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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
m 
ADMINISTRACION 
B E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por ronancia de loa Srea. Ip iña y Zuma-
litcarregni, con esta fecha he nombrado al 
8 D. Enrique Pascnal agento del D I A R I O 
DB L A M A R I N A en Cuevitae, y con él se 
eatenderán en lo sucesivo loa señores sus-
criptores á este periódico en dicha localidad. 
Habana, I I de febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo el Sr. D. Josó Fernández y Ló-
pez trasladado su residencia á otro punto, 
en esta feoba he nombrado á los Srea* Mén-
dez Hn? y C? agentes del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en Unión de Royes, y con ellos se 
entenderán en lo suceaivo loa señores aua-
criptorea á este periódico en dicha locali-
dad. 
Habana, 11 de febrero de 189L—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el CaMe. 
SEEYICIO PARTICULAR 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L B I A U I O O E L A M A R I N A . 
Habana. 
T B L B a H A M A S D B A I T E R . 
Madrid, 13 de febrero. 
H a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l i n d i 
v i d u o d e t e n i d o e n Olo t , p o r s u p o n é r 
s e l e que e ra P a d l e w s k i , e l a s e s i n o 
d e l g e n e r a l S e l i v e r s t o f f . D i c h o i n d i -
v i d u o s a l i ó p a r a B a r c e l o n a . 
H a s ido n o m b r a d o g o b e r n a d o r d e l 
B a n c o H i p o t e c a r i o , e l Sr . D . F r a n 
c i s c o de C á r d e n a s . 
D i c e E l I m p a r d a l q u e e l G-ob ie rno 
se p r o p o n e c o n c e d e r u n a a m n i s t í a 
p o l í t i c a , s i n r e i n t e g r a r e n s u s e m -
p l e o s á l o s o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o . 
E s t á a c o r d a d o e l n o m b r a m i e n t o 
d e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s p a r a 
l a P r e s i d e n c i a d e l S e n a d o . 
Nueva-Torio, 13 de febrero. 
L o s m é d i c o s h a n m a n i f e s t a d o q u e 
a b r i g a n a l g u n a e s p e r a n z a do s a l v a r 
a l g e n e r a l S h e r m a n , c u y a g r a v e -
dad , n o o b s t a n t e , c o n t i n ú a . 
Nueva York, 13 de febrero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de Quebec , s o n m u c h a s l a s pe r -
s o n a s q u e r e s u l t a r o n h e r i d a s á c o n -
s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n m e n c i o -
n a d a e n n u e s t r o t e l e g r a m a de a y e r ; 
a l g u n a s de e l l a s de g r a v e d a d . 
Londres, 13 de febrero. 
E n e l b a r r i o d e W h i t e C h a p e l h a 
s i d o e n c o n t r a d a o t r a m u j e r a se s ina -
d a y m u t i l a d a . 
Paris, 13 de febrero. 
L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s de 
l a C á m a r a de D i p u t a d o s , d e s p u é s do 
h a b e r e s c u c h a d o l a s r a z o n e s q u e 
e x p u s o e l M i n i s t r o de H a c i e n d a , 
S r . E o u v i e r , a n u l ó e l a c u e r d o q u e 
h a b í a t o m a d o de r e c h a z a r e l p r o y e c -
t o de l e y r e l a t i v o á l o s d e r e c h o s so-
b r e e l a z ú c a r , y a c e p t ó l a s p r o p o s i -
c i o n e s h e c h a s p o r e l G o b i e r n o ^ 
Sin oporacloneu. 
AZÚCARES PXJKOADOB. 
Blanco, trenos de D e r o s n e j l 
Billieanx, bajo á regular . . . ' 
Idem, ídem, ídem, iaem, buo-
no á superior 
Idem, idom, Ídem, Id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á H , iofom 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18. id. 
dem, florete, n0 19 á 20, i d . . í 
OBNTSÍFUGAS DB QVABAPO. 
PolarIznci<5n 94 6 96.—Sacos: 0.73 & 0.75 de peso 
en oro, por l l i kildgramos, según n ú m e r o . — B o c o y e s : 
No hay. 
A.ZCOAB DB M I E L , 
i t 'olndíaclto 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MABOABADO. 
Común á regular r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 6 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Fel ipe Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y D . Juan A . Ramírez , auxiliar de Corre -
dor. 
E s copia.—Habana, 13 de febrero de 1891.—El S í n -
dico PrBsidenfc» interino. J o t é M * da Monlalvdn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DBL 
CÜÍÍO E S P A Ñ O L . 
k h r l ó A 2 m por 10© y 
cierra de 242 & 242i 
por 100» 
Madrid , 12 de febrero. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la I s la de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de l a e-
misión de tres m i l l o n e a . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana 7 A l 
macones de R e g l a . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compafiía Unida de los Perroca-
friloB de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabani l la . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagú a la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienf&egos á V i l l a c l a r a . . . . . . 
Compañía del Ferrocarri l Urbano 
Compañíade l Ferrocarri l del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada.. 
Compañía de Gas Hispano-Am& 
rlcana Consolidada , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenos de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de D e -
pósito d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Ciwifneífoí v V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas ( Bonos . . . . 
97 á 110 V 
59 á 63 
S i á 4 i 
56* á 38 




1 D á 3 
78J á 78 
54 á 50 
29í á 29 











par á 20 
13 D á par 











Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 14 del corriente mes de febrero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,361 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
mismo, distribuyéndose el 75 de su valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 400 pesos 








D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOIIO10PEZ Y COMP. 
v a p o r - c o r r e o 
800 
Habana, 13 de febrero de 1891. 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 7 4 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
C A N A L DE L A M A N C H A . 
Francia. 
1040. MODIFICACIONES EN E L ALUMBRADO 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
L o que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de febrero de 1891—El Administrador 
Central, A . M M a r q u é s de G a v i r i a . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido se-
ñalar el día veinte y cuatro del corriente, á las dos en 
punto de la tarde, para que tenga lugar en la Sala 
Capitular, bajo su presidencia, el acto de remate del 
suministro de leña á establecimientos municipales, 
por el precio límite de setenta centavos de peso el ca -
ballo, compuesto de cuarenta rajas de llana, de la 
medida común y madera dura, y del suministro de 
todo el combustible que sea necesario á la Cárcel, por 
la cantidad de noventa pesos mensuales, en el tiempo 
que reste del actual año económico, y con sujeción á 
las demás prescripciones del pliego publicado en el 
B o l e t í n Oficial de trece de junio ultimo. 
D e orden de S. E . se hace públ ico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, febrero 9 de 1891.—El Secretario, A g u s -
t ín Ouaxardo. 3-13 
Orden de la Plaza del 13 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 14. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer ba-
tallón de Cazadores Voluntarios, D , Carlos García 
Cné. 
Visita d« Hospital: Bata l lón mixto de Ingenieros, 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Cazadores V o -
luntarios 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D , L u i s Zurdo, 
Imaginaria en idem: E l 19 de la misma, D . Carlos 
Jústi*. 
KI Coronel Sargento Mayor, J u a n Afadan. 
Puerto de l a H a b a n a . — D o n 5 o s É MULLBH T 
T E J E I R O , teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo á los parientes de D . A n -
tonio López Canto, natural de Santa Marta de Ort i -
guoira, provincia de la Corona, de 28 años de edad, 
soltero y fogonero que fué del vapor español "San 
J u a n , " el cual apareció muerto en la bodega del cita-
do buque, en la mañana del día 30 de noviembre del 
año último, para que se presenten en esta Fiscal ía , 
con objeto de hacerles entrega de la suma de 20 pesos 
oro que degó al falleceí,' en la inteligencia, que si no 
presentan los documentos «jue acrediten ser los here-
deros forzosos, no tendrá efecto dicha entrega. 
Habana, 12 de febrero de 1891,—El Fih,cal, J o s é 
Mül l er . 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Saint Pievre, (Martinica), berg. ing. Glenafton, 
cap. Mac Whinnie, por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Saint Fierre, (Martinica), berg. amer, Ned W h i -
te, cap. Eiwel l , por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Delaware, (B. W . ) , berg. smer, R . A , C . Smith, 
cap. Hooper, por Hidalgo y Comp, 
Delaware, (B, W . ) berg. amer, Nellie M, Slade, 
cap. Goodman, por Luis V . P lacé . 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. D e Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Delaware, (B . W . ) vap. amer, Sehawmut, o.f;-
tán Fuller, por Hidalgo y Comp, 
Nueva-York, b o . esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafecasy Comp. 
Delaware, (B W . ) bca. ing. Kinross, cap. B r u - \ C a p i t á n D e s c h a m p a . 
ce, por Hidalgo y Comp. ^ r 13 r, i -ci i -.T 
Cayo fíneso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba- i JJIA^??I%Vt<T™0'Z^Tf*! frontera y V e r a -
llo, por Salvador Aguiar. • CT nz el 16 de lebrero, á las 4 de la tarde llevando la 
Bar íe lona , bca. esp. Pedro, cap, Rohola, per J . 1 ^ W . f d o u c m pública y de oficio. 
Balcolla v Comp i Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
I Los pasaportes se entregarán al recibirlos billetes 
» •• • | de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 14, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp, , Oficios número 28, 
133 3 1 2 - 1 E 
B u q u e s q u e so h a n d e s p a c h a d o . 
E l vapo r - co r r eo 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Francisca, capitán 
Arrihi, por Deulofeu, hijo y Comp,: do tránsito, 
Matanzas y otros, vap. esp. Eúskaro, cap. Zaba-
landicoechea, por C . Blanch y Comp.: de t rán-
sito. 
Cárdenas, gol. ing. Boniforn, cap, Shute, por 
Lawton y Hnos.: en lastre. 
Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
Smith, por R . Truffin y Comp,: con 71 tercerolas 
miel de purga y 5.000 tabacos. 
Delaware, (B . W . ) , gol. amer. Mary B . Baird, C a p i t á n S a n E m a t e r i O . 
cap. Theissing, por Hidalgo y Comp.: con 9,068 ? Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de febrero 
sacos azúcar. I ^ ias 5 de la tarde llevando la correspondencia 
Nueva-York, vap. amer, Saratoga, cap, Leighton, J pública y de oficio. 
CRISTINA 
por Hidalgo y Comp.: con 8,000 sacos azúcar; 
1,120 tercios tabaco; 301,525 tabacos; 276 kilos 
picadura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caf í y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G y ó n 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
| L a s pólizas de carga se firmarán por los oonsignata, 
Para Nueva-York, vap, amer, Yamurí , cap. Curtís, » ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulatf. 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 2 
de f e b r e r o . 
Azúcar, sacos , . . . 
Tabaco tercios. . . 
Tabacos torcidos. 





E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 










LONJA DE VIVERES 
Ventas efectuadas el dia 13 de febrero. 
1000 sacos arroz semilla 7§ rs. ar. 
160 cajas bacalao [Escocia $9 caja. 
JñOiS manteca Pureza $12i qtl, 
50 cajas de 6 latas manteca Pureza $ 1 4 | qtl. 
25 id de 12i2 id, id, id, . $15^ qtl, 
28 id, de 24(4 id. id. id. . $15f qtl. 
10 id. tocino $12iqt l , 
200[3 manteca Bellota. $12i qtl, 
300i3 id. F é n i x ; $m qtl, 
10 bocoyes latas manteca F é n i x . . . . . $12t qtl, 
15 id. id. id. Bel lota . , . . $ 1 2 H t l . 
2í) estuches tabaco Indio j*20 <¿tl-
30 id, id. Pr ínc ips de Gales Rdo, 
10 vi. id Meditación Rdo. 
60 cajas quesos Patagrás corriente,. Rdo. 
6;1 cajas quesos Flandes corriente. . . Rdo. 
40 sacos habichuelas chicas Edo . 
60 id. id. largas Rdo. 
, , . , . . I LA BADA DB MOELAIX. ( A . a. N . n u m . 168/974. 
X7n p e r i ó d i c o p u b l i c a XUQ.Ínterv iew\ parfs I ^ Q . ) Desde ol 9 de noviembre de 1890y á 
Celebrado c o n e l Sr . K u i z Z o r r i l l a . I la 1201-11 en qio se encienden los faros, tendrán lugar 
• a i ¡.-.JÍJL'J-. - « ^ « u n rtiírt n r j p . I l a 3 siguientes modificaciones en el alumbrado de l a 
E l j e f e de l o s r e p u b l i c a n o s cujo q u e i rac¡a ^ MWIAÍX. 
p r o n t o i r á á l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a , Io Se suprimirá la luz del ffaMmm, 
- isla Noire será fija y de color s i n m á s o b j e t o q u e v e n t i l a r a s u n t o s 
p a r t i c u l a r e s . "2" a g r e g ó q u e S 3 n e g a -
r á á h a b l a r c o n s u s a m i g o s , c o n ob-
j e t o de e v i t a r q u e l a s a u t o r i d a d e s 
f r a n c e s a s de l a f r o n t e r a l e i m p i d a n 
l a p e r m a n e n c i a e n e l l a ; y q u e pe r -
m a n e c e r á f u e r a de E s p a ñ a h a s t a 
t a n t o q u e se c o n c e d a u n a a m n i s t í a 
g e n e r a l y e l r e i n g r e s o de l o s o f i c i a -
l e s d e l e j é r c i t o . 
H a m a r c h a d o á "Viena l a a r c h i d u -
quesa I s a b e l , m a d r e de l a H e i n a E s -
g e n t e D o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 
Berlin, 13 de febrero. 
E i g e n e r a l B m u n ss h a s u i c i d a d o , 
v a l i é n d o s e de u n r e v ó l v e r . 
Washington, 13 de febrero. 
H a f a l l e c i d o e l A l m i r a n t e de l a 
m a r i n a de l o s E s t a d o s - U n i d o s , se-
ñ o r P o r t e r . 
Nueva York, 12 de febrero. 
U n t e l e g r a m a d e C h i l e a n u n c i a 
q u e h a s i d o b o m b a r d e a d a l a c i u d a d 
de F i s a g u a , l a c u a l se h a l l a a r d i e n -
d o . 
Londres, 13 de febrero. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c i e r r a m á s q u i e t o , y l a s t r a n s a c - 1 
c i e n e s h a n s i d o l i m i t a d a s : o l de ca-
ñ a t a m b i é n q u i e t o : y e l r e f i n a d o , 
c o n m e j o r d e m a n d a . 
T E L E e K A M A S C O M E E C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k f f eb r e ro 1 2 , d l a» 
5 i de l a t a rde . 
'Onzas españolan & $15.65! 
Centenes, á $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 dív. , 5 á 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div, (banqueros), 
á $4.86. 
í d e m sobre P a r í s , 60 div. (banqueros), á 6 
Idem Kobr<: UaMibargo, 60 dív. (banqueros) 
á 9 5 ¿ . 
Bonos regristradoa de ios Estados-Unidos, 4 
por 100. ú í J { v-eupdn. 
€eiitrífn?ra» n , 10, pol . 96, á ^ f . 
Ceotr í íngas, costo y flete, & Zh 
Beguiar & buen reflito. de 5 i á 5J, 
Azdcar de n-úel, de 4 I l i l 6 & 4 1 6 i l 6 . 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
VE3ÍMD0S: 5,000 sacos de azficar. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, á 5.87^» 
Har ina patest Minnesota, $5.40. 
Liendres , fe h r e r o 1 2 . 
Ji.sílcar de r8;Efio¡.aclm,-fi 13i4i-, 
Izdcar ceaírífuffa, pol . 90, 6 14^6. 
Idem reffuíar re í lno , & 13i3. 
donsolidados. íí 97 §{16 e y - i n t e r é s . 
CInaíro por lOO español , á 77 i ex-interds. 
DescEento, Banco do Ingla ter ra , 3 por 100. 
P a r t s , f e b r e r o 1 2 , 
Stenía, 3 por 100, á 89 francos 72 i cts. ex-
diTidendo. 
( (Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
<de los t e l e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o ¿ t i de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) , 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Febrero I d de 1891. 
Cont inúa nuestro mercado azucarero en 
calma relativa, debido á la ac t i tud espec-
tante en que se han colocado los refinadores 
americanos. 
Á ú l t i m a hora, sin embargo, se ha n o t á -
do_m6jor tono y las cotizaciones inglesas 
seña l an una p e q u e ñ a mejora. 
Las operaciones efectuadas han sido co-
mo sigue: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenios varios. 
500 sacos n? 10, pol . 95^, á 5 90. 
1.500 sacos hasta 3,000 n? 10 i , pol . 95-95J, 
á 5 | . 
G0TIZ4CI0NES 
v D E L 
C O I i B G t I O D23 C O H S S D O E E a 
C a m b i o s . 
p a r á d p § P . , oro es-
pañol , s e g ú n plaza, 
fecha y cantidad. 
« E S P A Ñ A c < 
r 
I N G L A T S K R A 
F R A N G Í A 
A L E M A N I A . . . 
S J T A D O S - Ü H I D O S . 
1 8 J á l 9 p . § P . , oro 
español , á 60 dpr. 
< 4^ á 5 i p . g P . , ore 
\ español , á 3 d p . 
5 2^ á 3i p . g P . , oro 
español , á 60 d[V. 
i á 8^ p g 1% oro español, á 3 dfv. 
D B S C U S & ' T O SS.RB,ÜAS~ 
2(., L a luz de 
ry'o, por la parte de la mar, en u n ' sector de 78?, 
(¡emprendido entre ias demoras del faro al S. 339 W . 
y al S; 45? E . 
!50 L a s luces do las islas Noire y Louat , emitirán 
ambas un sector de luz verde. 
Estos sectores estarán limitados de mocb que indi-
quen, por una parte, los puntos en que los navegantes 
que lleguen á la rada deben dejar la enfilacián de 
Tréguier ó la del Gran Canal, y por otra parte, lo& 
lugares de la rada convenientes para fondeadero. 
É l sector verde de la luz de la isla Noire está com-
pr-:ndido entre las demoras del faro al S. 459' E . y ai 
N . 57? E . (78?;. E l sector verde de la luz de la isla 
Louet e3:ará comprendido entre las demoras del faro 
al S. 63? 30' W . y al N . 54? ÍO' W , (62°) 
Estas dos luces se verán blancas en todos los p u n -
tos del horizonte de la mar no comprendidos en sus 
sectores de color. 
4? L a luz de la Lande preseiítorá de dos en dos 
mitmtos destellos preceiidoJ y seguidos de eclip-
ses. 
Nota. A part'r del 4 <7e Doyiembre por l a tarde 
hasta el 9 de noviembre, la luz de la i«la SToirs no 
emitirá ya destellos y no exhibirá m á s que una luz 
fija. Manca en to-'a la extens ión del horizonte. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1888, pág. 98, y 
cartas núms. 61,558 y 851 de l a secc ión I I . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
Francia (costa ̂ Y.) 
1011. VALIZA. SOBRE LA PÍBDKA DB lÍEESOS 
(ENTRADA D E L CONCAENEAU). ( A . a . iV., mlm. 
J 682975 P a r í s 1890.) E u l a piedra Kersos, situada 
en ia punta N . de las piedras Hainte-Anne, se ha es -
tablecido una valiza de hiefro, pintada de rojo. 
E s t a valiza está rematada por una mira de 0m,5 de 
diámetro, que emerge 2m sobre el nivel de los mayo-
res pleamares del equinocio. 
Carta núm. 851 de la secc ión I I . 
M A R D E L NORTE. 
Noruega. 
1042. P I E D R A AI. S E SKUDESNAES. ( A . a . 
iV. , m í m U S i W ñ . P a r í s I S a O J Según participa 
el Comandante del buque de guerra a lemán Irene , 
existe, según dichoa de un práct ico , á 0,7ií do milla; 
al E S E . del faro S k ú d e s n a e s una piedra cubierta con 
7m.f) do agua. 
Carta núm. 819 de la secc ión I I . 
1043. V A L I Z A EN LAS PIEDRAS GLAESLINGERNE. 
{ A . a . iV. , n ú m . 168^77). P a r í s 1890.; S e g ú n 
participa el Comandante del buque de guerra a le -
m á n I r e n e existe sobre las Glaeslingerne, piedras 
situadas á 5 millas al S. 73? E . del faro de I d n d e s -
naes, una valiza de forma de caja cuadrada,sostenida 
por cuatro piés de hieiiro isn.c.VJvados hacia aden-
tro. 
Carta núm. 819 de la secc ión I I . 
A U S T R A L I A . 
Costa S. 
1044. E E T I H A D A DE BOYAS D E AMARRE CERCA 
í DB LA PUNTA NEPEAN (BAHÍA DB P U E R T O P H I -LIPP.) ( A a. iV. m í m . 168i979. P a r í s 1890.) L a boya de amarre pintada de rojo, que estaba fondeada 
en 13m de agua á unos lOOm del extremo de rompeo-
las de Quarant ine Oatlle {véase Aviso n ú m . 212123 
de 1889), se ha retirado y no se volverá & colocar mas. 
L o mismo acontece con la boya W. de la punta N e -
pean. 
Carta núm. 524 de l a secc ión I V . 
M A R MEDITERRANEO. 
Isla de Cerdefía (costa N.) 
1045. SUPRESIÓN DE LAS VALIZAS D E L CABO O R -
so Y FONDEO D E UNA BOYA SOBRE E L BAJO T R E 
MONTI BOCAS D E BONIFACIO). ( A . a. JV., n ú m . 
1692986. P a r í s 1890). Según participa el Coman-
dante del buque guerra ing lés Beribow, se han supri-
mido, las valizas que se habían establecido cerca del 
cabo Orso, y cuya enfilación pasa al N . del bajo T r e 
Monti < ( v é a n s e los Av i sas n ú m . 106i559 de 1890.) 
E l bajo T r e Monti está marcado en la actualidad 
por una boya blanca, como anteriormente. 
Castas números 130, 101 A y 465 de 1» secc ión 
I I I . 
Madrid 13 de octubre de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
c a l á Ga l iano . 
C O M A N B A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O . 
E l paisano D . Manuel Toyos Cortina, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del GoDierno Militar de 
la P laza , en día y hora hábi l , para enterarle de un 
asunto que le interesa. 
Habana, Í 3 de febrero de 1891.- E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
E l recluta disponible del B a t a l l ó n D e p ó s i t o de P a -
drón, J o s é Caloo B á s t e l o , que se halla en esta ciudad 
en uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio so igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría del Gobier-
no Militar de l a Plaza , en día y hora hábil , con objeto 
de entregarle na documento que le pertenece. 
Habana, 7 de febrero de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . S-10 
Admimstracicín 
Central de Montas Estancadas. 
L O T E P J A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 13 del comento mes de febrero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
n ú m e r o 1,360. 
E l día siguiente 14, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l sábado 14 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana , se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábi les , contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,361; en la inteli-
gencia de que pagado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. I 
Habana, 10 de febrero de 1891.—El Administrador J 
Central , A . M M a r q u é s de G a v i r i a . I 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, juez de primera 
instancia del distrito del Este . 
E n el juicio ejecutivo seguido por la sociedad de 
J . Pascal Lacasse y C ^ " c o n t r a í a de " L . Salgado y 
C ? " que cursó en el extinguido juzgado del Pilar, 
ante D . Alejandro N ú ñ e z primeramente, y de8Putís 
ante D . Mateo González Alvarcz, que hoy, ^ u m en 
este juzgado, he dispuesto por providen",a 06 ,sei3 
actual, se alcen todos loa embans^8 practicados y se 
deje sin efecto la prevención 4^0, según lo mandado 
por el Sr. Jaez; de primer- instancia del Pi lar en pro-
videncia de 1? de abi-y de 1876, se hizo por medio de 
edictos librados ep 'res del mismo mes y año, á los 
deudores de D . Salgado, para que UQ abonaran á 
éste cantidad alguna. ~ • 
E n tal rírtud, hago saber á los deudores de D . L u i s 
Salgado y de la sociedad de " L . Salgado y C ? " , por 
memo ae este edicto que se fija en los lupr^res de cos-
tumbre y se inserta en los periódicos Gaceta de la 
R a b a n a y DIARIO DE I A MARINA, que quedan alza-
dos los referidos embargos y en libertad D . L u i s S a l -
gado y la sociedad de " L Salgado y C ? " para perci-
bir las cantidades que se les adeuden, y que por con-
siguiente queda sin efecto la prevención que á los 
mencionados deudores se hizo por edictos librados en 
tres de abril de 1876 y que se insertaron oportuna-
mente en los aludidos per iódicos .—Habana, febrero 
once de 1891.—Francisco Noval Mart í .—Ante mí, 
Nicanor d(Bj. Campo. 1677 3-12 
OIPAN 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más porraenores impondrán sus ocnsignatarioí-
M. Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
132 3 1 2 - E l 
LIIEA DE KEW-YORE 
| en c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracruz y Oentro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los vapores da este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - T o r k , 
los d í a s l o , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
; E l vapor-correo 
S A N A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
cou conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y E i o de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
: Cabal'ería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
oiún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
fiotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 11 de febrero de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Ofidios 28. 184 8 1 2 - 1 E 
LIIEA DE LAS ANTILLAS. 
NJOTA.—Esta Compañía tienci abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890,—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28 
V A F O B E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Pbro. 14 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Manuolita v Mar í a : Puerto-Rico y escalas. 
14 Bueuaventurat Liverpool y escalas. 
H Hugo: Liverpool ? eaóalás. 
Ib Habana: Nueva York 
. . Í5 Sai?.t Gemam: Verar-ruR. 
16 City of Alewiyi.M;^ fi.'eva York. 
17 Aransas: Nueva OrleLíu y .eocals?. 
„ 17 R a m ó n de Herrera: Canarias. 
,., 18 Yucatán: Nueva York. 
19 Montevideo: Progreso y Veraorus. 
,, 19 California: Veracruz. 
19 Orizaba: V c i acruz y escalas 
19 San Agust ín: Nueva York. 
22 Horr.án Cm-téa: Hurcolona y eacabu'. 
., 23 Niágara: Nueva-York. 
If. L . Villaverde; Puerto-Rico y eaj-aka. 
, . 23 Leonor?,: Liverpool y escalas. 
, . 24 HTirohmaon: i í i iays íJr leaaa y nsaalív^ 
21 Saturnina: Liverpool y Gififtlüft* 
.„ 24 Miguel M. Pinillos: Barcelona y eaualw. 
„ 24 Amothyst: Liverpool y escalas. 
. . 25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
.„ 25 Ciudad Condal; Nueva York. 
.. 26 Pedro; Liverpool y escalas. 
, . 26 Santanderino: Liverpool y escalos. 
, . 27 Saxonia: Hamburgo y Havre. 
. . 28 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
„ 28 Paris: Amberes y escalas. 
Mzo. 4 Mandola; Puerto Rico y escalas. 
Fbro. 14 Paris: Veracruz y escalaa. 
. . 14 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
« 14 Yumurí: Nueva York. 
16 Habana: Veracruz v escalas. 
„ 16 Saint Germain: St. Nazaire y esoalae. 
„ 18 Aransaa: Nueva-Orleans y escala*. 
.„ 19 Orizaba: Nueva York. 
20 San Agust ín: Nueva York. 
50 Reina M * Cristina: Cádiz y escalas. 
Manuelita y María: Puerto Rico y escala?. 
, . C*lí.fo?nia: Hamburgo y escalas. 
,,• 21 City of 'Almfc&iaJ Nuera York, 
p. 25 Hutchinson: N . Orii3j£.p y e^cal&s. 
. . 28 M. L . Villaverdor Puerto- 'Hito y e^cab^. 
. , 28 Niágara: Nucva-Vork. 
„ 28 Saxonia: Veracruz. 
H A B A N A •2" N B W - i r O K K . 
Los líennosos vapores de esta Compañía, 
sa ldrán como sigue: 
D e l^Tueva-lTark á l a s 3 de l a t a r d e . 
S A B ' A T O ü A . , Pbro . 4 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . ^ . . . 7 
C I T Y O P A L B X A N I Í Í . U A , „ 11 
Y U C A T A N . . . . . . . . . r 
T J T A . f i - A i U ^ r . . „ . , , „ , . „ _ . _ 
Y D i B - ü K i . : . . . : : 
8 A B A T O G A . . .¿ 25 
O K I Z A B A . . „ 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t a r d e los . 
j u e v e s y l e s s á b a d o s . 
N I A G A R A . . . , Pbro . 5 
Y U C A T A N 7 
S A R A T O G A . , . . . 12 
Y U M U R Í 14 
O R I Z A B A 19 
C I T Y O F Á L E Z A N O R I A . . . . . . . . . 21 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . - 26 
N I A G A R A . . . . . . . . . . „ . . . . . . . . , . . , 28 
Esto& hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y soguridad (le sjm viajes, tienen excelentes co-
modidader, para pacajoróa en raa e&paeiosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes oocinerog es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roi ter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y E i o 
Janeiro 75 c e ñ í a l o s pié cúbico con conocimientos d i -
rectoa 
L a corrospondéncia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 
Se? dasa b o l e t a s ds v i a j e p o r l©s v a -
pore^s de Uxiea d i r e c t a m e n t e á 
Iiivariic-i '/!.,. ¿ j s m d . r e s , So ta tha rn te s , 
H a v r e , P a r í s , e n e c u e s d é n c o a l a l i -
aea Cunard^ W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r » 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n i S . d © s C O K 
i a s l i n e a s ds S a i n t ifcTasaire y l a H a « 
b a ñ a y K a w - T G s r k y e l H a v r e . 
Xds y v tu ' I t . a e n 1a c l a se de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k j ocnentes peaos 
e ro 
VAPORES CORRIOS-FRAMESES. 
Salidas mensuales <í fochas fijas. 
D e los puertos de Amberes (Béígici.) el dia 15 do Odda 
mes de Burdeos (Francia) el d<a 20 y <le k Toruna 
(España) el día 22 de cada mes para ios puertos de 
la Habana, Veracrus, Tampiao y New-Orlcans. 
E l vapor "PARIS." 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruüa so-
bre el 28 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi -
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Loa vapores do esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depós i to de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y biyo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no so admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Vívacruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condic >nes y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en tMta plaza 
y Compañía, 
M v m 30, Habana, 





Para H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el 20 de fobrero ol vapor-correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A - O R -
L E A N S . 
Saldríí para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
S A X O N I A , 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s do pasa je . 
E n !?• c á m a r a . E n p r o a . 
Para VERACRUZ $ 25 oro. 
,, TAMPICO ,, 85 „ 
„ NEW-ORLEANS ,, 50 ,, 
$ 12 oro. 
25 ,, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga .leatínada á puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1* c á -
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminiatra-
oión de Correos. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O'JREILLY 1S". 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de S200. 
P E E S I D E K T E : D . E m e t e r i o Z o r r i l l a . 
S E C R E T A E I O - O O N T A D O R : L d o . D . J u a n A . M u r g a , 
Depósito completo de los mejores y máa modernos materlálea eléctricos importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de ADER y B E L L REFORMADO, fabricados expresamenta 
para esta Compañía, según exigen las especíales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clái 
Se hacen toda clase de instalaciones en las Aucas, loa pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio.' 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garant izándose el resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
8i)-13 
MEJOR QUE " E L HECKTOGRAPH" ES 
E L COPIADOR M V E R S A l REFORMADO 
DEL DOCTOR FRENCH, QUIMICO. 
E l m o d o m e j o r , m á s s e n c i l l o y m á s b a r a t o de p r o d u c i r y m u l t i p l i o a r 
c o p i a s de e s c r i t o s , c i r c u l a r o s , d o c u m o a t o s , m ú s i c a , 
d i b u j o s , & c . 
SIN PRENSA Y SIN P A P E L P R E P A R A D O 
c m c u E m A CIEU COPIAS DS UN SOLO ESCRITO 
EN 5 MIHUTOS. 
Es indiapensable para Comerciantes, oficinas de Gobierno, Caainoa, Abogados, No-
tarios, Autores, Músicos, Colegios, Banqueros, Corredores, Poetas, familias particulares,, 
maquinistas, Hacendados, Arquitectos, Ferrocarriles, Compañías Anónimas y do Seguros, 
©n fin, á todos. 
Se puede sacar copias sobre géneros, algodones, ropa, becerro, etc., en t inta violeta 
y sobre cualquier clase d© papel. 
P R E C I O S . E n cojas metá l icas . 
Tamaño para cartas chicas $ 4 25 oro 
Papel de carta „ „ 6 00 „ 
Papel Español „ „ 8 00 
Doble carta , , 1 0 00 „ 
L a T I N T A E S P E C I A L V I O L E T A „ 1 00 „ pomo 
L a T I N T A E S P E C I A L N E G R A „ 1 5 0 ,, pomo 
La P A S T A para rellenar „ 2 00 ,, l ibra 
La t inta negra no da rá máa que 5 á 8 copias, es á propósito p i r a escribanos. 
L a t inta violeta hasta 100 copias. 
T. F . BUTLER, Teniente Rey n. 22, y en todas las papelerías principales, 
1695 4-12 
VAPOR 11.1 V I I ANTIGM M M E B á PDBUCá 
AUfiL W A 1 FUNDADA E N E L ANO \ m ® * 
S A L I D A . 
De la Habana el dia ú l t i -
mo ds cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Fonce 8 
liez. . . . . . . 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . > 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
Ponce . . . . . . . 7 
. . Mayagiiez . . . . . . 9 
Puerto-Rico 10 
S A L I D A , 
ie Pvuato ¿ i c o e l - . 
. . amnj ^^ij^u . . . . . 
Ponce 
. . P . Príncipe . . 
. . Santiago de Cuba 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
IB A Mayagiiez e l . . 
. . p f ^ r i ñ c í p á in 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana « i . 24 
E s t a empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
al Comercio de la I s la de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Is la , siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala- Dicha carga se admite para 
el H A V R E y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con tiasbordo 
en el H A V R E y H A M p ü R Q O , ea la forma i^di?ada 
^rriha. 
Para nsáfl ^átemuaiaa íHric'rse á loa consignatarios, 
w i í r *f! sj.ía Iffoai;io n. 5 t, üparta/?» de CorraoaSti?, 
M A R T I N . W A L K Y OP. 
O n. m « T5fi-20 N f 
N O T A S , 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasaieros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de r á d i z el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribo y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la époísa de cuarentena 6 sea desde el 19 de raa~ 
'yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
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E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Euta Gompapa no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de cargaí, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta deprescinta en los mie-
mos. 
S A L I D A S . D í a s 
Xiíue*, e£i.tr@ JSTueva Toaffe: y © i e s s í u s -
gos, cesa fescalgi ©n N a s s a u y San-
t i a g o C u b a i d a y v u e l t a 
S S P L o s hermosos vapores de hierro 
F U I S K T O B E L A M A B A H A , 
I Í N T E A D A S . 
D í a 13: \ 
D e ¿Tiladelfia, en 16 días, gol. amer. John R . B e r -
gen, cap. Squire, trip. 8, tons. 615, con carbón, 
á Barrios y jComp. 
Pensacola, £ji 1$ días, her¿. amer. David B u g -
brel, cap. Stoner, trip. Jtpn .̂ ^1^, con madera, 
á A . J i m é n e z . 
Cádiz y escalas, en 13^ días, vapor-corieo espa-
ñol Reina María Cristina, cap. San Emeterio, 
trip. 136, tons. 2,631, con carga, á M. Calvo y C ? 
S A L I D A S . 
D í a 12: 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap Le igh-
ton. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Alien. 
Matanzas, vapor inglés Beta, cap. Smith. 
D í a 13: 
Para Matanzas, vap. esp. Eúskaro , cap. Labalandi-
coechea. 
Matanzas, vap. esp. Francisca, cap, Arribi. 
M © Y í . m i e n | o d© pa sa j e ro s . 
S ^ T E A B O N . 
D e C A D I Z y escalas, en ei yapor .oojr.eo español 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a : 
Sres. D . Segundo Alvarez—Leoncio V á r e l a — J o a -
quín Cubero—Laureano R o d r í g u e z — R a f a e l Montoro 
—Rafael Fernández de Castro—Benito Celorio— 
Eduardo P . Lebredo—Doroteo Lecumberry- Inés No-
guera—Ramón N u c h e — J o s é Godino—Enrique G ó -
mez—Vicente F o n d e v i l a — J o s é E ivas y familia—Jua-
na M. Delgado—Antonio R Valdés y familia—San-
tiago P é r e z — J o s é Agudo y s e ñ o r a — M i g u e l Lucas y 
familia—Isidro Moreno—José G a l á n — A n d r é s C u r u -
rull—Catalina Riera—Rafael Plorit—Fron cisco Matti-
tes—Ana Carcas»—-Tpodoro Ol ive—José Enrique S o -
lo—Miguel A . Gilíes—Ffaa,cigco Iglesias—Manuel 
Prieto—Rosa Hernández—Manuel G ura» ej>—Manue-
la P i ñ i e s — V i c e n t e Pardo—Pelegr ín Pa lrac—^lás 
Mart ínez—Además , 58 jornaleros—20 individuos de 
tropa—12 de tránsito—2 criados Jdel Sr. General P o -
lavíeja—7 inarinerosmercantes. 
S A L I E R O N . 
Para i T U E V A - Y O R K , en el vap. am. Saratoga: 
Srea. R . Bachir—M. G o n z á l e z — F . Pons—G. L a c y 
J . Morgan—Fulgencio F i n i a — A . L a c o n s t — G . Hays 
y señr>ra—J. Cowdin y eeñpra—J. Nuguel—L. T u m -
b l e — L . F r a n k e — J . Schmith—John Jhonspn. 
P a r a V E R A C R U Z , en el vapor americanp Cipy of 
Washington: 
Sres D . P . Prauswerthe—Dosideria Cano—Tomás 
H e r n á n d e z — L . Soudra—A. Marshal l—Bárbara H e r -
nández—A* Barrasco—Manuel Bel trán- .—L. Alexan-
d e r — E . Dans. 
capitán P I E R C E . 
CIBMF'ü'BaOS 
C ^ i t & i C p L T Q N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l T o r l s , 
S A N T I A G O F b r o . 
C I E N F U E G O S . . - . . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E 6 0 S . . . . . . . F b r o . 
S A N T I A G O 
D e S a n t i a g o d s Cuba , 
C I E N P U E G O S F b r o . 
s A N m q o , . . , 
t y P a s u j a por ambas linas á opción dal viejero. 
Para fletes, dirigirse á L O D I 8 V . P L A C E ; Obra-
pía número 25. • 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
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P r e c i o da pasa je e r t t re N u e v a I T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City oí AÍexíiiftiiria, S|irato|'a y JPágara» 
i? 1 » • 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á l a Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba; Yumurí 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva Y o r k . - $15 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adamas se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
Bnfcradas de c abo t a j e . 
D í a 13: 
No hubo-
D e s p a o k a d o s de cabo ta j e . 
Día 13: 
No hubo. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
¿ Í a y o - H u e s o y ^ « n t a Q o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este' puprio tp-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
A R A N S A S Staples miércoles, F r o . 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker ... 11 
A R A N S A S . - . . Staplea . . . . 18 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden bolatas 
directas para Hong Korijg (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatoiaB, 
L A W T O N H N O S . Mercaderoa 33. 
n n. IfiO 1 P 
D e Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 
Puerto Cahel lo . . 
. . »unta M a r t a . . . . . 
. . Saban i l l a . . . . . . . . 
. . Cartagena 
. . Colón 











Fíabana, octubre 28 de 1890. 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba . 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
¡aíanía Marta 16 
Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Calvo y Cp. 
A N e w - ^ o i f k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores correos aMericauos 
MiscoTf E i m m t . 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaunah, Char-
leston, Richmond,' Washington, Fiíadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St- Louiá, C h i -
cago y todas laa principales ciudades de IDS Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno do los vapores de esta linea saldrá cada quince 
diüa de Puerto Tsmpa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pascjeroB. 
Para má^ pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hkchagen, 26! Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fnqtó, Agente G ^ e r a l Vúyevu. 
I . W . Fitzaarald. Saporitendení.».—Puerto Tampa 
D E VAPOKES EMPAÑOLES 
CORREOS DE LAS AHTILLAS Y TRASPORTES HITARES 
D E SOBRINOS DE HERREKA. 
Vapor "SAN JUAN" 
s a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 de febrero 
á las 12 de!, din, para loe de 
Ñ u s v i t a s , 
G-ibara, 
Sagua de ^ ¿ k n * ^ * . 
B a r a c o a , 
G r u & n t á x s a m o , 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sreb. C . Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. M o u é s y Cp. 
. Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eatenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por aua A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u ? . 
i r,. $1 312-t B 
E l VAPOR " M l i i m Y MMA" 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Saldri de este puerto el dia 20 de febrtro á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a & o ^ , 
C u b a . 
S a n t o D e m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puer to* H i c o . 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Val le , Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 181 S12-E1 
Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a l b a x i é n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las seis do l a 
tarde, del muelle de L u z y l lagará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueve? y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para l a H A -
B A N A , loa domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S : 
V í v e r e s y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
V í v e r e s y ferretería $ O-40 
Mercancías O-GO 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanohage $ 0-40 
Mercancías idemidora 0-65 
N O T A - — S s i a n d o en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines . 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número I 
r. n. 159 
m i m m m . 
S i t u a d a en l a calle de Jus t i s , entre las de JBeirdiüict 
y S a n P e d r o , a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
E l martes 17 del actual, á laz doce, se rematarán 
esta venduta con intervención del Sr. A gente de l a 
Compañía de Seguros Americana, SO "Patent M^pü" 
6 fregaderos de suelos. 
Habana, 13 de febrero d s l 8 9 1 . — S i e r r a y G ó m e z . 
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E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACE! FAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » d«s c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orloaas, Veracruz, Méj i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , París, B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe le s , 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, L i l l e . Nautes, Saint 
Quintín, LieppB, Tolouae, Venecia, Florencia, P a -
lermo. Tarín, Mesina, &, así como sobre todas las ca -
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
CO 
* Merfiaderes 10, altos* 
H A C E N P A G O S P O R C A B J L 2 S 
GIEAK LETRAS 
A OORTA Y A l i A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Ber l ín , Nuova.-York, y demás 
plazas Importantes de Francia , 4H-¿i3Jiía y Estados-
Unidos; así como cobre BJssteíJ, todas las aapHakfdo 
provincia y pueblen OÍÍÍOOB y Krjmd&a de Espali!», Islas 
Baloaxoa y OunRríaa. 
HIDAIiGO ¥ COMP. 
Hacen pagos por ol cabio, giran letras á Qorfco y iar-
Ía vista, y dan cartas de crédito sobre Nevr- Yurk, 'hiladelnhia. New-Orloans, San Francisco, LO.I.'IOÍ-, 
París, Madnd, Barcelona y demí-a capiiales 7 oiuda-
163 importante» d» les E8tarto»--ífnhloí y Kurops,, »»t 
coüao iübre iaAn» ij'ieb^" ^ l¥»u>i»B» v tm% tv- • 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Cfrajide. 
Dispuesto por la Junta Direr.tira da e s í s Compa-
ñía la compra en subasta de onafe'o mil toneladas de 
carbón Westmoreland en piedras, ú otro carbón qne 
reúna, lus condiciones propias, para el servicio de lo-
comotoras, se oinía proposiciones & las do» do la tar-
j o del din £3 del aarawPto en Is« oficinas de la E m -
presa, ca!le del jfcratiiJo üiiuierdifr, Sh í5l o<ih.cbyio Je 
que el carhóu ha de entregarse en los meses de nifli-
zo, abril y mayo, ó bien mensualmente durante el ¡¡ño, 
y de que se recibiríí en el p i m í o de la Isabela de Sa -
gua por lanchas al costado del muelle de esta Compa-
ñía éuando el buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea qosible el atraque, siendo el laachr-g& 
por cuenta del vendedor —Habana, 12 do foWero dei 
1891.—El Secretario, Benigno Del Monte. 
C i'86 8 14 
d e l 
C O M P A Ñ I A 
f e r r o c a r r i l d e M a t a n z a s . 
SECRETA RIA. 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente, de o t u -
forrnidad con lo resuelto por la Junta D'rectiva. so. 
convoca & loa señores acuionif.tas. do esta Compií i ía . 
para celebrar junta general ex raordinaria á, laa doce, 
del día 28 del actual, en uno de los salones de l a c i a . -
ción do García, con el sólo objato do acordar lo quis. 
se considere conveni nte, sobru una moción f/rest li-
tada y tomada en conaidefación eii ia sesión de SI (ta 
enero pasado, proponiéndose que se revoque el acu<i;f-
do de 30 do enero do 18*9, que autoriza á la B irec t i ra 
paru construir ramales y para efectuar la prolonga -
ción de las linees, ain previa determinaciÜQ de la ge-
nere). Matanzas, febrero 11 de 1891.—Alvaro L a - -
vaslid i , soi-'.retario. 1731 11-13F 
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Saldi-Ú directo para P U E R T O ^ A D R E todos los 
í dias 4. 14 y 24, 'á lias doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , l legará á la H A B A N A los días 10, 20 y 
80 por la mañana .—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de L u z . 
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V a p o r e s p a ñ o l . 
Jáfpjm^ttéÜé Frailee». 
Bajo contrato postal con 
Gobierno francés. 
el 
Linea d« yapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de ia Isia de Cnba. 
S a l i d a s s'egulasrsB m e n s u a l e s . 
L o s vapores de esta L í n e a atracan á los mneltas 
de San J o s é . 
B I J P B O X I M O V A P O B I N G L É S 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes ej 
dia 15 para la Habana, Matanzas, G'árdenaa, S^guá 
la Grande y Cienfuegos. 
P a r a más poymes.of 03, dirigirse: 
A LONDRES, á los Srea. S¡. Bigland fe 09 . 
D'recci' ín talegráñea: Panto, Londoa-
BQ AMBBEEB, al Sr. D . Danio] Steinmaan H a g t » . 
D irecc ión tolagráñca: Daniel , Amberee. 
B n PASÍS: H . Delord, 156 B d . Magenta. 
D irecc ión telegráfica: H . Delord. París . 
B n i» HARASA . fi loe Srea. Dassaa 7 C11 Oflnio» S(?, 
0 187 Í M ' 6 P 
FMMI 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d í a 1 £> de f e b r e r o á 
l a s ^ de i a " m a ñ a n a e rx r apo r - co r r eo 
1 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t e d a iE t i ropa , H i o J a n e i r o , B n e n o » 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o r L í o s c o n o c i m i e n -
t o s de c a r g a p a r a S i © J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y Bnenoss A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e i peso b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
Xja c a r g a a?e r e c i b i r á Unicamente e l 
1 3 de ' ' l eb r e ro e a é l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y J o s c o a o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r a © ©1 d i a a n t e r i o r e n l a casa 
e sms i&na ta r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n © n v i a r s © a m a r r a d o s y s a l l a -
d e » , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s t a i t a s . 
F l o t e p a r a L o n d r e s p m . de t a b a -
nas S l -
'•" H a se a d m i t i r á n i f t f^ún b u l t o d©»-
$m£3 d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e a de e s t a C o m p a ñ í a si? 
g t i e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
í ^1 essa^ra4o t r a t o £ |ue t i e n e n g i c red i 
r 
C A P I T A N » . J O A Q U I N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
mernes á las seis de la tardo, llegando á C A Í ^ A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en S A G U A y l legará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caib-wrién: D . Florencio Q-orordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una póliza en 
el U . S. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercan cías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do H e r r e -
ra, San Pedro n, 26, plaza de L u z . 
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ESQUINA A MEKCADEEJES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
©irán letras sobre Londres^ New-York, Now-Or-
taans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Qlbraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre , Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l a , Lyon, 
Méjico, VeracruE, San Juan de Puerto-ttico, 
Sobre todas las cciuitaleB y pueblos: sobre Palma dt 
Mallorca, Ib i i a , Manón y Santa C m a de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedión, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Mansaniflo, Pinar dal E i o , Gibara, Puarto-Pr íno iye , 
BAICO HISPANO-COLOHIáL 
Delegación en la Isla de C«í>a. 
E l Oonsejo de Administración, cumpliendo oda 'o 
dispuei-to eu el articulo 34 de los Estatutos, ha acor -
dado el dividendo de ochenta y siete pesetas y ci>>-
cuenla cé timos ú, cada auoión, por los beneficios lí • 
qajdos del déc imo año so.cial. * 
Este dividendo se satisfará á los señores accioniafíta 
á la prasentaclón del cupón número 13 do las a c c » » ^ s 
domiciliadas en ésta, acompañadas de las fa»iur;i;i.„ 
aue so íalioitarán en esta De legao ión , Oficios 28. 
Habana, tebwaro 6 de 1891.—if. Calvo JJ 0 5 
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Compañía Unida de los Ferrocurri^s: 
do Caibarién - -Semíaría. 
üis^as.'to • 1 va"g8 ds 'OÍTUU'OS provisionalr<- >'í'rf 
acciones de esta Compañía por los Cfirisificudou aetiui-
tivos de las muinus, se anuncia por ©ste medio para 
conocimiento de los señores acoioí-istas, quieTKs po-
drán acudir desdo el día nueve del actual, á la C o n t a -
duría de esta Empresa, Josun Mat ía 83, provistos de-
sús correspondientes credenciales, á, solicitar la e x p e -
dicióa de los nuevos t ítulos que les pertenezcan. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A . Romero. 
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BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
B S Q ' C J m A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAíiOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » ¿x c o r t a 3»" l a r g a v i s t » 
HOBRjg N K W - Y O R K , B O S T O N C H I Ü A G O , S.AK 
F l l A N C I S O O , N U S V A - O R L E A N S , V E H A C R U y , , 
TOEJÍCO» tíAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O K -
C E , M A Y A G Ü E / ; , L O N D R E S , P A R I 85 B U E -
« E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
M E O , B E R L I N , V I E N A , A M S T l í l l - D A N , B R I -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É ISIiAS C I A N ARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O » . 
C u . 182 ISB P-1 
SOCIEDAD FRAITCESA 
D E B E N E F I C E N C I J L . 
D ? Olimpe Otorquin, suplica á las personas qxt& 
tenpan conocimiento del paradero de sus hermanos 
D. N a p o l e ó n y D . Nnma Oturquin, el uno carpintero 
y el otro jardinero, arabos naturales de Franc ia , s» 
sirvan participarlo á D . Carlof? Polony, Presidente de 
la Sociedad de Beneficencia Francesa, calle de los 
Oficios número 30, para comunicarla á, la hermana de 
los referidos individuos, D1.1 Olimpe Oturquin, que s » 
halla sin recursos en ésta, en busca de sus hermanos. 
Se trata de una obra de caridad, y suplicamos á, la 
prensa de la ciudad y del interior, circulen el presente 
aviso. mi 4-14 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , A m a r -gura esquina á Oficios Remisiones de bultos y e n -
cargos para toda la Is la , la Pen ínsu la y el extranjero^ 
por las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías , etc., en Aduanas y muelles. 
13Í.1 10 
p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s eans ig rna ta r iea . A m a r g a r a S. 
F ^ S A T , M O S Í T ' ^ O S y C p . 
1650 ft&-a 48-10 
r 
c a p i t á n D . f ,. ap.rdoli-.55. 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, do aJlí retornará los m e -
ves tocando on S A G U A y l legará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, A r e l a s y O í -
Caibarién: Sres.' Altareis y Cp. \ , 
Sa despacha p w sus armadores Sobrinos qe Herra -
ra. San Pedro número 56. plaza de LUÍ 
Se suplí:!! ^ las péraorvis que viajen por nuestros 
vaporea se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de te-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Rabana, abril 15 de 1890. 
m 
B A H Q U E K O 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
ESPAÑA, -
I S L A S B x l L E A R E S É 
I S L A S C A ^ A ^ S A S . 
También sobre la? pi in¿ipale8 planas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
21, OBISPO, 21 
V n. VS »*«-1 E 
M u i r 
V E K T D E 
CEMENTO DE P O Í M D SUPERlflS 
en barrües de á 130, 150 y 180 kilos 
Ladrillos refractarios ingleses» 
J . F . MILL.INGTOJÍ, 
S a n I g n a c i o n . SO. 
C 2 0 5 alt 39-7F 
C O M A N D A N C I A 
d e l 
C A S T I L L O D B L A P U N T A . 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de este Castillo, se anuncia por medio del presente, 
para que á los que les interese puedan concurrir a l 
acio que tendrá lugar á'la una de !a tarde del dia 20 
deí actual en la Comandancia del mismo, donde ee 
encuentra de manifiesto ej püp.go de condiciones, bajo 
las cuales ha de tener efecto, para que á los que les 
convenga puedan enterarse de él . 
Castillo de la Punta, 11 de fabrero do 18»1 . 
1709 5-13 
l i B a M w t s a l i s t t a 
C U B A NUM. 
S a l f T K F O B I S P O T 
0 11=87 
43, 
I L M i m i i M O M 
U N R E P A U T O S E M A N A L . 
Se admiten susericiones desde enero de 1891> 
Se l e D ^ í í e n prospectos y admiten suscripeiones ea 
N E P T X T N O 8 . 
L U I S ARTIAGA, Agente. 
C » . 169 alí l-l" 
nona 
HA BASTA, 
SABADO 14 DE FEBREBO DE 1891 . 
P A R T I D O 
D E 
UNION CONSTITUCIONAL. 
C A I T D I D A T T I E A 
p a r a l a e l e c c i ó n de S e n a d o r e s 
e n l a s s e i s p r o v i n c i a s d e e s t a i s l a . 
H A B A N A . 
Exorno. Sr. D . M a r q u é s de P i n a r de l K i o . 
Exorno. Sr. D. Mamer to P u l i d o . 
P I N A R D E L R I O . 
S r . D . Federico Bernardo de Qnirós. 
Exemo. Sr . D . J o s é M a r í a Yalverde. 
M A T A N Z A S . 
Excmo. Sr , D . Mannel Bea, Marqnég de 
Bel lamar . 
Excmo. S r . D . Tor ib io G a r c í a T a ñ é n . 
S A N T A C L A R A . 
Excmo. Sr . Conde de Oalarza. 
Exorno. Sr . D . Ju l io Apez teguía . 
P U E R T O P R I N C I P E . 
Excmo. Sr . Manuel Arml i i án . 
S A N T I A G O D E C U B A . 
Sr. D . J o s é S u á r e z (Juanes. 
Q u e d ó autorizada la Comisión electoral 
para designar el tercer Senador por la Ha 
b a ñ a y otro por cada una de las provincias 
de Santiago de Cuba y Puerto Pr ínc ipe , tan 
luego como lleguen de dichas provincias las 
respectivas propuestas. 
hogar, á que se detuviesen, celebrando se-
s ión laa Corporaciones unidas; y que cada 
una de ellas lo efectuara sucesivamente y 
en su seno p o d r á cada Comisionado dar 
cuenta de las gestiones que haya pract i -
cado. 
Inmediatamente después , se dió un re-
fresco á los concurrentes. 
Sean bien venidos los señores Comisiona-
dos. Hemos de repetirles hoy presentes, 
lo que ayer ausentes, antes de desembar-
car, dec íamos al pa í s : 
"Con el mismo car iño con que despedía ' 
njos hace dos meses y medio á los delega 
dos de nuestras corporaciones económicas 
al emprender su viaje á la P e n í n s u l a , el 30 
de noviembre anterior, debemos acogerles 
hoy, á su regreso á esta Isla; y ese car iño 
ha aumentado por la manera leal y noble 
con que d e s e m p e ñ a r o n su encargo, haeién 
dose acreedores á la gra t i tud del país . T 
tanto mejor podemos hacerlo, con tanta 
mayor l ibertad hemos de expresarnos, 
cuanto que todos ellos cumplieron el com 
promiso que contrajeron, antes de abando 
nar nuestras playas, de permanecer en la 
ejecución de su cometido, e x t r a ñ o s á todo 
espír i tu de partido ó do escuela; de repre-
sentar fielmente la aspi rac ión de las corpo 
raciones quo les h a b í a n conferido su man-
dato, de mantener la unidad de sus ges-
tiones, en tndns aquellos extremos en que 
esas corporaciones convenían, en no sepa-
rarse de la aspiración y de los propósi tos 
que á la delegación presidieron." 
La llegada de los Comisionados. 
D e c í a m o s en nuestro número anterior 
que la Habana preparaba á los Comisiona-
dos'el recibimiento afectuoso que ellos tie-
• non merecido por su conducta. T afectuoso, 
car iños ís imo, entusiasta ha sido el que se 
ha hecho en la tarde de ayer á ¡os señores 
D . Segundo Alvarez, D . Laureano Rodr í -
guez, D . Rafael Montero, D . Benito Celorio 
y D . Rafael F e r n á n d e z de Castro. 
E l vapor-correo, s e g ú n indicamos en otro 
lugar, e n t r ó á las once y tres cuartos de la 
m a ñ a n a de ayer, viernes. Salieron á recibir 
á los Comisionados, á quienes conduc ía el 
Seina M a r í a G/istina, varios remolcadores, 
algunos de ellos engalanados con banderas. 
A l tomar puerto el hermoso vapor de la 
Compañ ía T r a s a t l á n t i c a , fué saludado des-
de la ciudad con voladores y bombas. 
Los Sres. Comisionados desembarcaron en 
e l v a p o r J ^ M í í a j d e los Sres. Sobrinos de He-
rrera, puestopor el jefe de la casa, Sr. D . Ra-
m ó n Herrera, á la disposición de los delega-
dos de las respectivas corporaciones. A t r a c ó 
el vapor A g u i l a en el muelle de la Machina, 
no rea l i zándose el desembarco por la casilla 
de los pasajeros á v i r t u d de la agloi^aeración 
de la verdaderamente extraordinaria con-
currencia que as i s t ía á presenciar la llega-
de los viajeros. Oficiales del cuerpo de Or 
den Púb l i co y celadores de pol ic ía cuida-
ban de evitar que ocur r íase n i n g ú n acci-
dente, por efecto de la inmensa m u l t i t u d 
que llenaba aquel lugar, atendiendo, s in 
embargo, con recomendable celo, á que 
cuantos quer ían saludar á los Comisionados 
pudieran satisíHcer su deseo, como así eu -
cedió . 
A I abrirse Ja reja de hierro que separa Ja 
Machina de Ja plazoleta de desembarco, 
fué u n á n i m e la mani fes tac ión del car iño 
expresado por todos los concurrentes. Los 
Sres. Comisionados saludaron con igua l 
afecto al numeroso púb l ico que p r o r r u m p í a 
en vivas y aclamaciones. 
L a comit iva recor r ió á p i é l a carrera de 
antemano s e ñ a l a d a , recibiendo en todas 
partes loa Comisionados idén t i cas demos-
traciones de aprecio. 
Las calles d^el t r á n s i t o de l a manifesta-
ción se encontraban adornadas con cort i -
nas y banderas nacionales, lo que sucedía 
en las d e m á s principales de la poblac ión 
De diferentes casas de las calles de O'Rei-
Uy y Prado se arrojaron ñores á los Comi-
sionados. En todas se observaba una nume-
rosa concurrencia que manifestaba su en 
tusiasmo con v í to res . 
Los balcones del Centro Asturiano, Aso 
elación de Dependientes, Casino E s p a ñ o l , 
Centro Canario, Centro G-allego y C á m a r a 
de Comercio, estaban lujosamente colgados 
y llenos de gran n ú m e r o de personas. 
Desde el primero de esos institutos se 
dispararon gran n ú m e r o de voladores y 
bombas. 
Llegada la manifes tac ión á la C á m a r a 
de Comercio, el inmenso públ ico que la ha-
b ía seguido y el que allí la esperaba, pidie-
ron que los comisionados salieran ai bal-
cón, lo que hicieron, siendo recibidos con 
vivas y aplausos. Los Sres. Alvarez, Mon-
tero, Celorio y F e r n á n d e z de Castro pro-
nunciaron desde el ba lcón breves frases 
que no pudimos oir. 
E n la C á m a r a de Comercio la concurren-
cia era t a m b i é n numerosa y se hallaba 
compuesta de personas de todas las clases 
sociales, especialmente de aquellas que re-
presentan laa diversas corporaciones eco-
n ó m i c a s . 
E l Sr. Herrera, presidente accidental de 
la C á m a r a de Comercio mani fes tó que no 
era posible obligar á los viajeros que llega-
ban fatigados y deseosos de volver á su 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A E I O D E L A M A B L S T A 
Madr id , 21 de enero de 1891. 
E l inesperado fallecimiento del ilustre re 
público y eminente orador D. Manuel Alón 
so Mar t ínez , es una pérd ida inmensa, no 
sólo para el partido liberal, si no para todo 
el país, y singalartnsnte para las institucio-
nes. L a noticia de la muerte, que á todos 
sornrendió, porque la v í spera del día en que 
exaló el ú l t imo aliento, hab í a abandonado 
el lecho creyéndose curado del catarro bron 
quial que le obligó á hacer cama, produjo 
en Madrid general sentimiento, como vino 
á demostrar después la grandiosa manifes 
tación de duelo con que sus restos mortales 
fueron acompañados á la ú l t ima morada 
Era el señor Alonso Mart ínez un hombre de 
clar ís ima inteligencia, de carác te r bonda 
doso, aunque en las circunstancias difíciles 
no exento de firmeza, de espír i tu tranai 
gente por amor á la paz, y contrario en to 
dos los órdenes de la vida á los principios 
absolutos y á los procedimientos extremos 
Su elocuencia era serena, acaso fría; pero 
luminosa como un rayo de sol. Las cuestio 
nes m á s abstrusas, los asuntos más embro 
liados se aclaraban y simplificaban en sus 
labios, de donde surg ía el pensamiento diá-
fano, concreto, y tan exacto como sale la 
estatua de bronce del molde en que se ha 
fundido. No he conocido en mi ya larga v i -
da polí t ica, expositor m á s preciso, más me-
tódico, n i m á s sencillo que él. á cuyas cua-
lidades debió, á m i juicio, los grandes éxi-
tos obtenidos durante muchos años en el 
foro y en la tr ibuna. En el señor Alonso 
Mart ínez adqui r ía la certidumbre de un 
axioma, la frase vulgar de que plantear 
hien las cuestiones es resolverlas, y esto, 
unido á su moderación, á su prudencia y á su 
golpe de vlata, seguro y desapasionado para 
el consejo, le hab ía graají.¿;üo a l t ís ima au 
toridad en las esferas del gobierna, <m las 
discusiones del pariamento y en la eonside-
ración de los tribunales de justicia. E l úl t i -
se busque y encuentre el medio de conju-
rar de una manera conciliadora el con-
flicto. 
No ea esta cuestión de partido, sino 
cuestión nacional, y todos estamos intere-
sados en su arreglo. Y a es tarde para la 
rectificación legal del estado de cosas que 
se ha creado. Las elecciones generales es-
t á n encima: a ú n cuando el gobierno implan-
tara por decreto la reforma electoral de las 
Antil las, ya no h a b r í a tiempo para formar 
el censo, y se d a r í a el caso de que Cuba y 
Puerto Rico careciesen de representación 
en Cortes, precisamente cuando por la 
gravedad y el apremio de los problemas e-
conómicos que es tán al orden del día, y 
que tan hondamente afectan á sus intere-
ses, m á s precisa é indispensable es la i n -
tervención. Esto sería desastroso y es me-
nester á tpda costa impedir que suceda 
Pongamos', pues, todo cuanto esté de nues-
t ra parte para salir do la dificultad presen-
te, que con buena voluntad nada es impo 
sible: el partido autonomista, oyendo los 
consejos de sus leales amigos, y sin renun-
ciar á sus ideales en el punto concreto á 
que se contraen en estos momentos sus 
quejas, modificando en aras do U realidad 
que se impone,, sus acuerdos, quizás es t ré-
mados; el G-obierno, satisfacifíndo hasta 
donde sus honrados propósitos alcanen las 
lejitimas aspiraciones del partido autono-
mista y disipando sus desconfianzas en ma-
teria electoral, y los partidos todos pres-
tándose pa t r ió t icamente á facilitar una so-
lución de concordia. No sólo para loa pode-
ros públicos, transigir es gobernar; t ambién 
reza esta regla con las grandes colectivida-
des polí t icas, porque la histeria enseña que 
por la senda de las actitudes inflexibles y 
de las resistencias negras, no se va á parte 
aiguna, como no sea a la catástrofe. Con-
fío, por tanto, en la abnegación y en el pa-
triotismo de todos,, y a ú n no ha perdido la 
esperanzado queso encuentre alguna fór-
mula do avenencia. 
No son satisfactorias las noticias que se 
han recibido ú l t imamente de las islas Caro-
linas, pues según los despachos oficiales, 
las pórdjdas quo hemos sufrido al castigar 
á algunas de las tribus rebeldes do Ponapó, 
han sido más considerables de lo que se ha-
bía pensado en un principio, En vista de 
las ú l t imas comunicaciones del Gobernador 
General de Filipinas, el gobierno, si son 
exactos los informes que tengo, ha creído 
llegado el caso de hacer un esfuerzo defi-
nit ivo, enviando de una vez á aquellas lo-
janas posesiones los elementos necesarios 
para rsc íablecer en ellas la autoridad y el 
prestigio de España , minados sordamente 
por la codicia de algunas misiones religio-
sas extranjeras. 
Pero no todas han de ser desdichas. Las 
noticias recibidas de Marruecos anuncian 
que el Sul tán de aquel desquiciado reino 
es tá dispuesto á dar á E s p a ñ a las indem-
nizaciones y satisfacciones que le eran de-
bidas. Es todo lo que sobre este punto po-
díamos apetecer, y me satisface ver como 
por esta parte van disipándose las nubes 
que ennegrecían el horizonte. Declaro una 
vez más , contra l a opinión predominante 
en el pais, quo todav ía cuando le hablan de 
moros se enciende y se exalta como en las 
antiguas edades, qqe no soy en estos mo-
mentos partidario de una polí t ica belicosa 
en África. E l primer t i ro que se dispare en 
Marruecos^ será la señal del codicioso re-
parto que naeioneís poderosas aspiran á 
consamar en provecho propio, y nó quiero 
quo E s p a ñ a levante la caza para que otros 
pueblos ¡a cobren y disfruten. Es preciso 
esperar, tener paciencia, no apresurarse á 
acometer empeños en todos los tiempos te-
merarios, pero en los presentes, insensatos, 
y dejar que otróa eaquQn las pas tañas del 
fuego, si ea que tienen tanta prisa por co-
mérselas. No abandonemos las posiciones 
que ocupamos; aumentemos, si es posible, 
nuestra influencia allende del Estrecho de 
Gibraltar; no pequemos de remisos en 
nuestras relaciones, pero tarapóco de im-
pacientes y aprensivos; que como dicen en 
I ta l ia gt$i va piano, va lontano, y no liega 
antes el que níás corre, sino ei que avanaa 
por mejor camino. 
Dé no'ltica peninsular, poco ó nada nuo-
vo puedo decir á mis benévolos lectores. L a 
oaestión electoral lo absorbe todo. L a gen-
te polítíca no se ocupa más que del estado 
de los distritos, del ca rác te r que ofrece la 
lucha, y de Jas esperanzas ó temores que en 
En nuestra Universidad. 
Algunos respetables Doctores de nuestro 
primer establecimiento docente, han pro-
puesto la candidatura senatorial del Il lmo. 
Sr. D r . D . Francisco F e r n á n d e z y Gonzá-
lez, Ca ted rá t i co de t é rmino de la Univer-
sidad Central de Madr id , y que desempeña 
la asignatura de Es té t ica , Académico de la 
Lengua y de la Historia, quien ha sido va-
rias veces Senador, eminente publicista y 
orador distinguido. Mucho nos complace 
r ía ver recaer en tan digna persona los su-
fragios del claustro universitario d é l a Ha-
bana. 
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cada cual despierta ias oonUngencias del 
.prieta"en favo 
sus candidatos cuanto puede, sin hacer ca-
so de las oposicionHa, cuyas quejas l legan 
al cielo, t ambién sordo á sus lamentos. L a 
dificultad con qa^ á pesáis de sus deseos, 
han tropezado todos los partidos para ha-
cer una isoaliel.ón general, prueba hasta qué 
pnoto es tán diímortna ¡os antigiips organis-
mos políUcos de sociedad eonañola. E l 
periodiotuo lu inrade todo. Es innu i uas-
car en ninguna de las disidencias que mi -
nan la fuerza v i ta l de las viejas colectivi-
dades polít icas, principio alguno que las 
informe. No han nacido, n i nacen al calor 
de las ideas, sino al impulso de los odios. 
Las herid&a d^l amor propio, las ambicio-
nes impacientes ó "malogradas, Q\ afán de 
notoriedad son el origen de lantoa y tantos 
grupos como pululan, impotenr-os para ol 
bien y fecundos para el mal, en nuestra eo 
eieda 1 política, descreída y desquiciada. 
Aquí nadie es fuerte por sí mismo, sino por 
!a debilidad de loa demás . Nuestras sacu 
d ídas , liues'tras vioioncias, nuestros desma-
yos, nuestro gárrulo clamoreo, tan estéril 
como ei canto de loa pájaros ó el rumor de 
ías ondas, no son más que fenómenos ner-
viosos del estado anémico en que las anti-
guas parcialidades han caido. ¿Es esta una 
disolución? ¿Es una transformación? Sínto 
mas aparecen, por ios cuales oreo que va-
mos á entrar ÜIJ niieva y más fecunda vida, 
y no es el menor de todos, la tendencia que 
se observa en los intereses sociales á eman-
ciparse del yugo abrumador de los par t i -
dos políticos, ta l como están hoy constitui-
dos; ¡Qalera Dios que no me engañel 
Y pongo finá mi correspondencia, porque 
como no vr.eiya eu estos momentos de fie-
bre electoral, "al manoseado tema de las 
coacciones ministeriales, nada tongo que 
decir. Mientras no se reúnan las Cortes, la 
vida polít ica, como entre nosotros se entien 
de, es tá en suspenso. Veremos lo que arro-
j a de su sano el sufragio universal, quo ya 
poco tenemos que aguardar para saberlo, 
y hasta entonces, pe rdónenme mis lectores 
si no acierto á dar á mis correspondencias 
todo el in terés y toda la extensión que yo 
desear ía .—N, 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C E I T A E K F E A N C É S 
POR 
F O R T U N É D E B O I S a O B B ^ T . 
E s t a novela se baUa de venta en la l ibrería 
nacional y extranjera de la Sra . V i a d a de V i l i a , 
'Obispo n ? 60. 
f (JontiKÚíi, J 
—Es inú t i l—respond ió el Conde—porque 
a l l í viene Magdalena. 
• — y viene sola y sin el c h a i — a ñ a d i ó la 
Marquesa. 
— Y corre como si tuviera alguna grave 
Tior-v-To q^g c o m u n i c a r n o s — a ñ a d i d la Sous-
oarrlére/ 
b&, . a l e ñ a i legaba, en efecto, corriendo 
á todo correr, y en su ag i t ac ión se adivina-
ba que algo inEólíüo les h a b í a ocurrido. 
—¿Y Guy, d ó n d e e s t á ? — p r e g u n t ó Sous-
c a r r i é r e . 
—Vienes n á l i d a — a ñ a d i ó el Conde;—¿qué 
h « sucedido? 
—Nada de part icular , p a p á — c o n t e s t ó 
Magdalena, que visiblemente t rataba de o 
cui tar su tu rbac ión . 
—Pero Guy, ¿dónde es tá? 
— H a salido fuera del j a r d í n p o r . . . -
—¿Sal ido del jardín?—dijo l a Marque-
s a ; - . . - - - ¡ p e r o si la verja no tiene puerta 
por ese lado! 
— L a ha saltado. 
—¡Cómo! ¿ha saltado por encima de la 
verja?—dijo Souscarriére^—¿y á q u é ha obe-
deeido ese ejercicio g imái t ico? 
—Vamos, Magdalena, cá lmate y dinoa por 
q u é e s t á s t an azorada. 
— Y lo que ha sido de Goy—añad ió l a 
Marquesa. 
mo presidente de las Cortes, era además un/ ^ v " ^ < f ^ 
A b a j a d o r inoaue.We, « a t U l a d o p o r ^ r ^ t ^ i f ^ S » ^ 
ansia mas nople á que puede obedecer la 
conciencia humana, por el deseo de unir au 
nombre, como jurisconoulíio y como minis-
tro, á la grande obra de la codifíescixín na-
cional, tantas veces intentada y hasta él 
por ninguno conseguida. Esta fué la aspira-
ción m á s viva y m á s tenaz de su vida cien-
tífica y polí t ica; asp i rac ión q u e r e a l i z ó e n 
la medida da lo posible, combinando háb i l -
mente para constituir un cuerpo legal, cuya 
aplicación no ofreciera invencibles resisten 
cías, los varios eiamontos ds nuestras d i -
versas legislaciones tradicic-aales, y dando 
de esta muerte el primer paso, pero t a m b i é n 
el más escabroso en la senda de la compe 
ne t rac ión , ya que no de la unidad, de nues-
tro derecho c iv i l , general y foral. Esta 
gloria no pod rán a r r eba t á r se l a n i el t iem-
po n i el olvido, y eagn cuales fueren los 
errores que en «u ímprcoo trabajo ha-
ya podido cometer, porque ninguna o 
bra humana eptii libre de ellos, puede 
desde luego afirmarse que nombre figu-
r a r á en lo sucesivo como uno de los más 
ilustres y famosos, en los anales de la le 
gislaclóa espaiiol i . Pero si bajo este aspec-
to la pé rd ida del señor Alonso Mart ínez , 
es grande, todav ía e? mayor si ae Ja cend-
ra bajo el punto de vista político en los 
momentos presentes, acaso los más graves 
porque han pasado las iastitucianes desde 
la muerte de Alfonso Z I I . E l señor Alonso 
Mar t ínez , por la naturaleza de su ca rác t e r 
y por la posición que entre los partidos di-
nást icos ocupaba, era el vínculo do concor 
dia máa firme que entre ellos existía- Este 
vínculo, que en horas de conflicto hubiera 
podido ser una esperanza, se ha roto con el 
fallecimiento del señor Alonso Mar t ínez , y 
no conozco entre loa políticos españoles ac 
tualee, quien sea capaz de reanudarlo. L a 
formación de los gabinetes intermedios, de 
que tantas veces se ha hablado, y que si no 
ahora, t a l vez andando el tiempo se h a b r í a 
impaesto por la fuerza da las circunstan-
cias, ha girado siempre sobre el nombre 
del señor Alonso Mart ínez , único que hu-
biera tenido autoridad _para llevar á ca-
bo tan ardua empresa. L a Gerona tiene es-
ta personalidad menos con que contar en 
la ardiente lucha de nuestros partidos, y 
es posible que alguna vez deploremos to-
dos, así los conservadores como los libera-
les, el haber perdido la posibilidad de una 
combinación, llamada acaso en tiempos bo-
rrascosos á amortiguar el choque demasiado 
recio de los intereses pol í t icos representa-
dos y á moderar la violencia de ios cam-
bios repentinos. Pero la voluntad da Dios 
ha dispuesto las cosas de otro modo, y no 
hay más que conformarse con sus inapela-
bles decretos. Descanse en paz el honrado 
ciudadano, el orador insigne, el i lustre j u -
risconsulto que ha desaparecido de entre 
nosotros con la celeridad del r e l á m p a g o , y 
de cuya muerte súbi ta , pod r í a decirse algo 
de lo que el gran Fronsnot decía de la de 
Enriqueta de Inglaterra; que ha tenido pa-
ra el partido liberal por lo imprevista ó i -
nes perada, la resonancia de la Corona. 
Pasemos .á otro asunto. L a act i tud en 
que se ha colocado el part ido autonomista 
cubano, proclamando el retraimiento elec-
toral , ha causado en todo el p a í s penosísi-
mo efecto, y la opinión unán ime desea que 
—Yo he hecho cuanto he podido por de-
tenerlo; se ha marchado á pesar m í o . . . 
y no estoy tranquila porque ha ido per-
siguiendo á un hombre. 
—¿A un hombre?—pregun tó el Conde a-
sombrado. 
—Contaró á ustedes lo quo ha sucedido. 
El chai de la t í a no se hallaba en el banco 
donde creía ella haberlo dejado, y creí que 
quizás Jul ia lo h a b r í a llevado á la ser ré 
yo deseaba a d e m á s enseñar á Guy una flor 
cuyo nombre no ha sabido decirme el j a rd i -
nero - y emprendimos el camino por la 
alameda que va al lado de la verja. Guy 
se detuvo un momento para mostrarme un 
magnífico efecto de luz en el bosque p r ó s i 
mo al j a r d í n . . . los reflejos del sol po-
niente, que doraban las ramas de los ar-
boles 
—Magdalena, con t u interminable relato 
vas á hacernos morir de impaciencia—dijo 
la Marqusa. 
—En aquel momento observé á un hom-
bre que se apoyaba en el tronco de una vie-
j a encina, y l l amé la a tención de Guy sobre 
él; aquel hombre apa rec í a espiarnos, y cuan-
do observó que lo mi rábamos t r a t ó de ocul-
tarse d e t r á s del á rbol , Guy observó con 
insistencia dorante a lgún tiempo, pero el 
hombre h a b í a desaparecido. Pensamos que 
se h a b r í a marchado: y llegamos á la serré , 
donde no estaba tampoco el chai de mi 
t í a . 
L a noche se venía encima, y no era 
ya hora de buscar la fior; nos volvimos 
por ei mismo camino que hab íamos llevado, 
y vimos otra vez al hombre, que hab ía avan-
zado nn buen trecho. Entonces pude ob-
servar que era alto y delgado; pero no dis-
t inguí blsu su fisonomía; estaba ya demasia-
do ubscuro. 
—¿Córao ibai vest ido?—preguntó Sousca-
rrlere. 
r-correo. 
A las once y tros cuartos do la m a ñ a n a 
de ayer, viernes, fondeó en puerto el her-
moso y ráp ido vapor-correo nacion&l Beina 
M a r í a Cristina, procedente de Barcelona, 
Cádiz, Las Palmas y Puerto Rico, con car-
ga general y 168 pasajeros para esta isla y 
12 do t r áns i to . 
A bordo del Beina M a r í a Cristina, han 
regresado loa comisionados de las corpora-
ciones oficiales de esta Isla, los Sres. don 
Doroteo Lecumber r í , Secretario particular 
del señor General\Folavieja; D . Blas Mar-
t ínez, empleado que fué del Gobierno Ge-
neral, y corresponsal en esta Isla de L a 
Correspondencia de E s p a ñ a . 
Asimismo vienen 58 jornaleros, 20 sóida 
dos y 7 marineros mercantes. 
*" i mr°rr~tf 
—Gomo un obrero, según he podido obser 
var. Llevaba blusa y sombrero hopgo. 
—Algún merodeador de las afueras. En 
cuentros de esta naturaleza no son raros en 
estos sitios, y me admira que Guy le haya 
concedido importancia. « 
—Yo; tomáddolo por un mendigo, iba a 
darle una limosna; poro Guy lo llamó, pre-
guntándole lo que hacía allí. E l hombre, 
en vez de responderle, se in ternó en el bos-
que. Entonces Gr.y, después de decirme 
que viniera á rounirme con ustedes, escaló 
la verja y se tiró fuera del j a rd ín . 
—¡Cosa más extravagante!--dijo el t ío .— 
¿Acaso pretende ese tonto prohibir á las 
gentes quo se detengan á contemplar la v i -
lla Mangara? 
—Yo t ra tó da detenerlo, pero en vano; 
me hizo una señal, dándome á entender que 
me retirara, y so internó en el bosque. Yo 
entonces tuve miedo.- „ y echó á correr 
para contar á ustedes lo acontecido y rogar 
á mi padre que envíe alguna persona en 
busca de Guy. 
—¡Vaya al diablo'—contestó Sousearr ié-
re.—Que se defienda sólo, puesto que ha co-
metido la tonter ía de correr tras un vaga-
bundo. 
— P a p á yo se lo ruego á usted 
llame usted al ayuda de cámara , al cocine-
ro á alguien . Guy no tiene ar-
mas, y aquel hombre llevaba un bas tón en 
la m a n o . » . , . - , 
—Tiene razón—dijo Maugars;—los alre-
dedores de Par í s están plagados de malhe-
chores, y pudiera muy bien sucederle á ese 
muchacho algo desagradable Vamos, 
Sousearrlóre; entre los dos ya podremos sa-
carlo de un apuro sí so viera a tacado. . . . 
EKGonde se puso de pió, blandiendo su 
bastón á sruisa de sable. Souscarr iére a-
rr aricó uaa fuerte rama de un avellano, y 
A l mismo tiempo esta Adminis t ración 
recuerda á los señores Hacendados su de-
ber ineludible en curaplitnentaT las dispo-
siciones dictadas, á fin de que involunta-
riamente no incurran en los recargos á que 
hace referencia el artc 14 reformado. 
, Habana, 7 de febrero de 1891.—El A d -
ministrador Principal, 
L u i s Guarnerio. 
Fallecimientos. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer, viernes, y á consecuencia de la enfer-
medad que lo tenía alejado, hace días , de la? 
tareas periodísticas, ha dolado de existir en 
eata ciudad nuestro amigo y compañero en 
la imprenta el l imo . Sr. D . Fernando de 
Casa-Nova y Gi l , director-propietario del 
periódico E l León E s p a ñ o l . 
Antiguo adalid de las ideas conservado-
ras, el Sr. Casa- Nova y Gi l llevaba largos 
años de residencia en esta Isla. Primero 
residió en Santiago de Cuba, donde d i r i -
gió uno ó más periódicos, y de allí t r a s l a d é ^ 
su roüidencia á esta capital, fundando un 
semanario que se t i tulaba E l Eco del Va-
ticano, al que sus t i tuyó, con ca r ác t e r de 
político y diario, E l León E s p a ñ o l que di-
r igía. 
Damos el más sentido pésame á la fami-
lia del Sr. Casa-Nova y pedimos á Dios paz 
eterna para eu alma. Su entierro se efec-
t ú a hoy, s ábado , á las ocho de la mañana . 
Noticias Comerciales. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 13 de febrero. 
vi creado quieto y sostenido. 
Centr ífugas, polar ización 96, á Sf 
cesto y flete. 
Mercado Londres, Arme. 
A.zúcar remolacha 88 anál is is , á 13-G. 
cts. 
Qtras dos personas justamente estima-
das han dejado de existir en esta capital: 
la respetable Sra. Da Mercedes do la Guar 
dia do Ponce de León, madre del señor 
D . Nés tor Ponce de León, y la Srita. Ida 
Mesitre y Alfonso, hija del difunto abogado 
Sr. D . José Manuel Mostré, Per tenec ían 
ambas á familias muy distinguidas do esta 
sociedad, entre cuyos miembroa contamos 
no poeos amigos particulares, á ios que da-
mos el más sentido pósame por tan doloro-
aa pérd ida . 
Los respectivos entierros se efectuaron á 
las cuatro de la tarde de ayer, viernes. 
Dó otra perdida sensible nos dan cuenta 
los periódicos de Matanzas recibidos ayer: 
la del ilustrado Sr. D . Francisco de Ximeno 
y Fuentes. De su fallecimiento da cuenta 
en los siguientes términos la Auro ra de Ma-
tanzas: 
'•D. Francisco de Ximeno y Fuentes, el 
incansable apóstol de la ciencia; el que tan-
tos y tan repetidos servicios pres tó con ab-
negación siempre en aumento & los institu-
tos oientífleos; al Gobierno civi l de esta pro-
vincia; el que fué jefe de la Sección de Fo-
mento y Es tadís t ica de nuestra Diputación; 
el que dió todos los datos que en su archivo 
ten ía para el mapa oficial que sirvió para el 
deslinde de los territorios municipales de 
esta provincia; el oue donó el museo Zoo-
lógico, Botánico y á e Pisoicultora que hoy 
posee el instituto de esta ciudad; en una 
palabra, el Poey matancero, falleció ayer, 
tras una larga y penosa enfermedad. 
Tiempo hac ía que el ilustre anciano, hijo 
de esta ciudad, no daba otras señal es do su 
existencia que las escasas fuerzas de que po-
día disponer para mover el cillún, vehículo 
de mano, alqiie lo tenía enclavado la terrible 
parálisis que on fatal hora le sobrecogí era. 
Con el alma rebasando de grandes me-
Indices. 
Por el vapor-correo nacional Beina M a -
r í a Cristina, se hau recibido las siguientes 
resoluciones dül Ministerio do Ul t ramar : 
G o b e r n a c i ó n . . 
vf*t6ponieneo el cambio de destinos entre 
D. Francisco Leirados y Baquerizo, Juez 
de Ia Instancia de Albay, (Manila) y don 
JOPÓ Robles Labora, electo para igual cargo 
eu Puer to -Pr ínc ipe . 
.^Aprobando la interinidad do D. Boron-
gnor Palou, para servir en el Juzgado de Ia 
Instancia de Basaloa (Manila.) 
Real Decreto aprobando la compilación 
do laa disposiciones orgánicas de la A d m i -
nistración da Justicia de las provincias de 
Ultramar. 
Aprobando planti l la del personal a.lmi-
rys.trativo afecto al servicio de la Junta de 
Obras del puerto de Santiago de Cuba. 
Aprobando lo resuelto por el Gobierno 
general do esta Isla, respecto del modo de 
aplicar el arbitrio señalado á los vinos, v i -
rí-agres y licores. 
h a c i e n d a . 
Disponiendo que los hilos de holanda y 
chaconadas de algodón, de menos de 22 h i -
los, sean aforados por el primer grupo del 
áriincel. Idem que las tiras da percal con 
aprestomate, sean aforadas por ol primer 
*rano del Arancel, con el recargo de un 20 
par ciento. 
Rsal Orden reformando el ar t ículo 51 de 
las ordenanaaíi de Aduana-
Aprobando permuta de los oficíalos quin-
tos D. Constantino Insua y D . Francisco 
Navarro. 
Concediendo pensión á Da Fernanda Do-
iníüguez, Da Mar ía del Carraón Carrasco, 
Dft Maria Luisa Riatubau y Da Carlota Ca-
nd ín . 
Concediendo retiro á D . Eduardo Sán-
chez Ortal, D . Vicente Mar t ínez Fanegrosa 
y D . Ramón Mantón . 
Concediendo haber pasivo á D , Eugenio 
Sánchez Fuentes. 
E l coche que hace el servicio entre la 
Punta y San Juan de Dios, ha recorrido 
29,118,24 k i lómet ros . 
E l mismo vehículo que hace un viaje re-
dondo al Carmelo, tirado también por fuer-
za animal y recoge los pasajeros de los tea-
tros, ha recorrido 5,420,5 k i lómetros . 
Resumiendo estos antecedentes, resulta 
que laa expediciones completas han sido 
13,505, los ki lómetros recorridos 188,867.79 
y los pasajeros de paga trasportados 1 m i -
millón 266,981. 
Por los cuatro ramales en explo tac ión 
han circulado durante el año 18,867 carros; 
que hau verificado 154,841 expediciones 
completas, haciendo un recorrido to ta l de 
1.710,362.70 k i lómetros , trasportando eu to-
tal idad 7.533,476 pasajeros de paga y 129 
m i l 33 gratis ó sean en totalidad 7.662,509 
pasajeros de todas clases. 
L a Junta Direct iva de la Empresa del 
Ferrocarri l Urbano, que funciona en el pre-
sente año , la componen los señores siguien-
tes: 
Presidente: Sr. D . Manuel Saavedra. 
Vice-presidente: Sr. D . Segundo Alvarez. 
Vocales: Sres. D . Emil io Lozcano, D . Va-
lent ín Alonso, D . Pedro Art id ie l lo , Marqués 
de Larrinaga, M a r q u é s de Pinar del Rio, 
D . Luis Garc ía Corojado, D . Sinforiano 
Vélez, D . Isidoro Cano, D . Fernando Die-
go y D . Fernando F e r n á n d e z . 
Secretario: Sr. D. Francisco Suárez Ma-
clas. 
Administrador general: Sr. D . José A r t i -
diello. 
Contador: Sr. D . Bernardo G a n n e n d í a . 
Ingeniero: Sr. D, Alborto Castro. 
Ferrocarril Urbano y Omnibus de 3a 
Habana. 
Por la Adminis t rac ión de esta importan-
te Empresa se nos remite la memoria co-
rrespondiente al décimo cuarto año social 
<2e la misma, que te rminó en 31 de diciem-
Ivo do .1890, en cuyo periodo han resultado 
uuy favorables las gestiones de la Em-
presa. 
En la expreciada memoria se hace cons-
tar que sólo dos acontecimientos desgra-
ciados ocurtieron en el año, los cuales, si 
bien de corta duración, vinieron á turbar 
el orden y la regularidad del servicio de la 
Compañía. 
gsxoa dos hechos ocurrieron, como saben 
nuestros lectores, en los dias 3 de mayo y 
11 de octubre, los cuales fueron realizados, 
el primero por ios cocheros y el seguu do 
morías , y con el corazón plegado por el do- ' por los cocheros y caballeriGeros. 
lor, damos al pueblo de Matanzas, en ge-
nera!, él más sentido pésame, y, en par t i -
cular, á sus apreciables deudos, á quienes 
acompañamos en su just ís imo sentimiento." 
m 
Demostración de aprecio. 
L a Junta Directiva de la Asociación de 
Dependientes del Comercio, en sesión ordi-
naria que celebró el jueves, bajo la presi-
dencia del Sr. D . Emeterio Zorril la, acordó 
unán imemente oaaái á saludar, á las siei*' 
y media do la noche de ayer, al Sr. D. Kc. 
gundo Alvarez, en BU residencia del Veda-
do, con motivo del feliz regreso al seno de 
su estimable familia. 
El Sr. Alvarez fué, durante cuatro años , 
digno Presidente de la Asociación de De-
pendientes del Comercio, á cuyo engrande-
oimiento contr ibuyó en mucha parte; y re-
conociéndolo así la Sociodad, le confirió el 
uño pasado el t í tulo de Presidente de Ho-
nor. 
imimD miD ni mi 
Impuesto inílustrial sobre azúcares 
y mieles. 
Por la Adminis t ración Principal de Ha-
cienda de la Provincia se nos remite para 
su publicación lo siguiente: 
Concedido por el Eycmo. Sr. Ministro de 
"Ultramar la p rór roga hasta nueva orden, 
sobre la exacción del impuesto establecido 
por el artículo 7? de la Ley do Presupuesto 
vigente en los azúcares y mieles, como asi-
mismo, modificación, en los artículos !3 y 
14 de la Ins t rucción de 7 de diciembre de 
1890, para la administración y cobranza del 
citado impuesto, los cuales se en tenderán 
redactados on la forma siguiente: 
Art. 13. Las Administraoionea Princi 
pales de Hacienda y las Subalternas do 
Rentas y Aduanas, p rac t i ca rán con pracoh 
cía de dichas declaraciones juradas, la l i 
quidación de lo que debe satisfacerse por 
el impuesto industrial sobre los azúcares y 
mieles de purga, y se cons ignará y autori-
zará debidamente, después de la declara-
ción. E l importo de dicha liquidación se 
adeuda rá en las cuentas corrientes que ao 
abr i rán á los propietarios de los ingenios ó 
fábricas, ó á los que los administren ó ex-
ploten, en los libros roquisitados, según 
previenen las instrucciones vigentes. 
Las Subalternas remi t i r án mensualmen-
te á las Administraciones Principales una 
relación nominal de las cantidades adeuda-
das por el impuesto, y estas, una general á 
la Dirección. 
A r t . 14. Si no se presentasen las rela-
ciones juradas en los dias señalados en el 
art? 12, se ca rga rán al verificarse la l iqu i 
dación los correspondientes intereses de 
demora, á razón de seis por ciento anual. 
ivu su consecuencia y á los efectos que 
precep túa el art ículo 13 reformado, esta 
Adminis t ración invi ta á los Sres. Hacenda-
dos y productores de esta provincia, para 
que al tenor de lo dispuesto en el art ículo 
12 de la Instrucción, presenten sus decla-
raciones juradas de los productos obtenidos 
en sus respectivas fincas, conforme deter 
mina el artículo 11 y dentro del plazo de 
quince días que vencerá el veinticuatro del 
actual. 
E l primero fué motivado por los coche-
roa, quo presentaron una solicitud a\ A d -
ministrador de la Empresa en l? de mayo, 
para que ee les aumentasen diez peso» en 
ol sueldo, como igualmente no se les co-
brase el importe de las lanzas que se rom-
pieran en el servicio, y cuyas peticiones 
pre tendían que fuesen resueltas el mismo 
dia; y como no pudo ser así, los empresa-
dos empleados se declararon en huelga, 
habiendo dejado paralizado el tráfico todo 
"urT' u i a , cOTncidléndo eate h e o U u con la 
huelga general de coches de plaza. 
Posteriormente, esto es, en 11 de octubre, 
sin haber precedido hecho alguno que pu 
diera servir de protexto y sin que la hubie-
ra motivado negativa alguna de solicitudes 
formuladas por loa cocheros y caballerice 
ros de la Empresa, éstos se volvieron.á de-
clarar en huelga, quo te rminó merced á las 
Usposiciones de la Autoridad. 
La Directiva, con vista del Balance ce 
rradd en 31 de diciembre úl t imo, acordó 
repartir un dividendo de nueve por ciento 
en billetes del Banco Español , quo empeza-
rá á efactuaree en 26 del ac túa] . En ju l io 
último se distr ibuyó otro dividendo de siete 
por ciento, en igual moneda. 
Antes de terminarse la junta en que ee 
l ió lectura á la referida memoria, se tomó 
el acuerdo de que se consignara en acta la 
honda pena causada por la muerte violenta 
de una de las hijas del Administrador, y 
que enterada de la terrible impresión que 
experimentó el úl t imo á consecuencia de 
esa desgracia, lo autorizó para que estuvie-
ra Stíparado de la Adminis t rac ión hasta 
que se considerara eñ diaposición de volver-
la á, desempeñar , confiriéndola interina-
mente al Sr. Conciliario D . Pedro Ar t id ie 
lío, quien ya la ha ejercido otra ocasión en 
el mismo concepto de interino. 
He aquí el movimiento de pasajeros ha-
bido en los cuatro ramales con que cuenta 
la Empresa, con expresión de lo producido 
por les mismos; 
Líneas . Pasajeros. Producto. 
2.526,662 $321.907 65 
2.270.335 $292.596 80 
1 266,981 $228,632 45 
Príncipe 1.469,498 $148,855 30 
Cerro 
Jesús del Monte 
Carmelo 
se dispuso á acompañar á su antiguo com-
pañero de gloiias y fatigas. 
—Por este lado hay una salida —y el ca-
mino da la vnelta á toda la casa. _ 
—Pero ¿tú dónde vas, pequeña?—pre 
gun tó la Marquesa viendo á Magdalensj. en 
actitud de acompañar á los expedicionarios. 
—Pues voy con mi padre, t ía ; tengo que 
enseñarle al lugar por donde Guy ha en-
trado en el bo?que. 
—Muy bien diego—gritó Souscarriére;— 
no es en vano Magdalena la hija de un 
Poldado. Y usted, querida marquesa, ¿por 
qué no viene con nosotros? Hace una noche 
hermosísima, y un rato de ejercicio des-
pués del te facilita la digest ión. 
-—Se burla usted de mi , querido Sousca-
rriére; pero voy á demostrarle á usted que 
yo t ambién soy Maugars; no quiero dejar á 
mi querida Magdalena bajo la custodia de 
dos militarotes que la dejar ían sola en el 
momento en que ae emprendiera la bata-
lla. 
Y diciendo esto se levantó la septuage-
naria y tomó el brazo de su sobrina, dis-
puesta á emprender la marcha. Sousca-
rriére, riendo á más no poder, apresuró el 
paso para reunirse con el Conde, que se 
hab ía adelantado algo; y algunos instan-
tes después todos los habitantes de la vi l la 
caminaban por un camino largo y estrecho, 
limitado de una parte por la arboleda y de 
la otra por la verja de la posesión. 
—No ceso de preguntarme que mosca 
hab rá pieado á m i sobrino; si no lo cono-
ciera, diría que ha querido, delante de la 
muchacha, darse aires de caballero andan-
t e . , h a c e r una bufunada, como deciamos 
en Africa. 
— Y yo—replicó Mangara—creo que no 
ha cometido ningún disparate al lanzarse 
eu persecución de ^se hombre. Un ind iv i -
duo que vaya á la ca ída de la tarde por ios 
Total 7.533,476 $991,992 20 
Además, han viajado gratis 129,,033 pa-
sajeros, contándose entre estos loa niños de 
ambos sexos que acuden á las escuelas mu-
nicipales y gratuitas del Carmelo, J e s ú s 
del Monte y Caridad del Corro. 
El trabajo verificado por los motores del 
Carmelo durante el año , equivale á 1,147 
locomotoras que han arrastrado 2,982 ca-
rros grandes y sólo rara voz, relativamente 
alguno de t a m a ñ o ordinario, dando con 
ellos 13,140 viajes redondos, recorriendo 
154.329,30 ki lómetros. 
alrededores de una casa de campo aislada 
no puede abrigar muy buenos designios. Ya 
sabes que tengo enemigos ¡Pero míra-
lo! que acaba de desembocar por el cami-
ne, allá abajo, á cien pasos de nosotros. 
—Sí, es Guy—gri tó alegremente Magda-
lena, que hacía caminar á la Marquesa más 
de prisa de lo que permi t ían las piornas de 
esta. 
Cuy conoció la voz de Magdalena, y e-
chando á correr, pronto se encont ró al lado 
do lo?, que iban on su busca. 
—¡Vamos!—le dijo su tío—¿nos explica-
rás la idea que te ha movido á franquear 
un obstáculo de cinco piós de altura para 
lanzarte en persecución de un vagabundo? 
¿Lo has atrapado? ¿al menea? 
—No, y eso que tengo buenas piernas; 
pero me llevaba mucha delantera y he 
perdido la pista. Por un momento he creí -
do cogerlo. Le pisaba ya los talones, y en 
la precipitación de la carrera ha dejado 
daor¿««t 
—Este houguet—añadió B a u t r ú , mos-
trando un gran ramo de rosrs que llevaba 
en la mano. 
— ¡Jal ¡ja!—exclamó Souscarriére;—el 
pretendido ladrón no os m á s que un ena-
morado que venía á hacer el amor á su no-
via. 
—Ea muy e x t r a ñ o eso—murmuró Mau-
gars. 
—¡Bueno!—dijo la Marquesa;—no i rás á 
creer que el desconocido t r a í a un ramo pa-
ra Magdalena. Por estos alrededores no 
faltan cocineras y doncellas; y sin i r m á s 
lejos, ah í es tá Julia, que muy bien ha po-
dido inspirar una violenta pasión á cual-
quier hcrtelano de las cercanías . 
— ,Qa:;ere usted darme ese houguet? — 
dijo iv!a.'daleua. 
Ga) , . Igo sorprendido, se lo p resen tó . 
Windthorsí. 
Con motivo de haber cumplido uno de 
eatos dias ochenta años ol jefe del partido 
católico en el Reichstag a lemán , teda la 
prensa extranjera ae ocupa de este célebre 
hombre público que tanta influencia ha 
ejercido y es tá ejerciendo en los destinos 
péblieos del Imperio, porque, á pesar de 
su avanzada edad, conserva el vigor do 
sus facultades mentales y una salud per-
fecta. 
F u é ministro del Rey de Hannóver , y 
después de la paz de Francfort acep tó la 
Vv.institución del Imperio, como medio de 
seguir defendiendo las ideas y sentimien-
tos católicos al amparo del sufragio univer-
sal quo tanto habia de favorecerlo para 
ello, puesto que su partido representaba ya 
la tercera parte de la poblac ión . 
Con el auxilio del ba rón Savigny, hijo 
del célebre jurisconsulto do este uombre, 
formó el partido llamado del centro, que en 
muchas ocasiones fué el á rb i t ro de las vo-
taciones parlamentarias, por l a habil idad 
de su jefe Windthorst. 
El programa de este partido es sencillo: 
defensa de la Iglesia ca tó l ica y de los de-
rechos populares; aoluoión> ó por lo menos 
atención constante, á la-a cuestiones socia-
les y económicas. 
De 397 individtioa de que se compone el 
Reichstag, 11(> pertenecen al centro, ha-
biendo conseguido agrupar á 40 ó 50 pola-
cos, alsacianos y güelfos á cambio del apo-
yo prestado por el centro á las pretensio-
nes de ca rác t e r local de éstos . 
Windthorst es el diputado a l emán que 
más rudamente y con m á s constancia ha 
luchado con Bismarck en el Parlamento. 
Ultimamente, el partido católico a l e m á n 
acaba de obtener un gran triunfo, cuyo 
méri to corresponde principalmente á su 
jefe, señor Windthorst , pues con su act i tud 
firme y su pertinaz constancia ha consegui-
do que el Gobierno someta al Reichstag un 
proyecto de ley devolviendo á los obispos 
los babores retenidos al clero durante el 
Kulturkampf. 
Una Comisión, compuesta de tres ecle-
siásticos en cada diócesis, dos abogados y 
un determinado número de personas laicas 
que no sean funcionarios públ icos , e s t a r á 
encargada de distribuir á ios reclamantes 
lo» 16.000,000 de marcos consignados á es-
te objtto eil 6i proyecto de ley del ministro 
de hacienda imperio, Sr. Miquel . 
Dícese que ot^q, ias razones que ha 
tenido el Gobierno ü u - ^ r x al dar este paso 
os el deseo de hacerse agradable á la corte 
do Roma, á fin de c o n s e g u í de L e ó n X I I I 
el nombramiento de un obispo a l emán para 
el obispado de Strasburgo. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 12.—Se acordó decir al 
Gobierno Civi l que la Junta de Obras del 
Puerto no tiene razón para hacer desapa-
recer u n kiosco de frutas, inmediato á la 
puerta de entrada del muelle de Garpinetti, 
n i de invocar el art ículo 10 del Reglamento 
definitivo para la organización de la misma, 
n i la regla quinta de la Real Orden de 8 de 
marzo de 1859, pues estos documentos se 
refieren á la construcción de edificios é 
ins ta lac ión de almacenes, no siendo el caso, 
por tanto, aplicable á la desapar ic ión del 
kiosco, n i materia que deba tenerse en 
cuenta para consultar á la Junta cuando 
se pida permiso, cuya autorización pueda 
afectuar directa ó indirectamente á las 
obras y servicios del puerto. 
L a Junta ha solicitado el desalojo del lo-
cal que ocupaba el referido kiosco en el 
r incón formado por l a fachada lateral del 
Sur del edificio que ocupa la Dirección Ge 
neral de Hacienda y la verja del muelle, en 
la esquina de las calles de San Pedro y 
Obrapía , por ser un estorbo para la ejeeu 
ción de las obras del muelle de la Aduana 
Vieja. 
Se acordó el pago de una indemnización 
de terreno, tomado para ensanche de la vía 
públ ica , en la calle del Refugio esquina á 
Baluarte. 
Que se saque á concurso la provisión do 
una plaza de veterinario dotada con 800 
pesos anuales y que consulten los letrados, 
si cabe establecer recurso contencioso con 
tra la disposición superior que obliga á ese 
concurso contra el derecho que cree tener 
la Corporación para elejir por libre nom 
bramiento al candidato. 
Aduana de ia Habana. 
E I S O A U D A C I Ó » . 
Pesos. Cts. 
Beryicio SeteíDrolégico de Marina 
• E S T A C I O N C B N T H A j L . 
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D í a 13 de febrero de 1 8 9 1 . . . 
a o M P A S A O i ó s 
E l 13 de febrero de 1890, . . 
E l 13 de febrero de 1 8 9 1 . . . 
De menos en 1891. 
i—fli iXB lililí»! 
. 21,327 82 
. 407,214 46 
. 302,688 53 
104,525 93 
El vapor español H e r n á n Cortés, llegó 
le jueves á San Juan de Puorto-Eico, pro-
cedonte de Barcelona y escalas. 
— E l Segundo Jefe de Policía de esta 
Provincia, en cumplimiento de un mandato 
del Sr. Juez de Ins t rucc ión del distrito de 
la Audiencia, ha detenido á dos individuos 
blancos por falsificación de la E m u l s i ó n de 
Scott, habiendo ocupado asimismo en una 
farmacia del primer distr i to varios pomos 
de los falsificados. 
Los detenidos se hallan en clase de inco-
municados en la Jefatura de Policía, y á 
disposición del Sr. Juez competente. 
—Hoy, sábado , á las ocho de la mañana , 
se r eúnen en sesión extraordinaria, en 
el despacho del Sr. G-obernador Civi l , los 
señores que componen la Junta Provincial 
de Ins t rucción Públ ica , para despachar 
varios asuntos de ca rác te r urgente. 
—En vista de la autor ización concedida 
al Sr. Primer Jefe del Bata l lón de Orden 
Púbi ico , para la ins ta lación de un destaca-
mento de dicha fuerza en J e sús del Monte, 
se ha dispuesto por la Coronela de dicho 
Instituto^ que se haga cargo del mismo el 
teniente Sr. Gómez, que en la actualidad lo 
era del de el Cerro, y que do este ú l t imo 
pase á hacerse cargo el primer teniente se-
ñor Mafey. 
— E l celador gubernativo del barrio de 
Corraifalso, en Guanabacoa, par t ic ipó á la 
Jefatura de Policía haberse constituido en 
la noebe del jueves/, en el punto conocido 
por Paso ce l a Virgen, ki lómetron. 1, de la 
empresa de Ferrocarriles Unidos de la Ha-
bana, por haber tenido noticias de que allí 
se encontraba un pardo como de 14 años de 
edad, que hab ía sido muerto por una de las 
máqu inas de dicha Empresa, y cuyo joven 
ten ía la cabeza sobre los railes y en las i n -
mediaciones se contraban pedazos del crá-
neo. 
Su muerte, según noticias, fue debida á 
haberse arrojado del tren á cojer el som-
brero que ae le hab ía volado. Kesulta nom-
brarse dicho joven Mar t ín Fe rnández , na-
tural de la Habana y vecino de Guanaba-
coa. 
En el lugar de la ocurrencia se const i tuyó 
el Sr. Juez Municipal, lo mismo que ©1 te 
niente de Orden Público de la zona, el Ins-
pector Municipal y ol Sr. Juez de Instruc-
ción. 
E l c adáve r fué conducido al hospital do 
Guanabacoa, para hacerle la autopsia. 
—En el Gobierno Civi l de Santiago de 
Cuba se ha solicitado permiso por varios 
particulares, para el registro de 1,269 hec-
tá reas de mineral de manganeso, 300 de 
hierro y 60 ce plomo, enclavadas todas en 
aquella provincia. 
—So ha ñe tado en la Isabela de Sagua el 
be rgan t ín inglés Zeno, para cargar a z ú c a r 
á 13 cts. si 4 Nueva York ó Filadelfla, 14 si 
á Boston, 16 ai ?, Halifax. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio: 
í;En la madrugatia de ayer v en la mora-
da de sus a ú n afligidr-s deudos, Sra. viuda 
é hijos del Dr. TrincheHa, falleció el apre-
ciado Sr. D . Joaquin Góm^z de Molina. 
Haca algún tiempo que el Sr. Molina ve-
n ía padeciendo da una enfermedad aguda 
quo m á s de una vez amenazó seriamente 
eu vida. 
A las nueve da la m a ñ a n a de hoy fueron 
conducidos los restos del Sr. Molina al Ce-
maucerio de esta ciudad, luciendo sobre el 
sarcófago un grupo docoronsa, t r ibu to ren 
dido al difunto por su viuda ó hijos y otras 
personas, deudos y amigos del fiaado, 
E). a c o m p a ñ a m i e n t o era numeroso." 
— E l Comité do Unión Constitucional de 
G u a n t á n a m o ha nombrado su órgano ofi-
cial en la prensa, á nuestro apreciable co-
lega el Dia r io del Gemercio de diciia v i l la . 
— E l 10 del actual hab í a en loa almace-
nes de Sagua la Grande 40,750 sacos de 
azúcar . 
—Ha dejado de existir en Sanc t i -Sp í r i -
tus ¡a anciana Sra. D o ñ a Francisca Mar ín 
y Valdivia de Castro, madro del Ledo, don 
Manuel de Castro Mar ín . 
—Muchos hacendados de la costa, en la 
juriadicoión de Sagua la Grande, que ven -
dieron ei año pasado en la Habana, e s t á n 
dispuestos á realizar este año sus azúca re s 
eu Sagua. 
—Dice Las Villas de Cienfuegos: 
"Con el t í tulo "Centro Mercanti l" se fun-
d a r á en breve en Santa Clara una sociedad 
compuesta de comerciantes al detall de to-
dos los giros que oxiateu en aquella plaza, 
y cuya sociedad se fonda con objeto de au-
nar los intereses generales de los comer-
ciantes al pormenor. 
A ese ñn celebró una reun ión en los 
altos del a lmacén "Apo lo" de D . Vicente 
G. Abren, el domingo, bajo la presidencia 
del Sr. D . Miguel H e r n á n d e z , h a b i é n d o s e 
nombrado una Comisión para recolectar 
fondos, buscar la casa para la sceiedad, 
formular el Reglamento y formar ia l ista 
do asociados. 
Esta cominión que ayer mismo ha empe-
zado la recolecta, la forman los señores si-
gui entes: 
D . Manuel Ortiz, D . Sabino G. Goya, don 
Rafael Pedraea, D . Manuel P. Cállenos, don 
Joaqu ín de León. D . Celestino A. García, 
D. Domingo Calvo, D . Santos Suárez, don 
Juan C. Calvo, D, Casimiro Solana, don 
Francisco Blanco, D . Segundo Fernández. 
A la vez se pusieron de acuerdo todos 
los señores comerciantes que asistieron á la 
Junta preparatoria, á fin de sostener la pla-
ta mexicana á 100 centavos el peso, y á su 
equivalente la moneda fraccionaria. 
Tendremos al comente á nuestros abo-
nados, de los demás acuerdos que tome es-
ta nueva sociedad". 
—Ha fallecido en Vitoria , á la edad de 
ochenta años, la respetable Sra. Doña Pan-
la Ruíz Apodaca, madre del Sr. D. Fran-
cisco Altuzarra, administrador de los ferro-
carriles unidos de Caibarión. 
—Desde el Io de enero al 5 de febrero, 
se han exportado por el puerto de Cionfae-
gos 69,835 sacos azúcar centrífuga. 
— E l Alcalde Municipal de Trinidad tra-
baja activamente por sacar á aquel ferro-
carr i l de la anómala situación en que ue 
encuentra. 
-El billete núm. 7,683 que obtuvo el 
premio de $10,000 en el sorteo verificado 
el día 5, fué vendido en Santa Clara entre 
personas pobres. 
—La viruela ha vuelto á reaparecer allá 
por Santiago de Cuba; pero en forma alar-
manto, con dos casos fatales que obligaron 
á la autoridad á tomar serias medidao. 
—El Ayuntamiento de Trinidad se pro-
pone consignar en su próximo presupaesto 
la cantidad que ee necesita para repararla 
Casa Consistorial, parcialmente en ruinas. 
—El 10 del actual hab ía en el puerto de 
Cienfnegos 25 buques de diversas naciona-
lidades y variado porte, ocupados en la 
faena da cargar y dascargar frutos. 
—El temblor de tierra quo se sintió en 
Santiago do Cuba en la noche del 3 do este 
mes, extendió su acción hasta Guantánamo, 
donde también se experimentaron dicha 
noche los efectos del fenómeno seísmico. 
—Ha terminado la huelga de los trabaja-
dores de la instalación eléctrica de Cienfue-
gos. ¿ m M 
—Sigua en Trinidad la emigración de 
braceros para otras juritídiociouea en de-
manda de mejores salarios. Todos los va- , 
pores que salen de Casilda llevan siempre 
gran número de esos emigrados. 
—Ha fallecido en Sancti Spiritus el anti-
guo vecino D. José Castellanos, cajero de 
la empresa del ferrocarril. 
—Leemos en E l Espirituano de Sanctl-
Spíri tus, que durante ia segunda quincena 
de enero ee exportaron por el camino de 
Santa Lucía, 1,144 reaes vacunas, que uni-
das á las exportadas por esa vía en la pri-
mera quincena, dan lá suma de 2,933 resea 
vacunas y 51 mulares. 
—Ha dejado de existir on Remedios la 
Sra. D? María Riera, viuda de Gallardo, 
emparentada con una de las m á s antiguas 
familias de la ciudad. 
—La escasez de agua en Remedios per-
judica bastante á las siembras de tabaco y 
caña . 
—Ha sido muy bien acogida en Santa 
Clara la idea de establecer una Sucursal de 
la Cámara de Comercio de la Habana. En 
junta de comerciantes se acordó nombrar 
las comisiones necesarias para la redacción 
del Reglamento, y para llevar á cabo la 
propaganda y la instalación final de dicha 
Sucursal. 
Entoncas ella, cogiéndolo d e s d e ñ o s a m e n t e 
con laa puntas de los dedos, le arrojó á un 
lado del camino. 
- -¿No creerá usted que era para m i , es 
verdad Guy? 
— N i por las mientes me ha pasado se-
mejante cosa. 
—¡Buena ha estado la espedic iónl—dijo 
Souscarr iére Cuando piouso que Guy ha 
estado á punto da romperse la cabeza y 
quo todos nos hemos puesto en movimien-
to por las azañas de un enamorado, veo la 
cosa demasiado ridicula. Ha sido el parto 
de los montes. Conque volvamos á casita, 
si les parece á ustedes. Marquesa, tome us-
ted mi brazo y dejemos que la juventud 
nos vaya guiando. 
E l Conde so unió al grupo de los viejos, 
y los enamorados pudieron marchar el uno 
al lado del otro, y aun tomar alguna delan-
tera. 
—He tenido mucho miedo—dijo Magda-
lena. 
—¿Y de qué? 
—De que la sucediera á usted algo. Y a lo 
veía á usted atacado por ese hombre y 
usted solo en ol bosque ¿cómo no ha 
pensado usted en mí, antes de lanzarse en 
esa aventura? 
— Y he pensado en usted, porque usted se 
constantemente el objeto de m i pensamiento. 
—¿Y no ao ha detenido usted á pensar 
que iba á hacerme morir de miedo? Ha es-
tado muy mal hecho: y quiero que. me pro-
meta usted que nunca volverá á someterme 
á una prueba semejante. M i padre es tá de-
cidido á comprar una posesión lindante con 
la Bré teche; allí pasaremos el otoño y el i n -
vierno. ¡Pues bien! si fuera usted á L a Bre-
chete 
—¡Cómo que si faora! Y tanto que i ré ; { 
quo pienso par t i r al mismo tiempo que lo 
bagan ustedes y permanecer todo el tiempo 
que pueda al lado de usted 
—Bueno; pues p r o m é t a m e usted no vol-
ver á exponerse de esa manera. Me han 
dicho que cuando va usted á caza no reco-
noce l ímites su a t r e v i m i e n t o . . . . y su tío de 
usted no ha de ser, por cierto, quien le re 
eomlende.la prudencia 
— H a r é cuanto usted me mande. Y a sabe 
usted que sólo por usted vivo. 
Y como Magda í ena bajara los ojos sin 
responder, añad ió Guy: 
—¿Duda usted de ello? 
—No—balbuceó apenas la n iña . 
—Usted ha podido quizás creer que yo la 
hab ía olvidado. Le dijeron á usted que la 
vida que llevaba me h a c í a indigno de su 
amor. He podido buscar ol aturdimiento, 
pero el olvido j a m á s . Se lo juro á usted, 
¡Magdalena, y le suplico me diga si recuerda 
aquellos dias en que n ingún obstáculo se 
alzaba entre nosotros. 
—Sí; los recuerdo. ¿Por qué ocultarlo? Yo 
no sé mentir . 
— Y ahora que es ustad libre, ¿me permite 
esperar que el d ía en que pueda aspirar á su 
mano 
—No me exija usted que le responda 
dijo Magdalena con apagada voz.—Creo 
que Dios mo cas t igar ía ai confesara á us-
ted ya ve usted mi t u r b a c i ó n . . . . ¿no 
lee usted en m i corazón? M á s tarde 
cuando haya abandonado estos trajes de l u -
to que me recuerdan tan espantoso aconte-
c i m i e n t o . . . . entonces si no han varia-
do sus sentimientos de usted entonces, 
yo, sí h a r é lo que quiera mi padre. 
Guy iba á insistir, pero la voz de su tío-
lo cor tó la palabra. 
—¡Alto la vanguard ia !—gr i tó Souscarr ié-
re.—Estamos ya en la puerca del j a r d í n y 
raít parece qne habéis tenido tiempo sobrado 
para cambiar algunas palabras. Siento i n -
C O R R S O I S T A C I O M A L . 
Por el vapor Beina M a r í a Cristina, reci-
bimos periódicos de Madr id , cuyas fechas 
alcanzan hasta el 28 del pasado enero. Be 
ellos extractamos las noticias siguientes: 
Del 26. 
Ayer no se hab ló más que de nombra-
mientos do intarvantoroa. 
L o que acerca de este punto resaltaba en 
primer término, y era comentado satisfac-
toriamente por toda la opinión imparcial, 
era el triunf.) obtenido por loa liberales en 
la presentación do firmas, pues laa veinte 
mil recogidas, no contando con el elemento 
oficial, son una muestra de verdadero arrai-
go on la opinión y de una loable actividad 
por parte de los candidatos y da los comités 
liberales. 
Nada tiene do ex t iaño , y así lo reconocía 
todo el mundo, que los conservadores ha-
yan presentado alguna más, contando con 
que en Madrid hay cerca de catorce mi l em-
pleados. 
L a jornada da ayer, por consiguiente, ha 
sido un gran triunfo para el partido liberal, 
triunfo quo consideran precursor del defi-
nit ivo qua han de obtener el domingo pró-
ximo. 
Respecto á otros detalles del nombra-
miento do interventores, también se ha ha-
blado mueho, especial menta del hecho de 
que los Sres. Martes y Sardoal hayan dado 
au representación á loa conservadores, á 
pesar de seguir diciendo qua ellos son loa 
verdaderos demócra tas . 
No menos censurados han sido loa repu-
blicanos zorrilliatas que unieron sus votos 
al del Sr. Romero Robledo en la cuestión 
del Colegio especial de Madrid, pues hay 
que recordar como cosa curiosa, quo dicho 
colegio es tá formado á nombre de la Socio-
dad t conómica Matritense, pero que eólo 
en él hay quince ó veinte individuos de esta 
Sociedad, los demás hasta cinco mil quo 
exige la ley, son socios correspondientes de 
la provincia de Albacete y de algunos de 
ellos se duda que sepan leer y escribir. 
L a Junta central del censo no aprobó di-
cho colegio especial; por consiguiente, á 
posar del acuerdo tomado ayer por la Jun-
ta provincial (acuerdo que esta misma Jun-
ta declaró ilegal después) , la proclamación 
de diputados sólo sarvirá para que el señor 
Romero Robledo luzca una vez más sn in-
geniosa oratoria pretendiendo defender lo 
indefendible. 
—Personas bien informadas aseguraban 
anoche que las precauciouea tomadas por 
o\ gobierno haca pocos días, obedecían á la 
sospecha de quo trataba do sublevarse nn 
regimiento acantonado cerca da eata capi-
tal, y aíía se asegura que alguna faerzade 
la Guardia Civi l , estuvo durancouna noche 
en la carretera, en previsión dé lo qne pu-
diera suceder. 
— L a Reina continuaba ayer noche bas-
tante mejor. 
Es probable, pero no segaro, que hoy ha-
ya Consejo de ministros. 
Del 27. 
Ayer se celebraron en San Francisco el 
Grande solemnísimas exequias, oosíeadas 
por la comisión permanente de gobierno 
interior del Congreso de los diputados, en 
memoria del Sr. Alonso Martínez. 
E l hermoso templo estaba completamen-
te lleno. 
—Después de las cinco de la tarde, reu-
niéronse ayer los ministros en la Presiden-
cia del Consajo. 
Empezó és te oficiando de lector el seüor 
ministro da Estado, el cual dió á conocer á 
ana compañeros de gabinete lo qne puede 
llamarse asunto principal del Consejo: esá 
saber, la nota d i r ig ida por el gobierno de 
ios Estados-Unidos al do E s p a ñ a pidiendo 
que se reanuden las negeciaoionea para nn 
tratado comercial, que podriames llamar de 
reciprocidad, entre España y la ropáblica 
norteamericana. 
E l gobierno de Washington, después do 
aclarar algunos puntos relativos al bilí Mac 
Kinley en lo quo so refiere al comercio de la 
isla de Cuba, y de hacer constar la autori-
zación concedida al prssidenta de la repú-
fcerrumpir tan dulce coloquio; poro tengo 
que estar en al café Halder á las diaz y me-
dia. Me eepera un antiguo camarada del 
2? de coraceros. 
Conque, á despedirse, sobrino mío, y va-
mos Á replegarnos en buen orden sobro la 
estación del Vésinet . Son las ocho y cua-
renta y el iren pasa á las nueve y diez. 
Separáronse , pues, después de cambiar 
afectuosas frases, y las ú l t imas palabras de 
Maugars á su amigo Souscarriére fueron es-
tas: 
— No te olvides de pasar mañana por ca-
sa de Prunevaux y recordarle que el mar-
tos próximo^ quiero retirar los fondos que 
tiene míos. Ya le escribí bobre el asunto ha-
ce tres d ías y me parece que no habrá in-
conveniente alguno. 
V I I I . 
P ródoc vivía en la calle de la Beneficen-
cia, nombro que en lugar de ostentarse en 
la esquina de la calle, hubiera estado mejor 
colocado encima de la puerta de la casa del 
sexagenario, pues j amás llamó á aquella 
puerta desgraciado alguno que no saliera 
eonaolado. 
Aquel filósofo excéptico empleaba la ter-
cera parte de sus rentas en hacer buenas 
obras; aquel amable anciano que pasaba 
sus veladas en el círculo ó en el teatro, sa-
bía buscar los infortunios ocultos, subir Jas 
escaloras sucias y destartaladas para JJovar 
á una bohardilla miserable un pedazo de 
pan; sabía hacer llegar un oportuno socorro 
al pobre padre de familia próximo casi á la 
desesperación, ó á la joven obrera sin re-
cursoíi y en el principio ya de la fatal pen-
diente que conduce al vicio, y se desvivía 
por la suerte de los viejos abandonados. 
f Continuará*) 
T 
blica para negociar traíados de comercio, 
propone reanudarlas nfiiToeiacHues e«u 
paña, partiendo do la base de conceder 
completa franquicia á ¡a importación de a 
zácares, melazas, tóa, Ciifóa y pieles. 
Del tabaco, que es el artículo más impor-
tante, nada se dio-?, p^ro claro está que si 
el gobierno español se conduce con habili-
dad, puede obtener jtaévás ventajan para, 
este 6 para otros artículos de producción 
antillana ó peninsular. 
L o s negociacionea se llevarán á cabo en 
Washington. 
Continuando las cuestiones económicas, 
el señor Cos-Gavóu dió lectura de la nota 
que ha do dirigirso á ]ag naoione.? extran-
jera?! denunciándolos tratados de comercio 
existentes. 
Aquí se nos ofrece una duda, y no cí>bo-
moa i qnó atenernos, pnes mientras un mi-
nistro nos dijo que de los tratados denun-
ciados se exceptuaba el vigente con logia-
térra, un alto funcionario del ministerio de 
Hacienda manifestó que óate se hallaba 
también incluido en la denuncia. 
La cuestión de todos modos es poco im-
portante, pues aunque todos los tratados 
tavminan enl? de febrero, el de Inglaterra 
na caduca hasta el mes de junio, por consi-
gaiente ei no se ha denunciado, hay tiempo 
todavía suficiente para hacerlo. 
Y continúa la lectura. Esta vez fué el 
Sr. Fabié quien ofició de lector, dando á co-
nocer al Consejo el telegrama del general 
Polavieja, gobernador general de Cuba, en 
cayo telegrama se confirma la determina-
ción de los autonomistas de la gran Anti-
Ua de retraerse en la próxima lucha electo • 
ral. 
Acerca de esto hablaron largamente los 
ministros, buscando, aunque creemos que 
inútilmente, medios de hacer desistir á loa 
autonomistas do su actitud. 
Los ministros estudiaron el expediente 
de indulto de un soldado condenado á la 
última pena en Cuba, por haber dado muer-
te á un compañero, y encontraron circuns-
tancias que parmitían aconsejar á la reina 
el ejercicio de la gracia de inilulto. 
Después, como es natural, habióse tam-
bién de la cuestión de los interventores, y 
según dijaron los ministros, se hallaban sa-
tisfechos del resultado de esto trámite elec-
toral en provincias. » 
Estando reunidos los ministros llegaron 
el gobernador y el coronel do la Guardia 
civil á dar cuenta del motín de las cigarre-
ras, á cuyo conflicto no parece hallarse sa-
tisfactorio resultado. 
A las ocho terminó el Consejo. 
—•Las noticias recibidas de las islas Ca-
narias por un correo extraordinario, permi-
ten augurar cuál será allí el resultado de 
las rlocciones. 
Por la circunscripción de la capital es se-
guro el triunfo de loa candidatos adictos, 
Sres. Raneé? y Fernández Bethencoart, y 
posible además el del Sr. Pórez Zamora, 
también adicto, por el tercer lugar, que es 
muy disputado parios candidatos liberales 
Sres. Domínguez Alfonso y García delCaa-
tillo, y el republicano Sr. Villalba Herváa. 
Por Las Palmas saldrán sin oposición el 
sañor León y Castillo; por Guía, el señor 
Henestrosa, y por la Isla de la Palma el 
conde de Bernar, igualmenre adicto. 
Para las tres plazas de senadores que eli-
ja la referida provincia, sólo son conocidos 
los nombres de dos candidatos ministeria-
les, los señorea Belmonte, ox gobernador 
de las islas, y Bravo de la Laguna, ox se-
nador y ex diputado conservador. 
El Sr. Pórez Zamora será tal vez elegido 
para el otro puesto, de no triunfar en can-
didatura para diputado por el tercer lugar 
de la circunscripción. 
—La Reina Regente, que se halla ya res-
tablecida do su indisposición, recibió ayer 
visita del presidente del Consejo, el cual no 
había despachado con S. M. hacia cuatro 
días. 
El Sr. Cánovas dió cuenta á la Reina del 
reaultado de la designación de intervento-
res y délos demás asuntos del día. 
D e l 28. 
El Canal de Castilla está helado en su 
mayor extensión, y desde Alar á Frómista, 
encima de una capa de hielo de veinte cen-
tímetros, hay otra de nieve de cuarenta 
centímetros, por lo que so teme que si vie-
nen repentinamente loa deshielos, ocasiona-
rán grandes inundaciones y los daños y 
consiguientes calamidades. 
—Los principales representantes de la 
repúblicas hispano-americanas en Madrid, 
serán invitados en breve para que formen 
parte de la junta directiva del centenario 
de Colón. 
Parece que también lo serán Jos directo-
res de loa periódicos do Madrid para que 
nombren un representante de BU seno que 
forme parte de la sección de relaciones de 
la junta del centenario. 
—Continúa interrumpido el cable que 
une á la Península con Puerto-Rico. 
— L a E p o c a , al dar cuenta anoche de 
que los comiaionados cubanos saldrán hoy 
para Cádiz, donde se embarcarán el 30 con 
rumbo á la Habana, dice lo aiguíente res-
pecto á las gestiones de aquella comi-
sión: 
"Ha obtenido de) gobierno algunas con-
cesiones que la comisión estima en todo lo 
que valen, y aun espera lograr otras que 
pondrían digno remate á su patriótica em-
presa. 
Cuba no pide nada que no sea justo, y 
así lo han entendido ei señor presidente 
del Consejo y el señor ministro de Ultra-
mar. El comercio, y la industria de la 
gran Antilla estrecharán por tal medio loe 
lazos que unen á la metrópoli con aquel 
rico florón de la corona de Caatilla." 
For venir do donde viene, creemoa que 
esta última declaración tiene importancia, 
y ai, como confiesa L a E p o c a , conviniendo 
con lo que hem<'8 dicho nosotros hace tiem-
po, Cuba no pide nada que no aea justo, 
ya sabe el gobierno cuál ea la mejor solu 
ción para el problema económico antillano: 
hacer jasticia, conceder lo que se pide. 
—S. M. la Reina se encuentra restableci-
da, y ayer tarde pudo despachar con el 
presidente del Consejo de ministros, quien 
llovó á la firma varios decretos, entre ellos 
uno nombrando consejero de Estado al mar 
quóa de Retortillo y otro admitiendo la di 
misión del cargo de vice presidente de la 
Junta de) Centenario de Colón al duque de 
Veragua. Se dice que para este cargo el go-
bierno piensa proponer al almirante aeñor 
Hernández Pinzón. 
—Después de la activa y completa cam 
paña que e^tá llevando á cabo el partido 
liberal, el candidato que más actividad de 
muestra es el Sr. Romero Robledo. 
Pero el trabajo que más resultado le dará 
ea la orden dada, por quien putide hacerlo 
de que se inclnya el nombro del jefe refor 
miata en bastantes boletines de la candida 
tura conservadora, eliminando alguno de 
loa candidatos do este partido. 
—Dias pasados volvió á reproducirse la 
cuestión del gobierno del Banco Hipóte 
cario. 
£1 Sr. Eldnayen, á consecuencia do qne 
loa consejeros desecharon la operación pro 
yectada con el mini-terio de Fomento, pre 
sentó la dimisión de su cargo de goberna 
dor, cargo que, como es sabido, desempeña 
sólo por compromiso. 
Pero surgió do nuevo la cuestión de quióo 
h ib ía de suoederle, ai el Sr. Sil ve) a (D 
Luis), ó el Sr. Cánovas (D. Emilio), ambos 
subgobornadores de dicho establecimiento 
y ante esta competencia, el Sr. Elduayen, 
como favor personal al Sr. Cánovas, se re 
si^aó á seguir en su puesto hasta que una 
combinación más ó menos próxima permita 
nombrar, para sustituide, á un ex-ministro 
De manera que la cuestión quedó tal y 
conformo estaba. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAJVIENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M a d r i d , 28 de enero de 1891. 
En el baile de los marqueses de la Puen-
te y Sotomayor, se han lucido precioaaa ga-
la? nocturnas, como que era el primer gran 
baile do la temporada: en las muchachaa 
dominaban el tul, la gasa y el crespón, y 
loscolor .s roaa, azul, paja, verde luz, y so-
bretodo, el blanco: de este último color j 
de tul céfiro estaba vestida Sylvia Xiquena 
y su traje parecía una vaporosa nube, 
eshada sobre otro traje de surah azul muy 
pulido que lo prestaba como un resplandor 
sldsral: dos rosas blancas adornaban el 
honbro izquierdo, y los guantes de seda 
blaica mny largos,tonían también roaplan-
dorts celestes: conviene advertir ahora que 
el banco tiene un ligero viso rosa ó azul, 
aobn todo en laa telaa de seda, y que la 
modi no permite que sea blanco completa 
mane. 
La señorita de Girón vestía un traje de 
creaián blanco de nieve ein reflejo alguno 
de odor, y un collar formado con tres hi-
los d1 parlitas fiaas: estaba.encantadora. 
Me^íia Collado, la hija segunda de la 
mirqiesa de la Laguna, estaba ataviada 
coa m traje de gasa de seda azúl y reco-
gía sia negras cabellos á la griega con doe 
aros 'Ti pla-ía: ' u madre lucía una conste-
lacióado estrellas de brillantea. 
La lij.» de loa marquesea de Portago en-
tiba v stida de sorah roaa, pero do un n -
SÍ jian tajo qau ¿u.. eolú una sospecha ák> 
a^uel 'olor, como dicen loa franceses: el 
adorno jonsistía en bullonadoa de tul blan-
co, cogidos con arte infinito con ramitos de 
mirto: nada máa gracioso que aquel vesti 
do d-i niña hecho sin ninguna pretensión, 
pero con una gracia anprema. 
La linda hija del condo do Montarco, el 
máa célebre cultivador de florea de Eapa 
En, halapa Ipfl ojos ináa que ninguna de las 
preciosas florea que cultiva su padre: lleva-
ba vestido de gasa asS), adornado con ro 
saa da musgo en capullo. 
La condesa de San Bernardo, veatía do 
raso gris perla con collar y diadema de 
perlas y bfillantep: en el escote y costados 
da la falda, preciosos encajea antiguoa. 
El traje de la baronesa del Castillo, ora 
de seda color grana, estampado con florea 
de oro: tenía solo una falda con larga cola, 
collar de oro de estilo egipcio, sacado del 
modelo que luce Barah Bernhardt en el dra-
ma G'eopatra, brazaletes igualee, resultan-
do un aderezo ó p a v u r e tan original como 
rico. 
Encarnado-también, pero de terciopelo, 
era el traje de la elegante aeñora de Beni-
tez de Lugo: le adornaban plumas negras 
yjoyaa de brillantea, y el miamo adorno 
llevaba en loa cabellos. 
La señora do TJhagóu veatía de aeda azul 
con listas de plata de un efecto sorpren-
dente: en el pecho, hombros y cabellos gru 
pos de espigas de plata con diamantes. 
La señora de Cánovas del Castillo lleva-
ba por único adorno de su hermosura, un 
vestido de terciopelo negro y liso, y en los 
cabellos una cinta ancha de brillantee: su 
hermana la condeaa de Caaa-Valencia, lu 
cía un traje de brocado verde y hermosas 
joyas de brillantea, y su madre la marque-
aa de la Puente y Sotomayor, dueña del ea-
pléndido palacio donde tenía lugar el baile, 
llevaba un traje gris-morado, adornado de 
esplóndidoa encajes negrea, y alhajas dig-
nas de una reina. 
La vizcondesa del Cerro de las Palmas, 
que viste casi siempre de tulea y gasas, 
llevaba en esa noche un precioso veaoido 
do seda blanca con bordadoa verdea de va-
rios tonos y una corona do yedra en loa ru 
bioa cabelloa. 
Las joyas que más llamaron la atención 
por su riqueza y buen guato, después de las 
que lucían la marquesa de la Puente y sus 
hijas, fueron un aderezo completo do mag 
níficos rubíes, de la marquesa de Montea-
gudo, y un collar de esmeraldas de la mar-
quesa de Sierra-Bullones, que deapués del 
famop.o de la reina Pía de Portugal no tiene 
igual en el mundo: la marqueaa de Sierra 
Bullones, compite en alhajas con la mar-
queaa de la Laguna. 
La vizcondesa de la Torre de Luzón lla-
mó también mucho la atención por lo rico 
y original de BU traje: era de terciopelo ro-
sa bordado al realce con palmas de seda 




Mr. Cambón, el ministro de la vecina re-
pública, es uno de loa diplomáticoa extran-
jeros máa amables que hemos conocido en 
Madrid: joven, instruido, amante de la so-
ciedad, y favorecido por la suerte, con una 
esposa joven también, bella, y en extremo 
diatinguida, recibe muy poco, sin embargo, 
porque osa esposa dotada de una dulce y 
simpática bolleza está muy enferma desde 
hace algunos añoa. y ao halla postrada por 
una dolencia crónica. 
Hace, sin embargo grande sesfuerzoslpara 
atender á una do las exigencias de la posi-
ción de su marido, y en cuanto se siente un 
poco aliviada, se víate de baile, se adorna 
con joyas, y reclinada enunac/iatse longue, 
cubierta de encajes y ricos almohadones, 
recibe á la más aristocrática sociedad de 
Madrid. 
Eso faó lo que hizo hace cuatro días: ata-
viada con un precioso vestido de broca-
do Pompadour «atuvo presidiendo durante 
dos horas su salón, lánguidamente reclinada 
en almohadones de pluma: adornaban grue-
sos y hermosos brillantes su cuello y sus ca-
belloa, y tenía cubiertos los pióa con una 
colcha de raso azul guarnecida de encajes 
blancos. 
Sus fuerzas no correspondieron á sn vo-
luntad: á las tres de la mañana, y cuando 
el baile estaba en toda au brillantez, tuvo 
que retirarao ásus habitaciones, continuan-
do el baila en el salón, el treaillo en el dea-
pacho del embajador, y loa golosea en el 
magnífico y bien servido bufet. 
Mme. Cambón es muy interesante: au be-
lleza dulce y melancólica os mny atractiva, 
y la distinción parece encarnada en toda su 
persona: au eaposo le demuestra el más tier-
no afecto y le prodiga los máa exquisitos 
cuidados: los módicos le han aconsejado que 
deje á su esposa en París al lado de su fami-
lia: pero el embajador no quiere separarla 
do su lado, ni Mme. Camben desea tampo-




No siempre hemos de hablar de vestidos, 
y habiendo visto un lindísimo regalo pre-
parado para una novia, voy á deacribirlo, 
señoras mías, porque lo merece á causa de 
su mérito y novedad, y porque estando 
muy al guato del día, ae puede estudiar co-
mo modelo. 
Se trata de una cartera para guardar pa • 
melaa: es de raso blanco y plata, sin mez 
cía alguna de color, y está engastada en 
un marco de plata antigua, ricamente cin-
celado: sólo el marco ha costado quinientas 
pesetas: en la parte superior lleva la carte 
ra una pintura lind sima, ejecutada por la 
superiora del convento de religiosaa Esco-
lapias: representa una rama verde con un 
pájarp posado encimadlos tonos obscuros 
de la pintura sobre el raso blanco, resultan 
de un efecto delicioso: en el anverso de la 
cartera oatán bordadas con seda laa inicia-
lea de la persona á que ae destina con seda 
blanca y perlas. 
El interior de la cartera, también de raao 
blanco, está entretelado y formando cua-
dritoa pespunteados á máquina:en laa pun-
tas de loa cuadros va colocada una perlita, 
lo que es do un efecto indescriptible por eu 
gracia, y el rico aspecto que da al ipterior 
de la cartera. 
Esta contiene un delicioso pañuelo de 
bolwillo, hecho de encaje iugléa, pero tra-
bajado en seda: dicho pañuelo no es del to-
do blanco; lo miamo el encaje que lo guar-
nece que el aurah que forma el centro, tie-
nen un tenue viso rosado como reflejo de 
aurora: la cartera se cierra solamente por 
medio do un resorte que hay eu la armadu-
ra ó engaste, y no lleva los consabidos lazos 
que como adorno llevan todas. 
Ea un regalo que hace una señorita ami-
ga mía, á otra joven amiga enya que va á 
casarse, regalo tan bonito como sencillo. 
• 
» » 
Poco de nuevo hay que decir respecto de 
crajeE: las hechuras no han variada en na-
da, y hasta la primavera no veremos nada 
nuevo: en los bailes que ahora empiezan y 
que durarán hasta marzo, las muchachas 
llevan el trajo corto para bailar: laa seño-
ras jóvenes que aún quieren y pueden figu-
rar eu algúp rigodón, de media cola, y laa 
damas de cierta edad y de edad avanzada 
que ya :io bailan absolut-amonto, con la cola 
mny prolongada: el talle se acorra más 
cada día; pero el talle largo y esbelto tiene 
muchas apasionadas, y con razón. 
M A R Í A D B L P I L A K SINTTKS. 
R E C E P C I O N E S AGRADABLES.—Nuestra 
muy distinguida y bella amiga la amable y 
cortés Sra. D* Rita Du-Quoane del Valle 
continuará recibiendo las visitas de aua a 
miatades el lunea tercero de cada mee; pe 
ro no se bailará en aua elegantes salones 
mientras duro la Cuaresma. 
T E A T R O D E P A T R B T . — L a empresa lírica 
de Aramburó Antón anuncia para hoy, sá-
bado, la décima tercera función de abono 
correspondiente al turno impar, con la ópo 
ra H e r n a n i , haciendo el papel de E l v i r a la 
Si ta. Nicelli, según expréaa el siguiente re 
parto: 
Hernani, el bandido, Sr. Gino Martínez 
Patti. 
Don Carloa, Rey de España, Sr. Ernesto 
Sivori. 
Don Ruy-Gómez de Silva, Grande de Ea 
paña, Sr. Vittorio Arimondi. 
Elvira, su sobrina y prometida, Sra. 
Amalia Nicelli. 
Juana, su nodriza, Sra. Assunta Oldrati. 
Don Ricardo, escudero del Rey, Sr. Lo-
do vico Benuncci. 
Yago, escudero de D. Ruy, Sr. Natale 
Cervl. 
L A iLDSTRACióír NACIONAL.—Con su 
puntualidad acostumbrada noa remite núes 
tro amigo el Sr. Eatremera el número 3 de 
esta notable publicación, recibido por el 
último correo y cuyo número contiene el 
siguiente importante sumario: 
G r a b a d o s : Felicidad conyugal (cuadro de 
E. Klimsch). Los dos polos de la vida.—En 
el baile.—El bufón del Rey (cuadro de C. 
Detti).—Restos de Roma antigua.—Recuer-
dos de la guerra de la Independencia: un 
plano francés de Gibraltar.—Edificios mil i-
tares en San Fernando (Cádiz). 
Tex lo : Advertencias.—Crónica general, 
p >r Frit mín Carnicero.—Carta militar, por 
D J. U. , capitán retirado.—¡Le veo! (apó-
logo), por D. Mario de la Sala . -Cómo eu 
esden las cosas, por D. E. Contreras y Ca 
margo -El Rey Guillermo en la batalla de 
Gravi-iotie (episodio de la guerra franco-
alemana), por D. Franciaco Martín ^ r rúe . 
—Variedades, por D. Eugenio García. 
DMlogos bibliográficos, por D. LuisVidart, 
—Nuestros grabados, por D. Baldomero 
Lois.-—Teatros, por ÜÍMÍÍS—¡Gibraltar! por 
D. Bibouet de Poliosis.—Teatro Real, por 
L a z a r i l l o Vizcardi.—Pasionaria, novela o-
riginal de D. J. Valero Martín (continna-
ción).—Epigramas, por D. Miguel de La-
badia.—Solución á la charada inserta en el 
número anterior. —-Anuncios, 
Continúa abierta la suscripción á L a 
I l u s t r a c i ó n N a c i o n a l la Agencia general, 
San Ignacio 56. 
T E A T R O D E A L B I S T J . — L a función dis 
puesta para la noche do hoy, sábado, en el 
mencionado coliac o/ee compone de las ai-
guientes tandas: 
A las ocho.—ía C r u z B l a n c a . 
A las nueve.--.M Chaleco B l a n c o . 
A las diez. — L ' i s Doce y M e d i a y Sereno 
A L A S D A M A S E L E G ¿ NTBS.—Días há que, 
con au acoatumbravia puntualidad, recibí 
moa el número de la popular y acreditada 
revista de m ^ A ^ L i E i t a c i ó n , correspon-
diente al día 1? del presente mea de febre-
ro. Eate número, interesante como todos 
los anteriores, contieno un bello conjunto 
de trajes de sociedad, de baile, de casa, de 
paseo, etc. etc., ya para señoritas, ya para 
niños; también ilustran sua páginas lámi 
naa de caprichosos trajes; de disfraz, y vie 
ne acompañado de dos iindíaimoa figurines 
iluminados y una hoja con 19 patronea de 
tamaño natural. 
El bello sexo habanero debe acudir á 
caaa de nueatro amigo D Clemente Sala, 
O'iíeiíly 23, donde podrá suaoribirae á toda 
clase de periódlcoa de modas, siendo los 
más notables L a E s t a c i ó n , L e M c n i t e u r de 
l a Modc y L e Coquet. 
VACUNA.—Se administra hoy, aábado, 
de 12 á 1, en la aacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 
C E N T R O G A L L E G O . — L o s bailes de máaca 
raa efectuados últimamente en la aitnpática 
sociedad que da título á esta gacetilla, 
fueron notables por au lucimiento y por la 
extraordinaria concurrencia que los favore 
ció, entre la que se contaban muchas y muy 
graciosas mascaritas. 
Para el domingo de la P i ñ a t a , es decir, 
mañana, se dispone en la propia sociedad 
otro baile do disfraces que promete ser 
magnífico y para el que hemos recibido una 
invitación que agradecemos mucho. 
C O P I A D O R U N I V E R S A L Llamamos la a -
teneión de nuestroa lectores, y especial-
mente de loa que ae dedican al comercio, 
hacia un anuncio que aparece en otro lugar 
respecto al Copiador u n i v e r s a l reformado, 
cuya utilidad se reconoce á primera viata, 
al exam narlo. Merced ai miamo y por un 
procoditnienro a.meillíaimo, se obtienen de 
50 á 100 copiaa de cualquier escrito en cinco 
minutos, según reza el propio anuncio. Su 
precio se di-tinguB por la modicidad. 
I L U S T R E V I A J E R O . — S e encuentra entre 
nosotros, hospedado en el hotel P a s q j e , el 
general Stephen F. Benót, jefe de artillería 
de los Estados Unidos, acompañado de su 
apreciable esposa. 
El general Benót ae acaba de retirar del 
ejército á consecuencia de lo diapuesto en 
la ley de su nación, respecto de la edad en 
que deben prestar servicio loa ciudadanos 
de la gran república. 
El general Benót ea un antiguo militar, 
habiéndose graduado en la célebre Acade-
mia Militar de West Point en 1849 y servi-
do en el ejército 42 añoa consecutivos. Du-
rante los últimos diez y seis años de eu ca-
rrerra, ha tenido á su cargo la importantí-
sima miaión de jefe de Artillería y jefe del 
Departamento de fabricación de fusilea y 
cañones y todaa laa municiones de guerra. 
Nació en el Estado de Florida el 22 de 
enero de 1827. Como se vé por su apellido, 
sus antepasados fueron extranjeros. Habla 
el español con facilidad y corrección y su 
porte es marcadamente latino. Sus mane-
ras son muy distinguidas, au trato exquisi-
to y se vé desde luego quo tiene más corte 
de diplomático que de militar. 
Esta es la primera vez que viene á Cuba 
y le agrada sobremanera la esplendidez de 
nuestro cielo, la hospitalaria cordialidad de 
los habitantes de esta tierra y el trato cor-
tés que ha recibido en el hotel P a s a j e . Ha 
tenido un corto y agradable interview con 
el Sr. Gobernador General. 
Este ilustre huésped hace grandes elogios 
de eata ciudad, de su clima y de sus habi-
tantes y cróe quo la isla de Cuba está en 
excelentes mauoabajo el mando de tan dis-
tinguido y i-.mable gobernante. 
S U C E D I D O . — E u un pueblo do campo, en 
la Península: 
—Diga uated, señor alcalde, ¿por qué no 
ha entrado en quinta au hijo de usted? 
—Porque no tiene la edad. 
—¿Cómo? ¿No ha cumplido todavía diez 
y ocho años? 
—No, aeñor, ni los cumplirá mientras yo 
aea alcalde. 
CÍRCULO H A B A N E R O . — E l primor baile 
de máscaras ofrecido por esta sociedad á 
sus numerosos favorecedores, fué brillante 
y se vió por extremo concurrido. 
Hoy, aábado, ao efectuará él segundo bai -
le de disfraces del propio Círculo en el gran 
teatro de Tacón, donde se verificó el ante-
rior, y según so nos dice, resultará esplén-
dido, á juzgar por la animación que ya se 
advierte para concurrir a) miamo. 
O R I G E N D E L A S T A R J E T A S ---Aunque 
parece que va decayendo la móda de felici-
tar con tarjetas por la entrada y salida de 
año, no deja do ser curioso el origen de eata 
costumbre. 
Las tarjetas son de origen inglés y pro-
ceden de laa cartaa de la baraja. 
A fines del siglo X V I I estaban muy en 
moda en Londres las reuniones arietocráti-
i donde ae jugaba. Al principio las invi-
taciones para eatas reuniones se hacían 
verbalmenta por medio de criados; pero ei 
sistema daba resultados tan pésimos, se 
perdían y se trabucaban tantos recados, 
que hubo que sustituir los convites verba-
lea, Enconcea ae pensó en mandarlos escri-
tos, y para ahorrar laa forma lidadea de una 
carta so extendían las invitaciones al dorso 
de una carta de baraja. Laa cartaa eran 
blancas por detrás en aquel tiempo. 
Cada alta dama tenía la suya favorita 
para sus invitaciones. 
La duquesa de Graffcon imprimía sus con-
vitea al dorso de un as de coeur. La duquesa 
de Northumbr rland usaba indistintamente 
el diez p i q u e y el diez de coeur. 
De esquelas de convite pasaron luego á 
ser tarjetas las cartas do la bariijn: en eu 
dorso se estaínpaba el nombre do eu dueño, 
el cual las dfjaba en laa casas á donde ha 
bía ido de visita sin enconwar á los amos. 
Lsva primeiíts tarjetas fueron, por lo tan-
to, cartas de baraja. Pero como resultaban 
graudea y molestas, se comenzó á cortarlas. 
La duquesa de Northumberland usaba it* 
mitad de la dama de c a r r e a u para sus vi-
sitas. 
En un museo de Venecia hay una colec-
ción preciosa de esquelas de convisc, mag-
níficamente grabadas, obra de los mejores 
artistas del siglo X V I , 
HISTÓRICO,—En un paía donde existe el 
divorcio: 
—¡Pero, hombre, quó coaa más rara! ¿Có-
mo el juez le ha concedido á uated el di 
vorcio sin leer siquiera la demanda? 
—Porque ese funeion?.rio había sido el 
primer marido de mi mujer y , ya la 
conocía. 
U N A P A R T I D A D E A J E D R E Z —En Saint 
Leonards, no lejos de Londres, ae jugó hace 
poco una partida de ajedrez en extremo cu -
riosa. 
Las piezas estaban vivas. Es decir, eran 
personas disfrazadas con trajea apropiados 
al papel que habían de desempeñar. 
El tablero era el centro de un salón, ro 
deado do tribunas y galerías. 
La partida comenzó con una gran proce-
sión de todas las piezas. 
Seis peonea de cada lado ocuparon luego 
sua puestea, después deealudarao en el cen-
tro del tablero. Las torres, loa alfiles y los 
caballos (en inglés estos últimos, se llaman 
"obispos" y "caballeros") hicieron otro tan-
to, después de haberles hecho una visita á 
los reyes y á las reinas. 
Los peonea saludaban al paso de cada 
una de estas piezas mayores. 
Por último, llegaron los reyes y las rei-
nas, en medio de gran trompetería y pre 
cedidos de sua respectivos peones, á laa rei-
nas laa llevaba la coia un peón. 
Se jugaron doa partidaa. 
Cuando ao perdía un peón, hincaba éste 
la rodilla en tierra, y loa ujierea ae lo lle-
vaban prisionero. A l perderse un caballo 
("caballero") entregaba su espada. Si le 
ocurría la misma desgracia á una reina, ae 
la llevaban precedida de loa heraldos y a-
compañada de los peonea y do un "caba-
llero". Por último, al dar jaque- mate al rey, 
saludaba éste, entregaba su espada y su co-
rona y se retiraba, seguido de todas sua pie-
zas, tocando mientras tanto la orquesta la 
M a r c h a f ú n e b r e de u n a mar ione ta . 
Hubo dos peones desgraciados que no ae 
movieron en ninguno de loa doa juegos. 
POLICÍA.—Por el celador del barrio de 
Tacón fué detenido un individuo blanco, 
conocido por E l I s l e ñ o , por aparecer como 
presunto autor del hurto de dinero, come-
tido en la madrugada del día 8 del actual, 
en el cafó E l C a s i n o , y de cuyo hecho tienen 
conocimiento nuestros lectores. 
—En la calle de la Gloria número 75, fa 
lleció el menor D. José Ramón Lezama, de 
sois meses do edad, certificando el doctor 
Chipie, que lo asistió, que la muerto habla 
Bidp prpdaeida por asfixia, por estrangula-
ción, á consecuencia de haberse rodado de 
la cama en que divulga y cogido con una 
tabla puesta en ella, para evitar que se ea 
yera dicho menor. El hecho fué casual y el 
aeñor jaez del diatrito se hizo cargo d é l a 
ocurrencia, 
—Eu el barrio da la Ceiba fueron dote-
nidoa dea individuo? blaneoa que, aprove 
chande la ausencia del dueño de un tren de 
lavado de la calle de los Ángeles, trataron 
de robarle varice efectos. Los detenidos fue 
ron remitidos al juzgado de guardia. 
--Un individuo blanco, residente en la 
plaza de toroa de Regla, so quejó á la poli 
cía de que de una habitación le habían ro 
hado un reloj de plata y una maleta de piel 
de cabra, sospechando que el autor lo sea 
un moreno, cuyo nombre ignora, y el cual 
no ha sido habido, 
—rün vecino del Vedado se quejó de que 
un sujeto, á quien le había entregado dos-
cientos pesoa en billetes de la Lotería para 
su venta, había desaparecido con ellos, no 
siendo aún dable su captura. 
L A EMULSION de LANMAN y KEMP, 
preparada con el Aceite de Hígado de Ba-
calao más puros que producen las pea-
querías do Noruega, es no solamente un 
poderoso reconatituyente de laa natura-
lezas débiles y un remedio seguro ó infa-
lible contra todas las afecciones del Pe-
cho, de la Garganta y de loa Pulmonea, y 
otras, en laa cuales se prescribe el uso del 
ACEITE de HIGADO de BACALAO pu-
ro, sino que también ea en si el agente di-
gestivo por excelencia para loa estómagos 
delicados ó diapépticoa. 8 
M U íe íimrís w o i a l . 
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PREPARADAS POR EL 
(5 ceatígrajim k Clorhidrato de Orexina en cada grajea.) 
Laa G R A J E A S D E O R E X I N A del Doctor 
Johnaon gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
máa fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar loa maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esi a propiedad de las G R A J E A S 
D E O H E X I N A ; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a d e l D r . M . J o h n s o n , 
Obispo 53,—Habana. 
C 229 P 18 F 
m m ESPAÜÜl DE L4 BABAM. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A , 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Secciín en junta colebrada el 25 de enero pró-
ximo pasada asordó lo siguiente: 
1? Ofreo«r á los señores socios cuatro bailes de 
disfraces en los dias 8, 10,15 y 22 del corriente mes 
de febrero y gran nialinéc infantil á las doce dbl 
dia 15. 
2? Que se repartan bonitos programas y cesticos 
con dulces á los niños que asistan $ dicha matinée. 
39 Dejar terminantemente proliibida la admisión 
de transeúntes, 
I1? Que no se expidan invitaciones, 
59 Admi'.ir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme á lo dispuesto por el Reglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, hasta la una 
do la tardo del dia en que so celebren los bailes, ein 
que bajo ningún concepto so admitan pasada dicha 
hora, 
69 Que los billetes de favor para forasteros y ex-
tranjeros se expidan por la Contaduría d<íl Instituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte, 
79 Qno las invitaciones para la matinéc infantil, 
so provean por la Secretaría de esta Sección á pedi-
mento de los señores socios los dias 13 y 14 de las 7} 
á laa L' do la noche, 
89 Que laa puertas, las noches de baile, se abran á 
las 7] y éstos den principio á las 9, 
99 Que es de absoluta necesidad la presentación 
del recbo del corriente mee para la entrada en el Ins-
tituto. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario, B . G. 
Pola. P G 10-5 
^CRONICA KE"LIGIOSA. 
D I A 14 D E F E B R E R O . 
E l circular está en Santa Catalina, y pasará á San-
ta Teresa. 
Santos Valentín, presbítero y mártir, y Juan Bau-
tista do la Concepción, fundador. 
E l tránsito do San Valentía, presbítero y mártir, en 
Koma, en la vía Plaminia, esalareoido en doctrina y 
racia de curar enfermedadee; fué azotado y degolla-
do en tiempo del emperador Claudio. L a mayor par-
te de sus reliquias están en Roma, aunque se veneran 
algunas en muchas ciudades de Italia y Francia, es-
pecialmente eu Melún sobra el Sena; y en la abadíi 
de San Pedro. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
aii8A3 SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás igieGias ¡as do costumbre 
COSTE DB ¡VIAUIA.—Día lá,—Corresponde visitur 
á Nuestra Sjñora de la Cinta, en Ja Capilla de la V. 
O, de San Agustín, 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia, de latarde, después de las preces de costumbre y 
pasará ei Circular al Ctrro 
V, (I. TIMERA BE ffl FEAMSCO. 
Siguiendo la costumbre es'ablsoida por esta Terce-
ra Orden, tendrán lugar en su iglesia los ejercicios do 
cuaresma con Via Cruois y qerqi(Jii les viere es de 
eadi semana á )a» seis de la tarde Ocupará la sagra-
da cítedra su padre comisario el R. P, F r . Juan Mon-
tos de Oca, nmiouero franciscano; el mismo quo ha 
tomado á su cargo el sermón de laí) Siete Palabras ei 
Viernes Santo á ia hora de costumbre. 
Se suplica la aeietencía de ion hermanos y demás 
Heles á tan piadoso acto.—El Minittro. 
i m 4-12 
WMlk DE S á N FELIPE H E R I . 
Rl viernes próximo, al anoebecer, darS principio Is 
Santa [V.'sión qiin bwjo los auspicios de la Reina dül 
Carmelo y BU Puiísimo Esposo el JPutriarca N P. 
San José, ee proponao dar Ins PP . Carmelitas D M -
cal'.os eulr. iglesia ríe San Felipe Neri de esta ciudad. 
L a Siv la Misión dará principio todas las noches 
con el rezo del S Rosario, cánticos de Misión, Pláti-
ca doctrinal, Sermón moral, terminindo con cánticos 
de penitencia. 
Todos los fieles que asistan con buenas disposicio 
nes. ganan varias Indulgencias parciales y una Pie 
naria confesando y comulgando: el último día sedará 
la Bendición Papal. 15S0 6 10 
Ig le s i a de ITtra . Sra. de l a Merced . 
Todos los viernes de cuaresma y á continuación del 
piadoso ojírcicio del Via ' rucis que empezará á las 
se's da la tarde habrá sermón. 
Los sábados después del rezo del santo rosario que 
comenzará á las seis y media de la tarde y á cocti-
nuac.óji salve y letanía cantada, se predicará y des-
pués del sermón se cantarán algunas estrofas del Sta-
bat Mater. 
Los domingos habrá también rosario á la Santísima 
Virgen y después de la salvé y letanía cantada, se dirá 
el sermón. 
Nota —Estos piadosos ejercicios se harán hasta el 
día 11 de marzo en que comenzará el solemne nove-
nario á Ncra. Sra, de los Dolores como se anunciará á 
su debido tiempo. 1641 B - l l 
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COIIIGADOS. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
As i s tenc ia Sanitaria . 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripcionee regíame itrriís, la segunda junta gene-
ral ordinaria corres(ii/ii -lierite al año actual, tendrá 
efecto en la aociadau «1 domingo 22 del que cursa, á 
las doce en punto de) día. 
E n dicha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los estatutos y una vez 
aprobada el acta do la auterier, se elegirán los susti 
tutos de los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión incontinenti á la 
nueva Junta Directiva, hecho lo que so discutirá el 
informe de Ja Comisión de glosa y las mociones pen-
dientes de la primera junta, las cuales se hallan en 
esta SocrctATÍa á disposición do los señores socios j 
para 'u examen y estudio. 
Los coiicurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, ft brero 12 Je 189!.—El Sacretario, Ramón 
Armada Teijeiro. C 232 8-14 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo.—Presente.—Muy 
Sr. mío: E s un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de papayina de Gandul, de las diarreas que 
por tanto tiempo padeció. A l verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratitud por los beneficios 
que hemos obtenido con el excelente Vino depapa-
yinv de Gandul, del que es V, propietario. Aprove-
cha esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O-
Reilly número 45 y ol afeeto todo de S, S, Q B. S, M, 
—ISlvira Lápts . Noviembre 20—90. 
C 165 1B-4F 
ÍTERTE A LOS GATOS Y RATONES. 
El rifle silencioso DAI9Y mata ratones á 30 pies de distancia. 
ES D E A I R E , SIN POLVORA, SIN RÜIDO, SEN HUMO. 
P r e c i o : $ 2 - 5 0 o r o u n a c o n 3 0 0 t a l a s . 
D E P O S I T O : 
L O S A M E R I C A N O S . M U R A L L A N . 2 1 . 
PRECIOS ESPECIALES AL POK MAYOR. C 221 4-13 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad ofrece á sus asociados para el sábado 
14 del corriente el tradicional Baile de Piñata, en el 
qus tocará la primera orquesta de Marianito 1? 
Como en años anteriores, se sorteará entre las se-
ñoras y señoritas que concurran, una máquina de co. 
ser de las mejores de su clase. E n este baile regirán 
las mismas prescripciones que en los anteriores, 
Jesús del Monte, febrero II. de 1891.—El Sicreta-
rio, P, O,, V- Alonso. 1719 21-12 2d-13 
E l gran surtido qne tiene L A H A B A N E R A , Obispo 90 , e s de lo m á s 
selecto en bembones que se conoce, m a g n í f i c a s frutas abri l lantadas , co-
mo son albaricoques, peras, fresas, c i rue las y l a s e squ i s i tas C E R E Z A S 
G - L i A S S E . 
A l m e n d r a s de pasta de A I i B A E I C O Q X J E , C I R X J E L . A , KTOTJGAT á l a 
V A I N I L L A , de M E M B R I L L O y otras frutas. 
L o s sabrosos B O M B O H E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) este es el mejor 
caramelo que se conoce por s u sabor delicioso á p l á t a n o . 
Caramelos de va in i l la B O U R G - E O I S , de m a n z a n a , fresa y cereza; 
mantecados de Antequera y el tan exquisito M A R R O R T S G r L ¿ . S S E . 
E n cajas defantas ia h a y excelente surtido, como igualmente u n a gran 
variedad en caj i tas de chocolate, y a con past i l las , y a con c igarri tos y 
otros m i l caprichos. 
L o s C H O C O L A T E S que fabrica esta casa , se recomiendan por l a es-
pecialidad en s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A soluble de Mai l lard . 
A N U N C I O S . 
P H O F E S Z O I T E S . 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De S de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1556 10-10 
9 0 O B I S P O 9 0 
1511 10-8 
ASOCIACION 
de Dependientas del Comercio de l a 
H a b a n a . 
S E C C I O N D ffi R E C R E O Y A D O R N O , 
SECEETAEIA, 
A propuesta de esta Secsión y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se celebrará el domingo 15 el tercer 
baile de disfraces do Jos cuatro que se darán en esta 
Asociación, amenizando el acto la notable orquesta 
primera de Félix Cruz. 
Se inscribirán socios con arreglo á lo que determina 
el Reglamento, 
Se les recuerda á los señores asociados la no presta-
ción de recibos, teniendo necesidad de presentar el del 
mea nctuul para el acceso á i;stos bailes. 
Habrá una comisión encardada de reconocer á las 
pelon ía disfrazadas. 
Habana. 13 de febrero de 189!.—El Socrotario, C. 
Alonso. 1766 2ft-13 2d-14 
AIRiS D'Á MIM TERRA 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo 
y As i s t enc ia Sanitaria . 
Secretazia. 
E l tercer balie de máscaras, acordado por la D i -
rectiva del Instituto, gratis para los señores asociados, 
tendrá efecto el domingo 15 do los corrientes. 
E n el intermedio del expresado baile de P I Ñ A T A , 
se sortearán entre las señoras y caballeros concurren-
tes, dos valiosos objetos. 
Regirán en dicho h i ñ e la-t mismas prescripciones 
quo publicó esta sociedad y fueron observadas en lo» 
dos anteriores, del presente carnaval, 
LÍÍS puer'as del edificio se abrirán á las ocho de la 
noche, empezando el baile á las nueve. 
L i acreditada orqaesta primera de Claudio Martí-
nez, contribuirá también al mayor realce de esta fiesta. 
Habana. 12 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Juaü N. Rodríguez, 
C22() 3d-13 2a-13 
SECCION DE RECEBO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A , 
Según se annnció oportunamente, el próxima do-
mingo 15, tendrá efecto en los salones de la Sociedad 
el Baile de Piñata, con regalos para las damas y ca-
balleros concurrentes. 
Será requisito indispensable para el acceso al local 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha; observáudese, además, rignrosamente, las pres-
cripciones de orden dictadas para bailes anteriores. 
Habana, febrero U ds TMU.—El Vice-Secretario 
de la Sección, Francisco Beinante. 
C 219 8a-12 3d-13 
LA LOCION MTIMPÉTICA 
DEL DE, MONTES, 
E s el preparado que más se usa en Madrid y otras 
capitales de Europa, para hacor desaparecer la caspa 
en ia cabeza, evitando seguramente la caida del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
c-jmo esiá agradable¡neiíte períumada, las señoras en-
contrarán en ella un agua do tocador inapreciable, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
quo evitarán que el cutis padezca de barros, grietas, 
manchas é irritaciones producida» por el sol y t i aire, 
que tanto afean y estropean la piel de la cara. 
L a L o c i ó n M o n t e s , l l ^ S J ' Z 
toda producción hfr. ética, haciendo desaparecer pri -
mero el picor molesíísimo, restituyendo después la 
normalidad al sitio enfermo. L a L O C I O N es inofen-
siva y, lo mismo qne medicamento, tiene conquistado 
un puesto en el tocador de las señoras como prepara-
ción higiétiiea de primer orden. 
D e p ó s i t o principal: 
Farmacia y Droguería S A N T A ANA, Riela 66 y 
68.—Véndese también en las Droguería» de los Sres, 
Sarrá y Lobé y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadas. 1781 14-13F 
a 
Adorno-S e c c i ó n de Recreo y 
S E C R E T A R I A , 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes socia'es de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta do Valenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cuales han de observarse 
los siguientes «cuerdos: Es deber de los señores socios 
presotitár á la Co visión el recibo del mes corriente, 
para BU libre entrada al baile. Las personas que de-
seen iiuioribirie owno socios esas mismas noche», lo 
serán á juicio de la comisión al efecto nombrada. Es 
requisito indispcnsablo [ara que las máscara» pene-
tran eu los salomes, descubrirse completv.Mente el ros-
tro, sin excusa de ninguna claf-e, á, la comis'óia de te-
conocimiento. 
Haban», 4 de febrero de 1891,—El Secretario, B a -
món Oar hallo. C139 9-5 
JIUUSÜ 
D E L A S A L U D D E L A M U J E R . 
P R E P A R A D O por el Dr, Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cúrala S U S P E N S I O N . 
„ loa R E T R A S O S D S L A S R E G L A S . 
;, la « E N S T R O A C I O N T A R D I A ó D E S A -
R R O L L O R E T A R D A D O . 
„ los C O L I C O S Ü T ü l i í N O S ó D O L O R E S 
D E U I J A R O H T J A D A . 
„ e l H I S T E K I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
C A R A , jaquecau, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y (íoloteL- de corazón y torloo los males nerviosos 
que Mifreu las mujeres cuando liomonstruan bien. 
S E V E N D E ; E n la farnwcia da L a Calidad, del 
Dr. Art.uro Bosque, T,-jadiÍU> "8 eíquina á Cumpos-
tjla.—Droguerías I a Central y L a Reunión — E l A m -
paro. Dr. Roviia.—ür Jhomoü —Botica del Dr, A l -
fredo Bofquo, Dragones S6, <;!i loi'ns la» farmacia» 
máa acreditadas 389 alt 15-HE 




























San Rafael n. 1, 
Frente á J. Vallé*. 
MIGUEL MUKIEDAS. 
C S ? 2 3a-] 4 2d-14 
F e b r e r o 13. 
















































































































Acaban de llegar á este mercado las excelentes marcas catalanas de los Sres. Baclis 
Hnos. y Bonnefoy, Hijo y C*, premiadas con medalla de oro en la exposición universal re-
cientemente celebrada en BarceloDa. 
COCA I T A H M B M Q O X J , Amargura 3 2 , 
únicos importadores del aludido jabón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módioce, in-
vitando á los dueños de trenes de lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, y después de convencidos de su magnífica calidad, les honren con sus 
pedidos. C 234 13a-14 13d-14P 
^ A Ü T , F a r m a c é u t i c o e n P a r i s 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laPoratorlo. 
Lleoadapor orden ministerial á bordo ̂  /os tiuques da ia MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conoalecientes. 
L a P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse así los 
enfermos, los convalecientes y todas la? personas acometidas de 
anemia p o r e s t e n u a c l ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , tisis, disentería, 
tumores, c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del estómago. 
En PARIS, 8, Rué Vivienne, y en todas las F a r m a c i a s -
A V I S O . 
E l D r . P E R E E R Y M I 7 A 7 A 
ha trasladado sn gabinete 
A L A C A L L E D E R 1 C L A O M U E A L L A N. 66, 
a l l a d o de Ja bo t i ca de SA>TA AííA, 
J da consultas gratis todos los días de I I á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho qae el tra-
tamiento qne emplea está dando los mejores resalta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
También se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis. 1780 14-13 F 
Dr. Gálvez Guillem. 
Gura radical garantizada de la sífilis, herpes, Te-
nereo y cualquier otra impureza. Antes del mea la 
cura ó una notab:e mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Ee i l l j 106. Gabinete Ortopé-
dico. 1642 10-11 
Dr. Gruillermo Dolz 
M E D I C O - C I K Ü J A N O . 
Industria número 62. Consultas de 12 £ 2. 
1600 2S-11F 
G-uillermo K . Mac-Beath. , 
Mecánico-i&stalador. 
Se hace carero de toda ola? e de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueble Nuevo. Matan-
zas. 14634 Alt 39-11D 
DR. MirSTOZ BFsTAMANTE. 
M E D I C O - C I R C J A X O . 
Reina uúm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C 1 8 I 28-4F 
D E . H E N E Y R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L T S I F I L Í T I C A S . 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 172 1 - F 
DR. A. FI6ÜEB0A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del peeho j de niños 
Consultas de 1 á 3, Septeno 1S7. 
C n. 173 Gratis para los pobres. 1 -P 
J ü f ü I Í C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
OOMSEJQALAS MADRgS» 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para l a dent i c ión ea 
/os n iños . Ablanda las e n c í a s , alivia los dolo-
res, calma al nifio, cura el cól ico vento&O y en 
tí mejor remedio para las d iarrea» 
E m m . 
PABA USO M T E n r EXTERIOR. 
CONFITE VEGETAL, 
C o n t r a € 
LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, exciusioambrite vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del e s t ó m a g o y del h í g a d o , la i c t er i c ia , la b í l i* , las f lemas, la p i t u i t a , las 
n á u s e a s y gases. Su electo es rápido y benéfico en la jai/uecct, cuando la cabeza e s t á 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la lengua s u c i a , f a l t a el apetito y r e p u g n a l a c o m i d a , 
en las hinchazones del vientre causadas por la i n f l a m a c i ó n intes t ina l , pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de l a p ie l , el usagre y las 
convulsiones de l a i n f a n c i a . El Purganto Ju l i en ba resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito ea PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
MÜRCJ 
C E L L O d CEPTIMA 
J D 0 R A D O L A J 
MU 





d© l O J l L l D " 1 3 K ' , S r , P a r m a c é n t i c o d a 1ra O l a s © 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuros de potas io , de 
sodio y de amonio , es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la Jaqueca, la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpitaciones, 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las Convulsiones de los niños, y á las señoras que padecen de 
espasmos, vapores, y ataques de nervios . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la epilepsia y el bai le de san Vito. 
Depósito, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmácias. 
L A A N T I G U A M U E B L E R I A 
DE F . QUINTANA 
Se trasladó de Concordia 33 á Galiano 61, 
esquina á Neptuno: el surtido de esta casa 



























































Se rectificarán por 
2d-U 
n t í f r i c o 
T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P l i S P A H A C I O N 
PARA E N J Ü A Í 1 A T Ü K I O BE LA BOCA, 
Y K L 
POLVO DENTIFSICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTOK. 
Cajas, & tres tamaños. Grandes á 1 pcao billotet; 
mediana do 50 ota. id.; chioan. ti 30 cts. id. De venta: 
en nerfurneTia!! y >i<it.irw. 1565 10-) 0 
PREFASADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
f m todas las botioBB. 
C n. 163 1-F 
D E L M U r a O 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
BíiEA VEGETAL 
es un precioso modlcauiento muy couvo 
nionte en numerosas oDfermedades. Millares 
de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO 
DB 
DEL DR. GONZALEZ 
IIÍ3CHO E S P E S A M E N T E P A R A 
I / O S P A I S E S C A L I D O S . 
£L LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el dengue (la gtipe) 
y los catarros de la nariz, 
y de la garganta, 
y de los bronquios, 
y de los pulmones. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el asma (aliogo) y las bron-
quitis, y las toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y lá 
dispepsií, 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
nlire el apeüta y fttfcíe < n^ordar y purificar 
la sanare, y cura los hei pes. 
ÍÍL LICOR i )E BREA 
1>E G O N Z A L E Z preserva )a >i- ¡s. 
N U M E R O S O S «irtiiíoados de méd icos distingui-
dos obran pn pdder riel autor, los cuales prui-ban lu 
e&aacia del L I C O R D E 
Esta medicina afamada ea sin duda el descu-
brimiento más maravilloso que en el mundo se 
Conoce. 
E L S E I X O D O K A D O 6 la S É P T I M A 
M A R A V I L L A cura pron .amenté las siguientea 
enfermedades: D o l o r de C a b e z a , N e u r a l -
g ia , D o l o r de M u e l a s , C ó l i c o y D o l o r de 
E s t ó m a g o , do Costado y de l o s M u s l o » , 
K e u m a t l s m o , C ó l e r a M o r b o , D i a r r e a , 
F l u j o , T o r c e d u i - a s , Contorsiones, Her idas , 
Q u e m a d u r a s , P l o a d n r a s de Insectos , M o r -
deduras de Serp ientes Venenosas , etc. 
Las curas se efectúan casi ins tantáneamente 
Como por encanto. 
De venta en las principales Drognerias y 
Boticas. 
HOBB'8 MEDICINE C O . , Fabricantes, 
Chicago, l ü . , U . S . A. 
ATRACTIVO SIN PEEGSDENTfi DISTEIBCCM DE MÁS DE E MUIOS. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de loa diez meses restantes del año, y tienen l u -
Kar en público, eu la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que bajo n n e » -
tra supervisión u dirección, se Jiacen todos los p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anualet 
de la Lutería del Estado de Lous iana : que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y auíorisamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facs ími le , 
en todos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
L o s que suscriben, Banqueros f>e Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho Us billetes p r e m i a -
dos de la Lotería del Estado de L o u s i a n a que no* 
sean, presentados, 
T M L B A N R . 8 1 ^ ' P R E S * 1 0 P 8 1 * ™ NA-
P I E R R K E A N A Ü X P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
D^;, í tAL'DW1N' W t E S . N E W O R L E A N S . N A T . 
C A R L K O H N P R E S . UNION N A T L . B A N K . 
Puede toraar.sñ cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L L I C O R D E 
DE!. DR. GONZALEZ. 
tiene Imea gusto, casi siempre cura, 
feiempre aliria, nunca hace dafio. 
EL L1C0B DE BiiEA DE G0141EZ 
se vende CR todas las boticas de la Habana y en las de 
las principales capitaleii de provincia v en todos loa 
pueblos. Pídase el L I C O R B A L S A M I C O D E 
B H : E Ü V E G E T A L 
DEL Í)R. GONZALEZ 
i l C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s ! ! 
S E P R E P A R A Y V E N D E 
m L A B O T I C A D E 
S - ^ - Ü T « J O S I E i 
on la Academia de Música de Nuera Orleans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
r e m i o i M y o r f 
10^.00» billetes & ígiíO cada uno. 
Medio $10,—Cuarto §5,—Décimo» 
ViíréstmoH <D'i, 
LÍSTA DE LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E , . . . $300.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000. 
1 P R E M I O D E ro.000.... 
1 P R E M I O D E 25.000... . 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000.... 
5 P R E M I O S D E . . „ 5.000.. . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000.... 
100 P R E M I O S D E . . . . 50) 
200 P R E M I O S D E SO. . . . . 
500 P R E M I O S D E 200.. . . 
A P f í O X I M A C I O ^ E S . 
100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 
1.998 premios de 
neo.... 
200.. . . 
200. . . . 
SOü.WH) 
100.(!''0 














H A B A N A . 
13-1 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Loa billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Se necesitan agentes. 
B P L o s billetes para sociedades 6 clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando ciara-
mente las señao del cecritor, esto es, el Estado, P r o -
vincia, Condado, calle y némero. Más pronto irá la 
respuesta si «o nos manda un sobre ya dirigido á lid 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : P A U L C O N R A D . 
J í e w O r l e a n s , L a . 
E . U . D E A . 
L a s r e m e s a s de fondes se l iarás , 
por espreso, y l a E m p r e s a p a g a r á 
los gastos. 
± . \ , x u \ j KJ ± - Í X \ I X J X J V J X J MIOS garandado 
por C Ü A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S P E 
N Ü E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
do* por el presidente dé una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T V T " " D X ^ d / ^ vale la fracción más peque-
U I M JL X L O V J ña de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrea-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: &ter-
miuará la actual franquicia en 1895 por limitación, ó 
será prolongada por otros 25 añosf 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
ÍLD0RAS TÓNICAS de HIERRO y DOGA 
(COCA-iRON) de ^ J X J L S E I H V * 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden enlodas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y ó s c o n v e n c e r e i s . 
PREPARADAS POR EL 
DR. C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R Ü J A X O . 
Consultas de una á. t.rea de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecoionee de las v ías ur inarias .—Luz n ú m í r o 48. 
ÍOS 26-22 E 
Eafacl Chagcaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á l a U n i -
versidad ¿a la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A . 
C n 204 19-7 P 
DR. GARGANTA. 
A G O S T A núm. 19. Horas de consulta, de once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
MtmH«»». C TI. 161 1 F 
DR . A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
ros y niños, así eomo á, las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. L o a lunes y viernes da confiulta 
de seis á oolio (tarde). Amargura número 21, 
1558 10-10 
Joaquín M. Demestm 
A B O G - A D O . 
Ylllegas núm. 76. 644 310 17E 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba mtm 62. Teléfono 134, 
C 175 1- P 
P R U t S K MÉDICO EETIRADO DE LA ARMADA, 
H B m i L 3 . 
Especialidad. Eníermedadea venéreo-sif l l í t ieas 
ifeoolones de la piel. 
Cn. 162 
Consultas de 2 á i . 
1-P 
ENSEM2AS. 
Profesor de Idiomas» 
Se ofrece para dar lecciones de lat ín é inglés á do 
micilio 6 en su morada, un profesor con muchos añof 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-




en la Adminis trac ión 
1788 
del Mercado dr 
8-14 
8 
6 sean 40 pesos á todos los qne com-
pren sombreros ea esta fábrica de $4 en adelante, se 
les regalará una papeiet*. con un n ú m e r o qne si sale 
igua1 al premio rnpyor olit-mdráu dicho regalo. 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A . es el que vende m á s 
barato 16M . 15-12P 
E l v i r a Hivcra 
P E I N A D O R A . 
Ordenes: Amargura y Villegas " E l A r c a de N o é . " 1679 6-12 
C O M E J E N 
Por un procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
para siempre la operac ión . Recibo órdenes San J u a n 
d e D i o s n , 1, J . M u ñ o z . 1614 10-11 
n 
Í . 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SálüD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desftbradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
G 1917 lf)8-17D 
O U Jr¿/A, 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $ 1 7 . 
L O S C U R A T I V O S A N A T O M I C O S 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad se e n s e ñ a su cons trucc ión y ap l i -
cación, es M i l á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por ret i -
rarme á Europa, 
LUZ 71. J. GROS, 
1374 15-5P 
S E S O L I C I T A 
u n a oficiala da modista. Zulueta 26, altos. 
1751 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y buenos sentimientos, desea encontrar una 
casa de moralidad y re l ig ión, para criada de mano; 
sabe desempeñar su obl igac ión y tiene quien la reco-
miende y responda de su conducta, E e r n a z a n. 36, 
1667 4-12 
UN A S E Ñ O R A Q U E S E P A D E L R A M O D E modista. Inút i l presentarse sin buenos informes. 
Se prefiere ana oer í ona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María M o n í n , modista francesa, 
O ' R e i l l r n 6^. 1724 a l -12 d3- lS 
{> L O C A S U N J O V E N P A R A C O -
i iü . lec imiento . Informarán C a m p a -
nario núiriero 146; ce» le las siete en adelante. 
16(>1 4-12 
SE D i S E A cinar pa.-a 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color para un matrimonio sin n i -
ños ; ha de ser m"y limpia, con buenos informes y que 
tenga cartilla. L u z n ú m e r o 81, altos. 
16B1 4-12 
SE N E C E S I T A U N .V G E N E R A L C R I A D A D E mane para toda la limpieza de una casa, incluso 
fregar los suelos y hacer 1"8 mandados; se le dará $30 
billetes- luforuiaráu en Virtudes n ú m , 42, esquina á 
Agui la , de ocho de l a m a ñ a n a en adelante, 
1655 4-12 
S E S O L I C I T A 
U N A C R I A D A . 
1647 
A G U I A R NUMERO 25. 
4-12 
S B S O L I C I T A 
un muchacho de 16 á 18 años y que respondan por él; 
se quiere para servir á la mano en casa particular. 
R e i n a n, 74, 1646 4-12 
B A R B E R O . 
Se necesita uno, Compostela esquina á L a m p a r i l l a . 
1619 4-12 
P E N I N -
D s u l a r de criado de mano en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: informarán Compostela esquina á 
Obispo, bodega. 1668 4-12 
C o n s u l a d o 9 7 
solicitan una criada peninsular que sepa coser, que 
traiga buena r e c o m e n d a c i ó n y que tenga buen c a r á c -
ter. 1680 4-12 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó de color para una n iña de un año , que sepa bien 
su oficio y con buenas referencias sino que no se pre-
sente. Vedado, L i n e a , n ú m e r o 60. 
1678 4-12 
B A L S A M O T U R C O . 
Ext i rpac ión SEGURA, EFICAZ T CÓIIODA DE C A L L O S , O J O S D E G A L L O , & . E n poco» días se 
liace desaparecer toda clase de callo. L a s múl t ip les extirpaciones conseguidas y del conocido como s u -
perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
sea el preferido del públ ico . Ex í ja se el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y a lgún fa l -
sificador han querido hacerle l a guerra, no consiguiendo con esto, m á s que hacer aumentar el crédito del 
B A L S A M O T U R C O , S ígase a l p i é de la letra el MODO D E USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡ N O M A N C H A ! i N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E , 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S , 
C n .155 * 1 -P 
con glicerina de GANDUIi . gj 
Durante la lac tanc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen dejjj 
d i a r r e a . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , facilitando l a d iges t ión y sera 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que lesra 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pado-Dj 
cimientos, | n 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite de .bacalao por poseer l a g l i cer ina sus mismas propieda- ffl 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido honrado fy 
con un informe brillante por nuestra R E A L ACADKMT AS. L a P A Y T N A ^ « e j m n o •oeg'e-B 
ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en loshosplrales de n iños , habiendo producido siempre[fl 
resultados asombrososy disminuyendo las mortandad. ra 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , eto. y MI t odaa enfermedades del a p a r a t o ^ 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPA VINA DJS GANDUL exigiendo al comprarlo W 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). g 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta, en todas las botica?. ffi 
(1) L a P a p a y t n a es superior á l a P e p s i n a porque peptonizu Jia.sU dos nnl veces su peso de flbricaS 
h ú m e d a y la Fopsina 8 o l o p e p t o n i z a 4 0 . — A d e m á s , la joopaj/t^a carece de mal olor y el VINO con ellSíij 
preparado p a v t c un licor de postre. C n. 152 1 - F ¡y 
Profesora de la Normal de Barcelona y Dire'-tuia que 
h a sido del colegio "Isabel la Católica,'" y del " C e n -
tra de E n s e ñ a n z a " de esta ciudad, se ofreuo á sus 
amigas y á las señoras y señoritas de esta capital, para 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibajo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, p á -
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obra» de arte y de lujo,—Se venden estuches comple-
tos para elaborar flores.—Recibe órdenes L u z 24, y CD 
BU casa Paula 35. 1673 ^ 
J o s é P i t a l u g a y G a s t a r d i , 
L d o . en Fi losof ía y Letras , prepara el grado de B a -
chiller y repasos en la facultad de Filosoila y Letras 
Industria 101. 1739 18 
~ P A B L O M I A E T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y on su casa- T a m b i é n ensaña dibujo al cre-
y ó n y toda clase de pintura. Grabador en general y 
«spec ia l en piedra flaa. Leal tad 128, 
1686 15-12F 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O E L E M E N -tal y superior se ofrece á los padres de familia 
para dar clases á domicilio de instrucción primaria, 
labores de todas clases y rudimentos de mús ica y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Revi l la -
gi^edo n. 1, 1562 10-10 
33Li I W F A M T I L 
G R A N C O L E G I O 
B E PRIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA D E l í CLASE 
Y ESCUELA D E PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
I Í D O . E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
1575 Industria 120 y 122. 10-10 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
J o s é Emi l io Herrenberger, profesor con título acar 
dómico , da clases á domicilio y en su morada. Z u -
lueta y Teniente-Rey, Hotel Roma, 
1480 8-7 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general, se ofrece ó 
dar e'ases á domicilio y en su morad»: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Imisondráii 
Troeadero n ú m e r o 83. 1409 12-6 
O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C o m e j é n donde quiera que sea: garanti-
:ando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A , Angueira, Sol 110—J, Ferrer^ 
Gtaliano 120 y Glor ia 243: Franc isco L a j a r a , Habana 
1501 8-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E criado de mano en una casa decente y de orden, 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien respon-
da por él . Mural la 42, altos del café de L a Vic t ena . 
1688 4-12 
PE R D I D A . E L Q U E S E C R E A C O N D E R E -cho á una perra perdiguera chica, como de un áÜ o 
con dos manchas canelas, una en cada brazo, y otra 
en la parte trasera que la coga parte del rabo y en la 
cabeza con lo demás blanco, que se presente á TPCO 
gerla previo el pago de los anuncios y gastos qns haya 
originado. Monte esquiua á Indio, Rastro. 
1696 4-12 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano, blancas, morenas 6 mulatas for-
males, sino lo son que no se presenten: en Amistad 13. 
1692 4-12 
s; E S O L I C I T A U N H O M B N E B L A N C O O D E color, de mediana edad para e l cuidado de una 
puerta, limpieza y diligencias; sueldo $17 btes. y ropa 
limpia. San N i c o l á s 27, entre Virtudes y Animas, 
1671 4-12 
' " T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ama 
_ J de llaves ó para servir á una s e ñ o r a sola ó hacer 
¡i repaso de la ropa: darán las mejores referencias 
P e r í e v e r a n c i a 34. B . 1672 4-12 
T V 
SE N E C E S I T A U N C R I A D O Q U E S E A F O R -mal y le guste cumplir con su ob l igac ión: si no 
trae buenas referencias que no se presente; y á m á s 
un galleguito rec ién llegado, Bernaza66 , 
1777 4-14 
E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A J O -
ven, peninsular, para n iñera ó a c o m p a ñ a r á una 
señora, sabe coser, tiene quien responda por su con-
ducta. Mural la 34. darán razón , re lojería . 
1690 4-12 
C I E N E C E S I T A N D O S C R I A N D E R A S , 4 C O C I -
jOnsras i 2 manejadoras y 3 criúdas de mano con bue-
nas referencias, y se necesitan 3 criados quo hayan 
servido sn buenas casas y un cocinero as iót ico de bue-
nas referencias, y 2 muchachos v 12 á 14 años . Infor-
marán Aguacate'54, 1782 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir bien su oficio y 
que sepa coser para repasar l a ropa y que tenga quien 
responda por ella. Prado 115, 1665 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su ob l igac ión , sea c a r i -
ñosa con los n iños y tenga buenas referencias, en la 
calle de la Salud n, 8, 1676 4-12 
¡ O J O ! 
A los señores d u e ñ o s que deseen criados de buenas 
referencias, pueden pasar por la agencia Aguacate 54, 
le los Srts . A l v a r e z y Muñoz . 1778 4-14 
N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S 
desea colocarse de criada de mano, de manejado-
ra, para asistir enfermos ó acompañar á una señora: 
no tiens inconveniente en ir a l campo; tiene quien ga-
r&ntioe su conducta y honradez: darán razón Aguiar 
numere 93, en ios altos de l a panader ía . 
1783 4-14 
S E S O L I C I T A 
un manejadora de 12 á 14 años para un n i ñ o de corta 
edad, es indispensable la recomiende una persona de 
moralidad. P i r i g i r s e á la cartería de l a Marina , M a -
china, 1658 la -11 3d-12 
8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A morena, sana y robusta á leche entera: tiene quien 
responda por ella: darán informes Neptuao 98, 
1765 4-14 
E n M e r c e d S O 
se solicita una costurera de camisas que sepa ojalar. 
Si no sabe bien que no se presente, 
1764 4-14 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de instrucc ión primaria: se ofrece á lot 
padres de familia, especialmente á los que fueror. a-
mlstad de BU difunto padre D . Carlos Gustavo He-
qaet. J e s ú s María n. 94. 14403 7S- 4 D 
LIBEOS E I P E E S O S . 
Y I B R O S I N G L E S E S S E R E A L I Z A U N A B I -
X j b l i o t e c a á precios de ganga, los hay que han cos-
tado 4, 6 y 8 pesos y se dan á 50 centavos, 1 y 2 pefOK 
Btes. Son 1,382 tomos á d 3 n d e escoger. Salad n. 23. 
librería. 1736 4-13 
Ü K S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E 
O s e a aseada para una corta familia, así como una 
•liada de mano de mediana edad y que traiga refe-
rbncias: impondrán Campanario 50. 
1758 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana mujer que sepa planchar ropa de señora, preñ 
riéndola haya estado en tren. H a de dormir en el 
acomodo. Infanta n ú m , 47, tratarán de su ajuste. 
1774 4-14 
B O R D A D O R A S . 
D ? J u l i a Rosales de García , desea encontrar una 
•iue le ayude: al mismo tiempo se hace cargo de toda 
;lase de bordados y habilitaciones de novia. Informa 
rán Bernaza n, 69 1786 4 14 
POETAS CUBANOS 
C o l e c c i ó n escogida de las composiciones en verso 
de los poetas cubanos m á s célebres; contiene las de 
Zequeira, Heredia, V . Herrera , P l á c i d o G , da la A -
vellaneda, Pa lma, Mi lanés , Betancourt, Cucalambé, 
Santacilia, etc. 1 tomo con l a biografía de cada uno 
$ i btes. L o s pedidos á J . Turbiano, l ibrería L a U n i -
versidad O - K e i l l y 61, Habana. 1732 4-13 
MAPAS. 
U n mapa grande de E s p a ñ a y Portugal $3, Uno 
idem de Cuba $1.F0. Uno Idem de E u r o p a $2, Uno 
idem Plamieferio $1.50. Uno idem de A m é r i c a $1.50 
Uno chico de E s p a ñ a $2. Elementos de cosmogra-
fía y práct ica de globos celestes y terrestres 50, cts. 
Precios en oro. Líos pedidos á J . Turbiano. L i b r e -
ría L a Universidad, O - R e i l l y n. 61, Habana. 
1733 4-13 
j ^ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O O criado 
L / d e mano de un establecimiento, un sujeto de me-
diana edad y de conducta acrisolada, teniendo perso-
nas que lo garanticen. Concordia n, 70 informarán 
1776 4-14 
J - V E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E 
i_ /n insu lar , aseada y de buena conducta, en casa 
J articular ó a lmacén . Imponen J e s ú s María n. 95. 
1755 4-14 
S E S O L I C I T A 
.na criada de mano, blanca 6 de color: sueldo 25 pe 
os, y también una cocinera en general. Virtudes n ú 
ñ e r o 122. 1767 4-14 
P R E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
L a n e r o y repostero quo sabe su obl igación; ha ocu-
pado las principales casas de esta capital: tiene tarjel 
de recomendac ión de casa respetable, y libreta. I m 
pondrán Obrapía n . 100, entre Villegas y Bernaza, 
1763 4-14 
OBRAS BUENAS 
propias de bibliotecas de personas ilustradas, se ven-
den muy baratas, por proceder de seis bibliotecas de 
materias distintas, como son de historia, medicina, 
derecho, literatura, diccionarios, etc., etc. D e venta 
Librer ía Nacional y Extranjera calle do l a Salud 23, 
Habana, T a m b i é n se reparte gratis un catálogo de 





'recios en oro. 
L a Di scus ión , año de 1879 y 80 á $6. 
L a Gaceta do la Habana, año de 1878 y 79 á $5. 
Primer almanaque históriiío, artístico y monumental 
de la Reptíbl ica Mejicana, $2-50. 
L ' Illustrat^ón, Journal Universel, hay los años s i -
guientes: 1843, 44, 46. 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53,54, 55, 
68, 59, 61, 6-¿ y 73, á $1-75, 
L a Revista E c o n ó m i c a y la Revista de las Antillas, 
por Cepeda, 10 tomos en $20, 
L a Sombra, periódico satírico, años de 1873, 74, 75 
y 76. á $ 1-75, 
E l Moro Muza, periódico sat ír ico, años de 1867 y 
€8, á $2. 
L e Cüarivari, año de 1841, en $2. 
L a Ilustración Artíst ica, años de 1882, 84 y 85, á $ 2 . 
L a I lustración Ibérica, semanario científico l i tera-
rio y artístico, años de 1886 y 87, á $2. 
L a I lustración Gallega y Asturiana, año de 1879, 
4 pesos. 
L a I'uatración Cubana, años de 1885 y 88, $4. 
L a Ilustraciór» Militar, años de 1880 y 82, $2-50. 
Galicia Moderna, semanario de intereses generales, 
1 volumen $1-50, 
L a Sí-mana, periódico autonomista de los lunes, $1. 
Recreo de las Damas, 1 volumen $1, 
T h e Anglo American, A , journal of literature, 
news the drama fine arts. 1 vol, $1. 
E l Laberinto. 1 volumen $1-50. 
Diario de la Habana de julio á octubre de 1828, 1 
volumen $3. 
Colecc ión completa de la I lustración Españo la y 
Americana, á $2 cada año . 
Colecc ión completa ñel Correo de Ultramar, á $2 
cada año. 
Hevue des deux Mondes, 36 vo lúmenes $18. 
L a A m é r i c a científica é industrial, año de 1890, 
$3-50. 
E l Museo Universal, años de 1857, 58, 59, 60, 61, 
64 y 65, á $1-50. 
L a Academia, años de 1877, 78 y 79, á $2. 
L a América, años de 1864, 66 y 80, á $1-50, 
D o n Circunstancias, semanario de todas las cosas y 
otras muchas más, años de 1879, 80, 81 y 84, á $2, 
L a Abeja, revista científica y literaria, 4 tomos $5. 
Oeuvres nouvelles de Gavami , P a r - c i , par-la, et 
physionomies parisiennes, 100 seyets $6. 
Tablean de París , par Edmond Texier, ouvrage 
¡Ilustre de quinze cents gravures, 2 ts. $4. 
Se remiten francas de porte ú cualquier punto de la 
I s l a á todo el que mande el importe en sellos de co-
rreo bajo sobre dirigido á 
M . R I C O I T , 
Obispo 8 6 , Habana. 
E s t a casa compra toda clase de libros en pequeñas 
y grandes partidas. 1651 4-12 
A D O Q U I N A D O R E S . 
Se soüc i tan buenos adoquinadores pagándolos bien 
presentarse á los encargados de las cuadrillas, quo 
están en las calles de dentro de la Habana, ó V i r t u 
des 38. 1702 4i;-12 4,1-13 
Q E D E S E A S A B E R D O N D E P A R A E L J O V E N 
O D , Gumersindo González , que l l egó en el vapor 
francés Saint Germain. puede dirigirse á Animas 102 
á D . Casimiro M e n é n d e z . 
1742 4-13 
T T N A M O R E N A J O V E N , R O B U S T A Y D E 
\ J buena salud, desea hallar co locac ión de criandera 
a leche entera, pues tiene abundante leche y tiene 
personas que garanticen su conducta. P e ñ a l v e r 11 
tocias horas. 1706 4-13 
Q O L I O I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E 
O n i n s u l a r para criada de mano ó manejadora. G a 
liano 98 darán razón, 1704 4-13 
iOedad blanca 6 de color para lavar sábanas y toa-
llas y ayudar en los quehaceres de casa; se paga un 
buen sueldo; sino tiene buenas referencias que no 
presente. Amistad 136, casa de baños . 
1703 4-13 
ÁBTES Y Of 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, entre Compoetela y Habana.—Se sirven á tod s 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marebante no le gusta 
alguno de los platos j a m á s se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la s i tuac ión . 
1775 4a-14 4d-14 
A G U I L A 1 7 1 . 
Se arreglan y tiñen toda clase de sombreros de se-
ñoras y niños: también se cambian los usados dando 
otros á la última moda. 1787 4-14 
M K . L O X J I S . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
ENTRE OBISPO T O - E E I I X Y , 
Peluquer ía L A P A R I S I E N . 
Se alquilan pelucas para el baile mfantil. 
1726 4-13 
C O M E J E N . 
Exteiyninio de estos dañinos insectos destructores 
de techos, muebles, embarcaciones y demás objetos de 
madera, Recibo órdenes en Cuba 66, esquina á O ' R e i -
Uy, accesoria. Ifi93 4-13 
C. GK CHAMPAGNE. 
AFINAD G E D E PIANOS, 
JBuhan^ n ú m e r o 24 y O - R e i l l y número 68. 
i m 8-12 
| > E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
iL ín insu iar con buena y abundante leche para criar 
i loche entera: tiene 5 meses de parida y personas que 
la recomienden, Refugio n. 2, entre Morro y Baluarte 
i n f a m a r á n , 1701 4-13 
Q I N T Ñ T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E D A 
vjdinero en hipoteca y en pacto a l 10 por ciento do 
interés anual, pagando los intereses por mensualid 
des, sobre fincas, urbanas situadas en esta capital, 
cn partidas de $1.000 oro en adelante, por un año pro 
rrogables á m á s . Informarán en Obispo esquina á A 
guacate, sastrería E l Modelo, de 1 á 3. 
1700 4-13 
E D E S E A U N B U E N C N I A D O D E M A N O ; 
blanco, que traiga buena r e c o m e n d a c i ó n . Cal le l a 
15, en el Tu l ipán . 1613 4-11 
C « E S O L I C I T A U N M U C H A C H O R E C I E N lle-
gado, que sepa leer y tenga buenas referencias, pa-
ra el a lmacén de vinos " L a V i d , " Animas n, 7 i , Gua-
nabacoa, frente al paradero del ferrocarril, 
1623 4 - U 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias, Sol 54, a l -
tos. 1630 4-11 
X7n g e n e r a l c o c i n e r o 
solicita colocarse: i m p o n d r á n Samaritana n ú m e r o 7. 
1615 4-11 
S E S O L I C I T A 
una negrita fina para acompañar á l a calle'á una seño' 
ra y ayudar al repaso de la ropa. Campanario 33. 
1637 4-11 
C R I A D A S 
se solicitan dos criadas de mano con pocas aspirado 
nes. Calzada de Buenos Aires n. 11, Cerro, 
1633 4-11 
MI S C O N G R E G A C I O N E S E R A N E N E L E S -p ír i tusanto en el apostalado cuando v iv ía el P . 
Vicente, que en paz descanse y tengo cédula de él y 
l a medalla milagrosa, y t a m b i é n la de Ntra, Señora del 
Sagrado Corazón , en Pau la ; todo con permiso de mi 
confesor Padre Viladas, que descanse en paz; tercer 
confesor, tengo c o n g r e g a c i ó n de las Animas, San 
J o s é , C o r a z ó n de María , el apostolado y también es-
clava del rosario en Santo Domingo y en la Merced, 
San F e l i p e y he perdido tres medallas y suplico quo 
lo entreguen en J e s ú s María n ú m e r o 22^. 
1618 • 4-11 
Se alquilan los entresuelos para escritorios, los ba-jos para almacenes y el zaguán para carruajes, to-
do junte 6 separadamente y en precio módico de la 
casa calle del Inquisidor n ú m . 35, entre L u z y Acosta: 
en la misma tratarán de su ajuste. 
1773 4-14 
Ganga. E n dos onzas y tres doblones oro se alqui-la Ta casa Habans 15, de dos ventanas, zaguán, 
cuatro cuartos seguidos y uno do criados, agua, gas, 
seca y muy fresca; á tres cuadras de los baños y dos 
de la Audiencia, es tá acabada de pintar; la llave a l 
frente: su dueño Aguacate número 12. 
1784 4-14 
Se alquilan tres habitaciones altas, juntas ó separa-das y con muebles y asistencia ú 1 
calle del Sol 73: 
1770 
precios módicos . 
la desean en la 
4-14 
e alquila una casa muy fresca con tres cuartos 
Jgraudes, sala y comedor, patio enlosado, agua de 
Vento, calle de Bomay n. 59, cerca do la quinta del 
Rey, barrio de Atarés . 1759 
Auna cuadra de la calzada de San Lázaro, se alqui-la l a parte baja de una casa, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos y demás; es clara, fresca, seca y 
ventilada, con todos sus suelos de mármol . Se ad-
vierte que habrá de ser á muy corta familia sin niños 
y de completa moralidad y garantía. Aguila n. 87. 
1753 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos, propios para familia, 
en Monte n. 29: en la misma impondrán. 
1624 4a-10 4d- l l 
dos cuadras de parques y teatros se alquilan ha-
Lbitacionos interiores y á la calle. Industria 115. 
1720 4-13 
Se alquila en casa particular y de toda moralidad, una ó dos habitaciones á matrimonios sin niños ó 
á señoras que tenga familia, que sean mayores, con 
todo servicio, ó las habitaciones solas, no hay inquili-
nos, responde de 9 á 5 de l a tarde Campanario 114, 
1712 4-13 
A p r e n d i z de b a r b e r o . 
Se solicita uno que es té algo adelantado en el oficio. 
Galiano 138, 1632 4-11 
C o c i n e r o y c o s t u r e r a . 
Se solicitan, un buen cocinero de color ó asiát ico y 
una criada de mano peninsular 6 de Canarias, que sea 
inteligente en costura. Cuba 50, 1622 4-11 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , M U Y 
\ j decente, desea encontrar una co locac ión de cr ia -
da de mano, corta y cose toda clase de costura á m a -
no y á máquina, muy buena señora para todo: darán 
razón Monte n. 1, peletería L a Mina. 
1612 4-11 
NE C E S I T A U N J O V E N A C T I V O P A R A V I A -jar con "Lagojannis," viajero internacional: ocú-
rrase Hotel Per la de Cuba. 1602 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular, la que tiene 
buena y abundante, con personas que abonen por su 
conducta. San Pedro 12, L a Dominica. 
1609 4-11 
T T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D , D E S E A 
K J encontrar co locac ión de criada de mano con a l -
guna familia que vaya de temporada á I s la de Pinos, 
Virtudes 19, 1610 4-11 
11 
una finca de 12 caballerías á 13 ki lómetros de la H a -
bana en la calzada de San J o s é , Buena casa de v i -
vienda de alto y bajo, dependencias, corral de ordeño, 
cochiqueras, gallinero, casa de tabaco, horno de cal y 
casa de mamposteria. Buenas tierras. U n rio y nueve 
pozos. Buen palma?. Dividida en 25 cuartones en su 
mayor parte cercados de píqjir» recientemente. Arbo-
leda y platanal. Se arrienda'el todo 6 parte con ó sin 
dotac ión de animales, los cuales también se venden. 
Informarán en San Lázaro n. 106 ó en el Cotorro 
calle R e a l n. 29. 1740 5-13 
Se alquilan los bajos de la casa calle del Sol número 108, independientes de los altos y propios para una 
regular familia Impondrán en Galiano 13. 
1684 4-12 
B u e n negocio p a r a l o s l e c h e r o s . 
Se dan en arrendamiento buenos terrenos, abundan-
dantes en yerba del paral, "con casa de vivienda y co-
rral , á las inmediaciones de esta ciudad. Pr ínc ipe A l -
fonso n. 54, dan razón. 1663 4-12 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos, Angdes n. 66. próximos á l a C a l -
zada del Monte. 1654 4-12 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera para un matrimonio, y una muchacha de 
doce á catorce años , para entretener á un niño. H a -
bana n. 118, bajos. 1634 4-11 
AV I S O . — L A S S E i v O R A S Q U E D E S E E N U N A criandera, pueden pasar por esta Agencia, calle 
de Aguacate número 54, pues las tenemos sanas y 
abundantes en leche; al mismo tiempo se necesitan 
dos criadas de mano con buenas referencias. 
1627 4-11 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servicio 
do una señora: sueldo, 30 pesos y ropa limpia, Salud 
número 89. 1619 4-11 
T T N A C R I A D A D E M A N O * D E M E D I A N A edad 
U que sepa coser y traiga recomendaciones, para 
C u b a n . 66. 1617 4-11 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos, 
1611 4 - l l _ 
T T N A J O V E N D E S É I H E Ñ C O N T R A R D O N D E 
vJ coser á la máquina, si puede ser en un hotel, y 
repasar, ó para acompañar á una cómica y ayudarla á 
coser: darán razón Ancha del Norte núm, 178, entre 
Blanco y Galiano, 1606 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca, que sea inteligen-
te en su servicio y tenga referencias. Leal tad 68, en-
tre Concordia y Virtudes, 1636 4-1' 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita, abonándole buen sueldo, en Manrique 
número 50, entre Concordia y Virtudes, 
1716 4-13 
ÜU A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa part icúUr ó es-
tablecimiento: impondrán calle de Colón número 14, 
1 7 1 5 _ 4-13 
En la Casa de Salud GARCINI, 
se solicitan sirvientes, 
1722 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea aseado y sepa cumplir con 
su obligación; si no tiene recomendación es inútil que 
se presente, Galiano número 84 informarán. 
1718 4-13 
Uu buen cocinero 
se solietta: informarán Acosta 27, de 121 á 3 de la 
tarde. 1725 4-13 
Se solicita 
una buena lavandera que sea formal y cumplidora en 
su oblisración: Teniente R e y n. 26 informarán. 
1759 4-13 
o E S O L I C I T A N P A R A U N A C A S A P A R T I -
^ cular una manejadora para tres n iños de corta e-
dad, una criada de mano y un criado de idem. T o -
dos han de ser peninsulares y tener buenas referen-
cias, sabiendo cumplir con su obl igac ión S i no es 
así que no se presenten, Compostela 66 de 11 á 4 de 
la tarde, 1723 4-13 
Blanca ó de color. 
Se solicita una criada que tenga informes ó cartilla: 
el sueldo con arreglo á sus condiciones: se prefiere j q -
ven: San L á z a r o 114, farmacia de F . Cabrera. 
1714 4-13 
r \ T f \ — D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I -
V / t l v - / monio peninsular en una casa respoteble, 
él de partero 6 criado de mano; ella de criada de mano, 
acompañar á una señora, son muy honrados y humil -
des, ro t iene» inconveniente ir a l campo, entiende un 
poco de agricultura: dan razón y responden de su 
conducta F u n d i c i ó n n, 1, á todas horas, 
1717 4-13 
SE S O L I C I T A 
una costurera de modista que tenga curiosidad para 
el trabaio, Sol n ú m e r o 64. 
1737 4-13 
A T E N C I O N , — S E S O L I C I T A N 10, 2 0 ó 3 0 f a -
XXmi l ias para emprender en colonias para sembrar 
caña, dándoles cuanto necesiten para emprender los 
trabajos: informarán en Compostela 55, bajos. 
1710 ' 4-13 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A T R A B A -jar de cobrador de almacenes, entiende bien de 
pluma y leer » s a b e la obl igac ión de criado de mano: 
sueldo $35 y no tiene inconveniente el salir para el 
campo; se puedo ver en J e s ú s Mar ía esquina á P i c o -
la, bodega. 1711 4-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado para colocarse 
fijo 6 un medio oficial para sábados y domingos. M o n -
te 132, 1708 1 a,--¡2 Sd-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, casada, para sirvienta en casíi particu-
lar: informarán cal lejón de Velasco n, 2. 
1749 4 11 
SE S O L I C I T A E M P L E A R E N C A S A S , E N bue-nas calles, ó en hipoteca de las mismas, en parti -
das, a) 8, 9, 10 y 12 por 100. $150,000 oro. Sin corre-
dor R a z ó n , Galiano n, 92. camiser ía , de 5 á 9 de la 
noche. 1653 4-X2 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A R E G U L A R L O -
JL*'ciñera y al mismo tiempo va ganando treinta 
pesos btes; para una corta iamilia, t a m b i é n una l a -
vandera, sabe su obl igación; ambas tienen buena con-
ducta y quien responda por ellas, Villegas 125, 
1640 4-11 
o O L N U c t l E R O 66, S E S O L I C I T A U N C O C I -
O n e r o qne sea bueno, que conozca perfectamenta su 
obligación y sea honrado, a d e m á s una criada de mano 
en las mismas condiciones, no siendo asi que no se 
presente, 1625 4 11 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A O D E 
iocolor para el servicio de una corta familia, que 
tenga buenas referencias, sino que no se presente, 
que entienda de repasar ropa: informarán Zulueta 40, 
al lado del hotei y restaurant E l Bazar, en los altos, 
entre Dragones y Monte, 1620 4-11 
$ 4 , 2 0 0 b i l l e t e s y $ 2 . 5 0 0 oro. 
Se toman en hipoteca los $4,200 billetes sobre una 
casa que vale $13,000 y los $$2;500 sobre otra de 
mamposteria que vale $18,000: la persona que le con-
venga el negocio puede avisar Salud 43 ó Monserra te 
105, 1564 4-11 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de eolor, con buenas referencias, en 
Consulado n, 45, 1568 5-10 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio " A l c a n c í a , " de la propiedad de la 
Sra, Condesa viuda de San Fernando é hijos, próx imo 
al paradero de M á d a n por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de c a ñ a en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y d e m á s en la 
calzada del Monte n, 11, escritorio del Sr . D , Alfredo 
Morales, de una á tres de l a tarde los días háb i l e s y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
COIPBÁS. 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E C O M P R A N 
pagando altos precios, Neptuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
C o b r e v i e j o 
P , Colom, fundidor de metales, compra cobre, 
bronce, plomo, zinc, antimonio y toda clase de meta-
les viejos. Monte 212, casi esquina á B e l a s c o a í n , 
1669 4-12 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entra Galiano y San Nico lás , 
1619 * 2ff-8P 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A C E N T R A L , 
Aguila 215, entre Monte y Estre l la . Telefono 1304. 
1488 12-7 
S E C O M P R A N 
prendas do todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía. 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
M U S . 
L A N O C H E D E L 11 D E L C O R R I E N T E 
LLise ha extraviado do Merced 48, un gato barcina, 
de pecho y vientre blancos, hermoso, que entiende 
¡chin: al que lo entregue ó d é razón cierta de su 
para.lfcru, se le gratificará generosamente en dicha 
casa. 1768 3a-X3 H - U 
{ G A N G A ! 
Cerca de los teaijíos y paseos sa ahiuila'una hermo-
sa habitac ión con asistencia ó sin ella y además un lo-
cal espacioso para un relojero, ambos locales se dan 
en proporción. Neptuno 16. 1685 4-12 
S e a l q u i l a n 
magníficas habitaciones bien amuebladas, para ma-
trimonios ú hombres solos y ae da asistencia si la de-
sean. O'Reil ly n. 30, A , altos del café, 
1694 4-12 
Entresuelos frescos,—So alquilan en treinta y cua-tro pesos oro, para escritorio ó familia sin niños. 
Lampari l la número 21, frente al Banco Españo l , P u -
diendo tomar parte gratuita á las clases de inglés. 
1674 4-13 
Florida número 2, sala, comedor, dos cuartos, agua y azotea, $15j; dos casas Lagunas $Í2 y 28, sala, co-
medor, dos cuartos, dos colgadizos, á 17 y $20; una 
accesoria Manrique 7, sala, un cuarto y agua, $12 75; 
dos casas. Vapor 21 y 23, sala, comedor, dos cuartos, 
agua, acabadas de pintar, á $12 75; otra Pocito 26, á 
Sjpuertas de Carlos I I I , sala, comedor, tres cuartos, 
$17; otra de portal, propia para cualquiera industria. 
Infanta 96 esquina ú San José , $25-50: todas en oro. 
L o s carteles indican las llaves, Salud 56, 
1621 4-11 
H a b i t a c i o n e s a l t a s . 
E n casa particular y de familia respetable, se a l -
quilan habitaciones espaciosas y frescas á personas de 
moralidad. Se dan y se toman referencias. Aguacate 
122, altos. 1276 4-11 
SE A L Q U I L A N 
unas ventiladas habitaciones altas con azotea, vista á 
la calzada de Galiano, propias para una corta familia: 
en " L a Elfsgante," Neptuno 63, i - formarán. 
1607 4-11 
CR E S P O n. 13.—Se alquila una hermosa habita-ción alta en módico precio, á caballeros solos ó 
matrimonio sin hyos. E n la misma se vende un juego 
de sala (medallón) y un tocador, en muy buen estado. 
1608 4-11 
S E A L Q X J I L A N 
frente al Parque Central unas habitaciones altas y 
bajas, á familias y caballeros, con toda asistencia, 
NeptuTio n. 2 J631 4-11 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la hermosa y fresca casa Nep-
tuno 80, esquina á Manrique: en la misma informa-
rán, 1635 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Moreno esquina á San Carlos número 
27, con sala, cuatro cuartos, comedor y agua: infor-
marán en la bodega. 1644 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Cádiz n. 8, en Carraguao, con cuatro 
cuartón y demás comodidades. Cerro 550 darán aazón, 
1615 4-11 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones con vista a l Prado propias para matrimonios ó caballe-
ros. Prado 13. 1616 4-11 
Se alquilan los grandes salones de los altos del tea-tro Payret, por Prado y San J o s é , con entresuelo 
y entrada independiente, propio para cualquier centro 
ó sociedad de Recreo: en la Contaduría informarán. 
1603 5-11 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, se alquila una elegante, 
cómoda y sana casa baja; en el piso 2? se alquilan 
hermosos salones-rdespachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servi-
cio domést ico y portería. 1573 8-10 
OJ O . — S E V E N D E E N G U A N A B A C O A U N A oxcelente bodega, bien surtida, en punto céntrico 
y con más de 80 años de existoncio, en $2,501 oro ó á 
tasación. También se vende la casa en que está s i -
tundo dicho establecimiento en $7,000 oro: informan 
Alvarez y Muñoz, Aguacata 54 1779 4-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A S A L U D , primera cuadra por Galiano, en $7,000 oro, con 
contrato y asegurada por el inquilinato y libre de todo 
gravamen; está con establecimiento: de más pormeno-
res. Rayo n. 38, de ocho á onee de la mañana. 
1772 - • 4-14 
T A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A C I U -
J^Jdad establecida en Aguacate 54, propiedad da los 
Sres. Alvarez y Muñoz , se ofrece al públ ico en gene-
ral para los asuntos siguientes: 1? Se hace cargo do la 
compra y venta de fincas rústicas y urbanas, y de es-
tablecimientos de cualquier giro: 29 Se encarga de 
proporcionar toda clase lie colocaciones, como tam-
biéñ de proporcionar por módicos precios casas de a l -
quiler á la altura de todas las fortunas, y 3'¡ admite 
cantidades con interés convencional, para imponerlas 
con hinoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nas. ' 1(599 4-13 
A N G A . S E V E N D E U N A F I N C A C O M -
puesta de 2 i caballerías de tierra con buen terre-
no para piña y toda clase de labranzas, con 27 sola-
res pertenecientes á dicha finca, produce 500 pesos 
oro al añe: BU precio es de 5,000 peses oro: informan 
Alvarez v Muñoz, Aguacate 54. 
1744 4-13 
E n $8,500 oro. 
Urgsnte: se vende la gran casa Leal tad n. 112. en -
tre Saluci y Dragones, que costó $14,000 y acabada 
de fabricar, 2 ventanas, zaguán, 4 grandes cuartos, 2 
altos, losa por tabla, persianas, mamparas, cañerías 
para gas y agua, cloaca, verja de hierro en el zaguán , 
piso de losa fina é hidráulico artificial, libre de grava-
men y sin corredor. Su dueño en la misma 6 Sitios 
m: mero 88, Manuel Ronco, á todas horas. 
1705 4-13 
intervencicn de corredor 
Se vende en módico precio una casa situada calle 
de L u z n. 71: tratarán de su ajuste en la calle de la 
gal f tdn .^ 1738 <hl3 
SE V E N D E U N A C A S A D E C A N T E R I A , m a m -poster ía y ladrillo, sala, aposento y comedor, de a -
zotea, maderas de cedro y losa por tabla, y tres cuar-
tos de tejas: Figurao 91 B impondrán . 
1730 4-13 
V E N T A 
de tres casas de mamposteria y azotea, fabricadas á 
la moderna, son tUf poco valor: se venden en propor-
ción por necesitar el dueño el dinero y estar eufermo, 
San N i c o l á s 235, Corrales 224 y Flor ida 49, sin inter-
venc ión de corredor: informará su dueño Angeles n. 
23, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
1728 4-13 
D E V E N T A 
la casa calle de O'Reil ly número 9, sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor. Informarán d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, Amistad 136. 1707 10-13 
OJ O . — S E V E N D E E N G R A N P R O P O R C I O N una magnífica finca á media legua de Marianao, 
tiene 47 solares, produce $500 
$5,000 oro. Aguacate 54-
oro, y su precio ea de 
17J6 4-13 
GA N G A — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende una magnífica y bien surtida bodega, 
produce de 30 á $t0 al día, situada en buen punto: 
informan Alvarez y Muñoz , Aguacate 54, 
1745 4-13 
G E V E N D E N S K I S C A S A S E N R E G L A , S A N 
k..)Ciyiián 59 y 61 y Empresa 30, 32, 34 y '¿G, de es-
quina, en $1,000 oro; ganan $62 billetes: y otra P e -
ñalver 84, en $1,800 oro, y otras varias, I m p o n d r á n 
Escobar u. 159. 1657 4 12 
Q E V E N D E N C A S A S D E 1, 2 y 3 V E N T A N A S , 
O c o n y sin establecimiento; hay esquinas, 3 en el 
Vedado, Cerro y la Habana, por todas las calles y 
barrios, de todos precios y comodidades. R a z ó n , G a -
liano entre San Rafael y San J o s ó , sastrería de G o n -
zález, de 11 á 2. 1652 4-12 
~ U E N N E G O C I O . — E N P U N T O C E N T R I C O Y 
sin competencia, se vende una bodega que hace 
do 53 á $60 y se da barata porque el dueño no puede 
atenderla, pues se encuentra bastante enfermo: infor-
marán Aguiar 75, escritorio de M . Val iña y C ? 
1697 4-12 
B e 
UN A B O N I T A Y P R O D U C T I V A F I N C A A una legua de Guanajay, con portal á l a calzada, 
terreno de primera clase, esp léndidas fábricas, cerca-
da, pozo, café, arboleda frutal, monte de l i caballe-
ría, comunicac ión cuatro veces al día con esta ciudad. 
O-Rei l ly 13, de 11 á 4. 7675 4-12 
S E V E N D E 
una casa en el barrio de Monserrate, de 4 cuartos b a -
jos, ¿ n o alto, agua, azotea, sin gravamen, nueva, ga-
na $34 oro, $1,000 oro. Otra en la calle de Desampa-
rados, por 1,700 oro. Dos en la calle de San Rafael, 
por 4,200 oro. U n a en Galiano por 18,000 oro. Otra en 
Prado por 34,000. Otra en Monte por 25,000. Se darán 
más pormenores en O'Rei l ly 36, de 12 á 4. 
1682 4-12 
S E V E N D E 
á dos cuadras del Parque y dos de la iglesia del M o n -
serrate, una casa de 7.j varas de frente por 30 de fon-
do, 3 cuartos bajos y 2 altos, libre de gravamen, en la 
cantidad de $6.500 oro libres para el vendedor, llave 
de agua de $40; una esquina de 19 varas de frente por 
35 de fondo. Ubre de gravamen, llaye de agua de $20, 
tiene una gran bodega que tiene contrato y paga cua-
tro onzas oro, en $9,000. Café E l Capricho, de 7 á 10 
de la mañana, pregustar por Ramos, 1662 4 12 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea y cerca de ella. Infor-
marán en la escribanía de D , Francisco de Castro, 
Empedrado 22, 1656 10-12 
BUEN NEGOCIO 
para el que doses comprar una ca<;a en Guanabacoa, 
en la calle de Palo Blanco n. 54, esquina á L u z , al 
lado de la bodega: es de mamposteria, tiene colgadi-
zo, sala, comedor, 3 cuartos; cocina y su patio con un 
pozo de agua magnífica de beber, y so dá may barata: 
la llave en la bodpfra do al lado: informarán en la H a -
bana. E 8 * ^ 2 11 • 7"- 163Ó 4-11 
O J O . 
L o s señores dueños que quieran comprar ó vender 
alguna casa ó finca rústica, pueden pasar por esta 
Agencia. Aguacate 54. 1626 4-11 
S E V E N D E 
en $7,000 en pacto, una casa en Obispo, con estable-
cimiento, que costó $17,000. E n $13,000 una casa de 
esquina que gana 7 i onzas. E n $9,000 una gran casa 
de zaguán, calle de la Concordia. Lealtad 151 infor -
marán. 1563 • 4 - H ' 1 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en sitio céntrico de 
esta ciudad; hrtce buep diario. írifprmarán en Aguiar 
n. 55, accesoria- 14§S l í j -7 
PW W m Q U E A U S E N T A R S E " S U D U E -ño so vende 6 alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó m á s familias 
en el barrio del Rincón , frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. P a r a m^s poymíinores 
dirigirse 4 D . i[osf5 Piyol y Mayóla , JusUz 2, a lmacén 
de vi veres, 1418 15-6 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepoipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los P P . Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE AMALES. 
¡ P E R R O S P X J K ! 
Se venden muy baratos una pareja, de pura auza, 
juntos ó por separado. Noptuno 19, entre Consulado 5 
Industria 1747 i - ia ' 
V E N D E 
una gran burra da leche, de ocho días de parida, en 
Solí<7. 1623 4-11 
/ C A B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . S E 
V ^ f e n d e u n a gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas tíe alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muv cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
S E V E N D E 
uu cocho duquesa con uno ó dos caballos. P r í n c i p e 
Alfonso n. 226, pueden verse á cualquier hora del día. 
1721 4-13 
F A E T O N 
Se vende uno de medio uso, de construcc ión fuerte, 
slegante y barato: puede verse á todas horas en T a c ó n 
n. 6, bajos. 1741 8-13 
S E V E N D E 
U n carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $120 billetes. 
U n a vidriera grande, niquelada, en $45 billetes. 
U n a magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
• Los tres primeros objetos se pueden ver en el taller 
de L a n z a , Monserrate entre Rie la y Teniente-Rey, y 
para su compra Obrapía número 14, bajos. 
1659 8-12 
SE V E N D E O S E C A M B I A P O R O T R O C A -rruaje un breck chiquito, muy bonito, con asientos 
para dos mayores y seis niños , es de capricho, para 
los paseos de Carnavales único de su clase en l a H a -
bana San Miguel 220. fonda. 1543 8-8 
S e v e n d e 
Una duquesa de muy poco uso en la mitad de su 
valor. L u c e n a 6, á todas horas. 
1413 8-6 
DE 1 E B L E S . 
SE V E N D E U N A M E D I A V A G I L L A D E L O -za porcelann fina, blanca, en módico precio, así 
como un canastillero propio para libros ó instrumen-
tos de cirugía. Salud 47, altos. 1761 4-14 
S E V E N D E 
un piano de cola en buen estado y muy barato en la 
casa calle de la Merced número 86. 
1754 6-14 
S E V E N D E 
un escaparate de palisandro, francés, tamaño chico y 
de una »ola luna: se puede ver en Escobar 78. 
1769 4-14 
M U E B L E S 
E n San Lázaro 37 se vende un juego de sala de po-
co uso á lo L u i s X V y una mesa corredera: en la mis -
ma tratarán.1 'n?Q 4-14 
UN A P A R A D O R C O N E S P E J O 45 P E S O S , 1 tocador $20, 1 lavabo $25,1 cama $20, idem c h i -
ca de lanza $18, 1 mesa de Viena $25, 1 tinajero $12, 
1 sofá $8, 6 sillas Viena $20, 2 sillones de Viena $16, 
mamparas $15. Acosta 86, 1750 4-13 
RE A L I Z A C I O N , — P O R C A M B I A R D E G I R O se realizan camas á $20, una bonita cuna de bron-
ce $50, liras á 5, lámparas de 2, 3, 4, á 8,10 y 15, una 
gran vidriera para tren de lavado, un mostrador y 
cantina, una vidriera, una cama roble $30 y otros ob-
jetos á precio« de ganga, Sol 85. 
1743 4-13 
PIANOS 
Se venden 3 de Pleyel y uno "Je Boisselot fils, casi 
nuevos: Compostela número 50 
C n 228 4^13 
C O N S U L A D O 9 6 . 
Casa de prés tamos y de compra-venta de mueblas 
á precios verdaderamente de ganga, 
1713 8-13 
MU Y B A R A T O S , Ü N T O C A D O R L A V A B O de medio uso, una mesa de noche, una cama y 
un canastillero de cedro, todo de cristales, propio p a -
ra guardar libros ó para establecimiento Neptuno 19, 
entre Industria y Consulado. 1748 4-13 
A V I S O , 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas en 
L A P E R L A , Compostela número 50; cuyos contra-
tos e s tén vencidos, pasen á recogerlas en el término 
de ocho días, de no ser así se procederá á lo que haya 
lugar: números 600. 693, 729, 730, 807, 823, 830, 848. 
Habana, 12 de febrero de 1891.—/S. López . 
C 2 ' 7 4-12 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SETIDO EN LA 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A 
mistad 75 y 77. 
Snrtido g-eneral en 
el ramo de LAM 
PARAS. 
Teléfono 125 .̂ 
C n . 174 alt 1-P 
EX C E L E N T E P I A N O M E D I A C O L A P L E yel, en buen estado y propio para una sociedad de 
reoreo ó un buon salón: se vende en Consulado 106, 
altos de la botica Universal . Puede verse de 10 de la 
m a ñ a n a á 5 de la tarde, advirt iéndose que no se ad-
miten especuladores. 1687 4-12 
' ¡ G A N G A ! 
Por ausentarse su dueño se rende en cinco onzas 
oro un magníf ico piano de una de las fábricas m á s a 
famadas de Hamburgo: Informarán Amargura 16. 
16f>0 4-12 
PR O P I O P A R A T A B A Q U E R I A O E S C O G I -da se vende barato nn escaparate con cabida para 
setenta á ochenta millares, y cuatro mesas de escogi-
da: informarán Trocadero 79. 1629 4-11 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S N U N C A V I S T O S . 
O ' R S I L L / Z 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
1643 4-11 
A M P A R A S A C E N T E N , G O T I C A S U N A 
nevera de roble cn 25 pesos btes.; medio juego de 
sala, barato; un pianino, es de buen fabricante, no 
está compuesto, se da en 5 onzas; una cama camera 
do medal lón en 22 pesos btes.; mas chica en 17 y una 
masa de noche en 7 pesos bles, en R e i n a número 2, 
frente á la Corona. 1638 4-11 
300 D0CE1TAS 
DE CUCHILLOS 
de mesa de M E T A L B L A N C O garantizados y pre-
ciosamente pulimentados sin baño de plata, hojas to-
ledanas y propios para casas particulares, fondas, ho-
teles y restauranes; este cuchilio es eterno y para rea-
lizarlos por tener mucha cantidad, se dan á $5-30 oro 
la docena. 
IOS O ' R E I L I i Y 
C 2 0 3 
1 0 1 
8-7 
á los dueños de caflés, cantinas y 
refrescos. 
E s t a rasa ha recibido nuevo surtido de sus tan afa-
mados ehincotelcros, eternos y de una sola pieza, los 
cuales vendemos muy baratos; como ienalmente las 
inmejorables V A S E R A S para mostradores de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; cuben cn ca-
da una de 60 á 70 vasos de panales por muy grandes 
efúe sean; son el aseo, la hermosura y la comodidad 
de las cantinas. T a m b i é n tenemos azucareras capaces 
de 12 ó 16 libras de azúcar cada una. 
B A N D E J A S de todos tamaños , redondas, l e g í t i -
mas y garantizadas. 
103 O ' R E I L L Y I O S » 
C 202 8-7 
CASA BE PRESTAMOS 
Composta núm. 113, plaza de Belén. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
H a y en venta un gran surtido de joyas de oro y br i -
llantes. 
Muebles fiaos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal con lunas viseladas. peinadores, lavabos, 
juegos do sala, idem de cuarto, lámparas de cristal, 
muy finas de seis y doco luces; pianos de acreditados 
fabricantes que so realizan á precios baratísimps. Se 
compran muebles y pianos pagándolos bie? ?iU 
Compostela 11 ̂  plaza de ¿elén. 
L a B s t e l l a d é Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B . de Re ina Ana. camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B , relojes á 5 B . , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1321 1 5 - 4 F 
A l r a a c é s i de p i a n o s de T . J . C u r t i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento q.̂  i ian recibido 
del ú l t imo vapor grandes rejyi^as dje los famosos pia-
nos de PloycO, c.iiercil,as d,óradas contra l a hume-
dad y ^]&'vl#'l)iantfs'h¿ifmoso8'de Gaveau, etc., que 
se venden siunciiu^nte módicos , am-gladoa á los $<r«-
cios. H a y ú ñ gran surtido de pianos usadiwi, garanti-
zados, al alcance de todas las í s í i i a a s . ge comnran, 
cambian, alquilar, y c e p i p M ^ Wáas oiasoñ. 
^ 9 33-17 E 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
S im Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de ant i - ír ioe ión conserva la lubrif icación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y C p . S. en C . Comerciantes 
importadores de toda claso do maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Cal ledo Teuiente-Rev n? 21, a p a ñ a d o 34(), H a b a -
ta. C n , lfi6 l $ 
y Peiímería. 
TONICO HABANERO 
del D r . J . Gardanp. 
Sin rivai para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E -
L L O de su color primitiTO natural, dejándolo muy 
brillante y suave. E l único cosmét i co inofer^sivp a-
cep<ado por la aristocracia madr i l eña , p^r sus incon-
testables resultados de aseo, limpjeaa y íáci l e jecuc ión 
No m a n c h a e l c ú t i s ni, coniwne n i é r n i o ¿te p l a t a n i 
p a s a el cabello tii sa nliei'a j a m á s . E v i t a la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. L o s r e -
sultadaT son tan naturales que el m á s hábi l experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 15-3 
TINTURA INDIANA 
del Dr . J. Gardano. 
l ü d i s p e n s a b l e á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen necesidad de T E Í í I R S E L A 
B A R B A , B I G O T E S Y C E J A S en diez minutos con 
un permanente color negra hermoso, sin degenerar en 
rojo, dura seis meses y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías . D e p ó s i t o ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , d e l D r . J . G a r d a n o 
I N D U S T R I A Y C O L O N . H A B A N A . 
1285 15-3 
POBREZA DE LA SANGRE 
Enfermedades de Estómago, 
ELIXIR TOMTiElff lOSO 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
T O N I C O R E P A R A D O R para los N I Ñ O S y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re -
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. S O B E R A N O contra Iss dolores del E S T O -
M A G O , G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exig ir la firma.—P. Mignet, 
D e venta: Farmacia del Comercio, Marina B a j a 43, 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C 225 30 1 3 E 
C E E 0 S 0 T A 
rODOdUINA FOSFATADA 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la T I S I S , 
B R O N Q U I T I S , A S M A , E X T I N C I O N de la voz y 
C A T A R R O S más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el R A Q U I T I S M O en los 
niños, 
Ex ig ir la firma,—F, Mignet, 
D e venta: Farmacia del Comercio, Marina B a j a 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C 226 10-13E 
N U E V O 
CUBRIMIENTO, 
Inuline Mignet, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
G R A N P U R I F I C A D O R de la sangre, empleado 
y recomen iado por los principales M E D I C O S D E 
P A R I S contra la S Y P H I L I S y para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &, &, 
E x i g i r la firma.—F. Mignet, 
D e venta: Farmac ia del Comercio, Marina B a j a 43, 
Santiago de Cuba, 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C 227 ' 10-13 E 
C O M I U ' S 
F H E N I X M I S M O 
ESPECÍFICO INFAXIBLB PASA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . : 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y an i -
males. 
DE VENTA E N L A S BkJ X ¿W¿¿>W 
D E P O S I T O S : 
LA CENTRAL, Obrapía n ú m . 33. 
LA REUNION, Teniente-Rey 41 . 
M . JOHNSON, Obispo mtm. 53. 
A V I S O 
E l dueño de la casa de b s ñ o s «alzada de Belaacoaüi 
número 87, esquina á San J o s é , larticipa al público y 
sus amigos en particular haber violto al frente de esto 
uiitiguo establecimiento que así djsea vuestro ñel ser-
vidor de mis dignos y numerosos parroquianos aten-
derlos como el buen servicio y coistancia desde las 6 
de la mañana á las 10 de la noche, hay duchas y de 
aseo á 3 pesos al mes por abono. 
1762 4-14 
P A P E L E S P A Ñ O L 
caduco del sello inútil la resma con 500 pliegos $3 B, 
Media resma $1-60, una mano 20 cts. Librería y pa-
pelería L a Universidad, O - R e i l l y 61, 
1734 4-13 
G u i t a r r a s y b a n d u r r i a s 
VALENCIANAS. 
Se ha recibido una nueva factura y se venden Obra-
pía 23, a l m a c é n de música, 1666 4-12 
L o hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S 2J. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE TITERES. 





; los afectos nernosos se curas con el uso de lis 
XPÍLDORAS ANTINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. F a r m a c i a R O B I Q U E T , 23, calle de la MonnaJe. 
Depos i t a r l o en l a H a b a n a : J 0 S 2 S A B B A . 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior ¡i todas las demás por sn 
natural fragancia. 
EÁUÚe TOILETTE de L01RES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y f ortal«oer 
al cutis y de ua perfume excelentísimo 
para los pafiuelos. Es un género entera-
mente nuevo preparado únicamente 
por el inventor. 
5« venden en las Casas de loa Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd B o n d Street , L o n d r e s 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
SANDALO CLERTAK 
Perlas de JEssencia pura dé 
Sándalo 
14647 81-11 Dbre 
L a esencia de Sándalo pura ha sido ezp» 
t ímentada con el mayor éxito por las cele* 
bridad ea médicas de Europa y de América. 
Es inofensiva, aun á altas dosis, v no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como ios producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. La esencia 
pura de Sándalo no ezala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académla 
de Medicina de Paria, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar* 
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientee 
i crónicos, que se curan en pocos días, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz,, conviene exigir la firma del i > Clcrian. 
Venta al por menór en la mayor parto 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór t Casa 
L . Frere, H , Fournier y C1, succeaore» dt 
Cb. Torcbon, 19, rae Jacob, Paria. 
Higiene de la C a t a * Belleza de la M i e r a 
Infalible contra ¡as Pel ículas y la Caída de los cabellos. 
I ^ A - l ^ I S — 37, B o u l e v a r d . de S t r a b o u r g , 37 — 
M i r t o ! d e l D r L i n á r i x 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , d e P a r í a . 
El M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col e l mayor éxi to en las 
A F E C C B O ^ E S 0 ? l 6 ü i C A S S E L . P E C H O a 
R e s f r i a d o s ^ r o n q u i t i ^ C a t a r r O j A s m a con O p r e s i ó n y P a l p i t a c i o n e s . 
Los G L Ó B U L O S d e M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la m a ñ a n a , dos durante el día y do» por la noche. 
Tedas las personas que toman los V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I X esfúw concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Ex í j anse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C * * , de P A R Í S , 
que se hal lan en las principales Boticas y Droguer ías . ^ 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
Y O 
P i V t f í e n 
9 
P E R P t r M E P O R T E - B O N H E U B 
1 
t í os 
ental 
DE CALIDAD EXTRA 
Q E T V E N D E U N P I A N O T K K S C U A R T O S D E 
lOcola i« Pleye), y otro número 6 del mismo fabri-
cante. Monserrate número 81, de ocho á once de la 
mañana. E n la misma se yendo un pianista, 
1752 H * 
La, E m u l s i ó n D e f r e s n e es t a n a g r a d a b l e de t o m a r c o m o l a L e c h e . 
L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e l o s H o s p i t a l e s h a n r e c o n o c i d o y 
a p r e c i a d o s u d i g e s t i b i l i d a d , s u r i q u e z a i n c o m p a r a b l e e n p r i n c i p i o s 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s { i o d o y f o s f a t o d e c a i ) . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e s e m u e s t r a s o b e r a n a p a r a c o n t e n e r l a 
t o s , l a s i n ñ a m a o i o n e s d e l a g s i r g a n t a y d e l o s p u l m o n e s en l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a d a d o h a s t a e l d i a t a n m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s c o m o 
l a E W a U f L S i Ó i * i B E F R E S N E e n l o s n i ñ o s e n l a d e b i l i d a d de l o s 
h u e s o s , l a e s c r ó f u l a , y l a ñ o g e d a d de l a s c a r n e s . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e e s i n d i s p e n s a b l e a l d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a 
M U S C n i i E , OSEO, SANGUINEO Y NERVIOSO 
Ü N F E A S O ' Q se vende 2 Pcs en F r a n c i a 
y dá los mismos resultados que u n l i t ro de Aceite de H í g a d o de Bacalao. 
A L P O R M A Y O R : ' - . 
T H * D E F R E S N E ; F"* de !• Clase Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatlna y su Peptona, PARIS. 
A L P O R M E N O R : E n t o d a s l a s M e n a s F a r m a c i a s de E s p d ñ d y U l t r d i r i d r . 
Depositarios en la H A B A N A : D K . GONZALEZ; M . JOHNSON; L O B É Y T O R R A L E AS Y J O S É g A R R Á . 
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